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Compre o Diário de Natal e, com mais R$ 1, leve a revista TV

0  Mais Querido, do meia Cascata, faz 
sua estreia na Série C hoje, às 17h, 
contra o CRB no Machadão. p á g in a  40

Recém chegado à 3a Divisão, Verdão 
abre caminhada rumo à Série B contra 
o Salgueiro, às 16h, em PE. p á g in a  39

jogo na Serie D < 
16h, em Aracaju.
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EM NOME 
DO FILHO

Conheça a rotina de esperança, otimismo, coragem e perseverança das mães que largam tudo 
para se dedicar exclusivamente a acompanhar os filhos internados nos hospitais da cidade e dar 
aos pequenos a força necessária para enfrentar uma batalha pela vida tão cedo. paginai?
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GRANDE NATAL E 
FIEL DA BALANÇA

REGIÃO TEM M AIS DE UM  
TERÇO DO ELEITORADO DO 
RN E DEVE DECIDIR PLEITO

PÁGINA 3

MÉDICOS
TRÊS FORMAS OE 

SALVAR VIDAS
Acompanhe o trabalho 
de um intensivista de 
UTI, um socorrista do 
Samu e uma médica 

de consultório. p á g in a  18

MUITO
MÚSICA E 
RELIGIÃO

Do pagode ao 
rock, grupos 

expressam sua fé 
nos mais diversos 
estilos. PÁGINA 24

Uma opção 
barata e 
perigosa
COM PREÇO QUE CABE NO 
BOLSO E SEM
OBRIGATORIEDADE DE CARTEIRA 
DE HABILITAÇÃO PARA QUEM 
PILOTA, AS MOTOS DE BAIXA 
POTÊNCIA SE POPULARIZARAM 
ENTRE OS CONDUTORES. 
ALGUNS DESPREPARADOS. 
VEÍCULOS ESTÃO ENVOLVIDOS 
EM PELO MENOS 30%  DOS 
ACIDENTES FATAIS COM MOTOS 
NA CAPITAL POTIGUAR, p á g in a  13
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NATAL//
Nublado com chuva e períodos 
de melhoria.

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado com chuva e períodos de melhoria no leste. 
Nublado a parcialmente nublado com chuva fraca nas 
demais áreas.
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Universidade Federal vai
ganhar complexo cultural

Obra faz parte do Reuni, programa de expansão do governo federal, e contempla espaço destinado à produção artística

TRANSPORTE

ANTP realiza 
workshop 
na capital

O gerente de mobilização e 
capacitação do Prêmio ANTP 
de Qualidade, Alexandre Re­
sende, realiza palestra nesta 
segunda-feira, 19, às 14h30, 
no auditório do SEST/SENAT- 
Natal, sobre Como melhorar o 
desempenho das organiza­
ções do Transporte e Trânsito, 
dirigida a dirigentes e técni­
cos de empresas de transpor­
te de passageiros e de carga de 
todo o estado. Em seguida, o 
diretor da empresa vencedo­
ra na categoria Referencial de 
Excelência de 2009, Silvio Gou­
lart, revela os bastidores do 
programa de qualidade desen­
volvido pela empresa dele. O 
prêm io é promovido desde 
1995 pela Associação Nacio­
nal de Transporte Público.

GRANDE NATAL

Nove praias
estão
impróprias

O boletim semanal do pro­
grama Água Azul, realizado 
numa parceria entre IFRN e 
Idema aponta, esta semana, 
nove praias com altos índices 
de conformes fecais, sendo 
consideradas impróprias pa­
ra o banho. Dos nove pontos 
impróprios, oito são praias ur- 
banasl: Ponta Negra (acesso 
principal), Mãe Luíza, Miami 
(na altura do relógio solar), 
Areia Preta (praça da Janga­
da), praia dos Artistas (próx. ao 
Centro de Artesanato), praia do 
Forte e em dois pontos da praia 
da Redinha (foz do Potengi e 
na altura das barracas).
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Projeto, que pode custar 
R $ 3  m ilhões, pretende  
abrigar um tea tro  e os 
cursos do D epartam ento  
de A rtes da institu ição

O reitor da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do 
Norte (UFRN).lvonildo do 

Rêgo, assinou na sexta-feira, 15, 
um contrato para a construção de 
um complexo cultural que preten­
de abrigar um teatro e os cursos do 
Departamento de Artes (Teatro, 
Dança e Design). A obra, que vai 
custar, em média, mais de R$ 3 mi­
lhões, está prevista para ser entre­
gue em maio de 2011 e tem como 
objetivo fomentar e disseminar a 
cultura em mais um pólo artístico 
para a cidade.

Para o reitor Ivonildo do Rêgo, a 
obra é importante tanto para o De­
partamento de Artes quanto para 
a cidade, pois é um espaço reser­
vado para acolher as manifesta­
ções culturais da cidade. ‘‘Este se­
rá um lugar de valorização da arte 
e estará aberto à comunidade in­
terna e externa”, concluiu o reitor. 
A obra faz parte do Programa de 
Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (REUNI) e 
vai contar com a construção de um

FAERN/SENAR

Durante os dias 28,29 e 30, os no­
vos educadores do S istem a 
Faern/Senar - Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural/Ensino Su­
perior, em Natal -, a aquicultora Te­
reza Marcelina Dantas e o veteriná­
rio Francisco Canindé Lopes, par­
ticipam, juntamente com o enge­
nheiro agrônomo do Senar, Gil Du­
tra Furtado, de treinamento para 
coordenar o programa "Negócio 
Certo Rural" no Rio Grande do Nor­
te, desenvolvido pelo Senar e o Se- 
brae. As aulas serão ministradas 
na sede da Confederação Nacio­
nal da Agricultura e Pêcuária (CNA), 
em Brasília.

O programa Negócio Certo foi

espaço destinado à produção artís- 
co-cultural, que abrigará, além de 
novas salas de aula, laboratórios 
para técnicas de aprendizagem e 
um moderno teatro, preparado pa­
ra ser um espaço de fomento de dis­
tintas expressões artísticas locais 
e nacionais.

Segundo o vice-chefe do Depar­
tamento, Marcos Andruchak, o es­
paço vai representar um ícone pa­
ra o estado no âmbito da cultura, 
além de ser um ambiente voltado

criado com o objetivo de qualificar 
os produtores rurais e os filhos de 
agricultores familiares com idade 
entre 16 e 35 anos para ampliar as 
suas propriedades no que toca a 
melhor gestão e 
o bom desenvol­
v im e n to  em 
seus negócios.
O p rogram a, 
g ratu ito , apre­
senta conteúdos 
desenvolvidos 
para a realidade 
rural brasileira e que visam auxiliar 
o produtor na melhor observação 
dos pontos positivos e negativos 
de suas propriedades, para com

para a valorização do artista e da 
arte. “Encontramos arte em tudo o 
que está em nossa volta. Este com­
plexo é uma forma de mostrar que 
a arte é importante”, disse Marcos.

Im portância
O diretor do Centro de Ciência Hu­
manas, Letras e Artes (CCHLA), 
Márcio Valença, destacou a im ­
portância do teatro, “pois será um 
ponto de cultura muito represen­
tativo". Ele destacou ainda as con-

isso, sanar possíveis problemas e 
melhorar os seus negócios.

O treinamento do Negócio Cer­
to será dividido em 30 horas em 
salas de aula (disponibilizadas pe­

los s ind ica tos  
rurais na região 
em que o pro­
grama estará) 
e de seis horas 
em v is itas  do 
e du ca d o r na 
propriedade do 
produtor rural. 

Nessa etapa, os p ro p rie tá rio s  
aprenderão noções simples para 
melhor gerir suas fazendas e viven- 
ciarão, com exemplos básicos, to-

dições de infraestrutura da obra, 
que vai funcionar como um teatro- 
escola, elaborado a partir de um 
conceito contemporâneo de arte, 
com uma estrutura flexível e adap­
tável às condições artísticas de 
cada espetáculo. Além do reitor, 
estavam presentes o d ire tor do 
CCHLA, o vice-chefe do Depto. de 
Artes, o superintendente de Infraes- 
trutura da UFRN, Gustavo Rosado 
Coelho, e representante da empre­
sa responsável pela obra.

da a logística adotada em proprie­
dades que ampliaram seus poten­
ciais econômicos.

Formação
No RN o programa Negócio Cer­
to iniciará seus trabalhos em agos­
to, quando as cidades de Lajes, 
Caicó, Apodi e Serra Negra do Nor­
te receberão as visitas dos educa­
dores. “Os contatos com os sin­
dicatos rurais dessas cidades já 
estão sendo feitos. Depois é co ­
meçar a form ar as turmas e apre­
sentar o programa. Tenho certeza 
que será um sucesso aqui no RN. 
A qualificação irá alavancar os ne­
gócios dessas propriedades”.

Novos educadores passarão por treinamento

Programa é 
gratuito e visa 

sanar problemas
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O peso da 
Grande Natal 
nas eleições

João Emanuel diz que eleitorado da região é mais consciente e independente

Cidades ganham  
atenção redobrada 
dos candidatos por 
concentrarem  quase 
m etade dos ele itores

Erta Souza
ertasouza.rn(ã>dabr.com.br

N os últimos anos o proces­
so eleitoral mudou signi­
ficativamente. Primeiro a 
implantação das urnas eletrôni­

cas que possibilitaram maior segu­
rança e celeridade ao processo de 
apuração de votos. Segundo o ri­
gor da Justiça Eleitoral que modi­
ficou as normas da propaganda 
eleitoral e da campanha que proi­
biu a distribuição de brindes e rea­
lização de showmícios. Entretan­
to, uma das maiores mudanças 
ocorreu em relação à conscienti­
zação do eleitor, seja da Região 
Metropolitana de Natal ou do inte­
rior do estado.

A modificação já foi constata­
da pelos três candidatos que lide­
ram as pesquisas eleitorais para 
o governo  do es tado : Carlos 
Eduardo Alves (PDT), Iberê Ferrei­
ra de Souza (PSB) e Rosalba Ciar- 
lini (DEM). Os coordenadores de 
campanha dos candidatos a fir­
mam estar conscientes dessa mu-

0  vereador Raniere Barbosa 
(PRB), coordenador da campa­
nha de Carlos Eduardo na Região 
Metropolitana, disse ter convic­
ção de que o eleitorado das cida­
des que compõem a área pode 
definir qualquer resultado porque 
é o maior colégio eleitoral. "Nos 
últimos anos todos os ex-prefeitos 
de Natal que se candidataram ao 
governo do estado venceram as 
eleições. È uma vitrine muito gran­
de. Porém, o eleitor está bem mais 
esclarecido e exigente, por isso o 
candidato tem  que apresentar 
boas propostas e mostrar as obras 
realizadas", declarou. Foram as­
sim José Agripino Maia (DEM),

dança e, por isso, estão elaboran­
do estratégias diferenciadas pa­
ra conquistar o eleitor.

O eleitorado atual com mais 
anos de estudo e maior contato 
diário com a mídia passou a se 
interessar pelas propostas apre­
sentadas pelos candidatos e, por 
isso, exigem m ais preparação 
daqueles que disputam uma va­
ga nas eleições deste ano. Ape­
sar dessa m elhor qualificação 
profissional e contato com a mí­
dia seja televisiva, da internet, 
ou ainda de rádios e jornais, a 
população de muitas comunida­
des são manipuladas por alguns 
políticos que costumam "trocar" 
votos por um "favor" no qual é 
sua obrigação fazer.

Segundo dados do Tribunal Re­
gional Eleitoral (TRE), o Rio Gran­
de do N orte  tem  a tua lm en te  
2.246.691 eleitores. A Região Metro­
politana de Natal concentra 857.386 
pessoas aptas a votar. A distribui­
ção por cidade ficou da seguinte

forma: Natal (524.497), Parna- 
m ir im  (9 6 .4 0 6 ), M acaíba 
(44.923), Ceará-Mirim (48.101), 
São José de Mipibú (23.628), Ex- 
tre m o z  (13.851), G o ian inha 
(16.793), Monte Alegre (15.057), 
São G onçalo do A m aran te  
(60.087) e Nísia Floresta (14.043).

Grande parte dos candidatos 
optou por lançar suas candida-

Garibaldi Filho (PMDB) e Wilma 
de Faria (PSB).

0  secretário geral do PSB e res­
ponsável pelo núcleo político da 
campanha de reeleição do gover­
nador Iberê Ferreira, Genildo Pe­
reira, afirma que a região exerce 
um papel fundamental no proces­
so eleitoral.

"A importância dessa região não 
é apenas para quantidade de elei­
tores, mas pelos trabalhadores de 
outras regiões do Estado que vêm 
diariamente ou semanalmente tra­
balhar e estudar. Portanto, é uma 
parcela da população que merece 
todo destaque dos candidatos", 
lembra Genildo.

turas e movimentações de rua 
nas cidades com maior número 
de eleitores. Mas para se eleger, 
eles têm que percorrer o maior 
número de cidades durante qua­
se três meses de campanha, apre­
sentando suas propostas dos 
mais desenvolvidos municípios 
aos menores e mais distantes.

Na avaliação do professor e cien­
tista político, João Emanuel Evan­
gelista, os municípios maiores por 
concentrar as principais atividades 
econômicas do Rio Grande do 
Norte, especialmente nas regiões 
metropolitana de Natal e Mosso- 
ró, o controle político já não pode 
ser exercido da mesma maneira do 
que nas cidades pequenas onde

Para a coordenação da campa­
nha de Rosalba Ciarlini, a Grande 
Natal requer atenção porque cor­
responde a mais da metade do elei­
torado do RN. Além disso, a cam­

a economia do município gira em 
torno do poder executivo.

Para o professor João Ema­
nuel como as cidades maiores 
concentram um expressivo con­
tingente de trabalhadores com 
carteira assinada com algum ní­
vel de qualificação profissional, 
que trabalham em empresas que 
não estão subordinadas dire ta­
m ente aos grupos políticos no 
poder, as cidades maiores têm  
uma m aior "liberdade e autono­
mia política para alguns segmen­
tos da população, sobretudo pa­
ra as diversas categorias profis­
sionais com põem  a cham ada 
classe média e para os setores 
populares mais organizados".

panha pretende fazer com que as 
propostas alcancem a todos, crian­
do oportunidades para as pessoas 
da região, segundo carcaterística e 
tendências da área.

PREFEITURAS 
MANTÊM LAÇO 
ESTREITO

De acordo com o últim o levan­
tamento do TRE, 18 dos 167 m u­
nicípios do RN contabilizam me­
nos de três mil eleitores. A soma 
de votos válidos nessas cidades 
soma 43.330. Para se ter uma ideia 
os 18 municípios não alcançam o 
total de eleitores de Macaíba que 
é de 44.923.

Embora a expressão política des­
sas cidades não seja grande, as es­
tratégias dos três candidatos in­
cluem todas as regiões do Estado 
porque não podem se dar ao luxo 
de desprezar essa quantidade de 
votos já que a eleição tende a fi­
car mais acirrada nos próximos 
meses. 0  professor João Emanuel 
lembra que na grande maioria dos 
municípios pequenos do RN, os 
empregos diretos e indiretos nas 
prefeituras e m icro e pequenas 
empresas que prestam serviço a 
prefeitura são de fundamental im ­
portância para a vida sócio-eco- 
nômica dessas populações.

Como a população depende do 
poder público municipal, as rela­
ções pessoais são muito fortes e 
predominantes, segundo o cien­
tista político, o que cria uma maior 
possibilidade de controle político 
do acesso, por exemplo, a servi­
ços públicos.

TODO VOTO 
TEM  SUA 
IMPORTÂNCIA

Genildo Pereira diz que as cida­
des menores não podem ser su­
bestimadas porque todas têm sua 
importância em um processo elei­
toral. "Essas cidades merecem uma 
atenção especial. Voto tem impor­
tância em qualquer lugar", declarou.

A coordenação da senadora Ro­
salba comunga do mesmo pensa­
mento do secretário do PSB, Genil­
do. Para a coordenação da candida­
ta democrata, não existe voto mais 
ou menos importante, consideran­
do que o mundo está globalizado, 
as pessoas têm acesso a várias in­
formações, portanto todo voto tem 
o mesmo peso independente da re­
gião ou do tamanho da cidade.

0  coordenador geral de campa­
nha de Carlos Eduardo, Jonny Cos­
ta, afirma que já pensando nessas 
cidades menores, o candidato pro­
põe uma gestão descentralizada 
em municípios de médio e peque­
no porte. "Vamos trabalhar propos­
tas direcionadas para esses muni­
cípios destacando suas potencia­
lidades e características principais", 
afirma Jonny.

Últimos governantes 
saíram  da capital

COLÉGIOS ELEITORAIS
Região Metropolitana:
Natal (524.497)
Parnamirim (95.406)
Macaíba (44.923)
Ceará-Mirim (48.101)
São José de Mipibú (23.528) 
Extremoz (13.851)
Goianinha (16,793)
Monte Alegre (15.057)
São Gonçalo do Amarante (60.087) 
Nísia Floresta (14.043)

Os menores:
Jardim de Angicos (2.479)
Vila Flor (2.243)
Monte das Gameleiras (2.737)
Pedra Preta (2.682)

Lagoa de Velhos (2.928) 
Santana do Seridó (2.190) 
Bodó (2.728)
Francisco Dantas (2.615)
Água Nova (2.329)
Pilões (2.932)
João Dias (2.305)
Major Sales (2.674)
São Fernando (2.926) 
Timbaúba dos Batistas (2.089) 
Galinhos (2.138)
Taboleiro Grande (2.033) 
Viçosa (1.501)
Ipueira (1.801

Fonte: TRE/RN
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Dupla homenagem
Ainda durante a campanha, o 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e a candidata a Presidên­
cia da República pelo PT, Dilma 
Rousseff, devem partic ipar de 
sessão solene na Câmara Mu­
nicipal de Natal para receber o 
títu lo  de cidadão natalense. De 
acordo com o vereador Fernan­
do Lucena (PT) - autor de am ­
bas as homenagens - estão sen­
do feitas as articulações para 
aproveitar a presença dos dois 
em agendas durante a d ispu­
ta. 0  títu lo  de Lula, proposto  
por ele e subscrito  por 15 ve­
readores, foi publicado na se­
mana passada no Diário Oficial.

Já no caso de Dilma, a aprova­
ção se deu na legislatura pas­
sada, numa proposição de Lu­
cena e do ex-vereador Júnior 
Rodoviário (PT). De acordo com 
Fernando Lucena, o povo poti­
guar precisa agradecer a Luia 
e a Dilma pela extensa folha de 
serviços prestados a Natal e a 
Rio Grande do Norte. No caso 
da ex-m inistra, o vereador pe- 
tis ta  destacou o fato de ela te r 
co o rd en a do  o P rogram a de 
A ce le ração  do C resc im en to  
(PAC) que, no caso da capital, 
carreou recursos para diversas 
obras de infraestrutura, sobre­
tudo saneamento.

•  No Brasil, a lei pega ou não pe­
ga. E, mais comumente, é bur­
lada. Pois a Lei Eleitoral restrin­
ge a quatro metros quadrados 
o tamanho de placas e p intu­
ras com nome dos candidatos. 
A regra também vale para car­
ros e trios elétricos. Pois, alguns 
candidatos estudam compor 
verdadeiros mosaicos, sobre­
tudo nos trios, para deixá-los 
cobertos de propaganda.

•  Coveiros dos cemitérios pú­
blicos de Natal podem se juntar, 
hoje, à greve feita pelos profissio­
nais terceirizados responsáveis 
pela jardinagem e apreensão de 
animais, na capital. É que eles 
também estão com os salários 
atrasados. Segundo Fernando 
Lucena, presidente do SindLimp, 
a empresa responsável pela con­

tratação desse pessoal está há 
sem receber da prefeitura.

•  Pesquisa realizada pela Se- 
thas revela que o programa Res­
taurante Popular do governo do 
estado tem uma média de acei­
tação de 78%. Os mais bem ava­
liados são os de Pau dos Ferros 
e Nova Cruz com índice de 82%.

•  A assessoria da prefeitura de 
Santa Maria entra em contato 
para informar que protocolou 
ofício noTCE-RN pedindo a cor­
reção do nome do ex-prefeito 
do município condenado a de­
volver mais de R$ 500 mil aos 
cofres públicos. No texto enca­
minhado pelo tribunal, consta o 
nome do prefeito reeleito Nil­
son Urbano e seria o ex-prefei­
to Pedro Lopes de Moura.

Apelido
Com  um  sobrenome difícil até para es­
crever, quanto mais para pronunciar co r­
retam ente, o candidato ao Senado pelo 
PCdoB, Sávio Hackradt, já ganhou um  
apelido. Nas caminhadas pelo in terior, 
em com panhia do postulante ao gover­
no, Carlos Eduardo Alves (PDT), ele vem 
sendo cham ado de "Sassá". 0  p róprio  
Carlos Eduardo, que contou a história, re­
velou a dificuldade de acertar a pronún­
cia do Hackradt.

Auditores
Nesta segunda-feira, os auditores fiscais 
do tesouro de Natal devem apresentar 
uma contraproposta à prefeita de Natal 
Micarla de Sousa (PVj quanto ao reajus­
te que estão pleiteando. Na semana pas­
sada, representantes dos auditores se

reuniram com a prefeita para discutir a 
lei orgânica da categoria. Na ocasião, Mi­
carla confirmou apenas o reajuste de 
4,5%. Porém, os profissionais não que­
rem menos de 20%. O secretário de Tri­
butação André Macedo irá intermediar as 
negociações a partir de agora.

Inclusão
Candidato a vice na chapa encabeçada 
pelo governador Iberê Ferreira de Sou­
za (PSB), Vagner Araújo (PSB) disse que 
a atual gestão foi a primeira a adotar 
uma política de formação de mão de 
obra para promover a inclusão do poti­

guar nas empresas e indústrias em fun­
cionamento no estado. Vagner citou dois 
exemplos. Em 2003, em Mossoró, ape­
nas 15% dos trabalhadores da Petro- 
bras eram do RN. Hoje, em Guamaré, 
90% do pessoal que presta serviços à es­
tatal é norteriograndense.

Paz nas 
mãos do novo 
cacique

Antônio Cunha/Esp. CB/D.A Press

Lidar com a insatisfação quanto às políticas públicas voltadas para indígenas

Próxim o presidente da 
República terá  que 
com bater a violência 
contra os índios

Rodrigo Couto
rodrigocouto.df@dabr.com.br

E m 2009, pelo menos um 
índio foi assassinado por 
semana em território  na­

cional. No to ta l, 50  m orreram  
em decorrência de conflitos com 
pessoas ligadas ao agronegócio 
e ao latifúndio. Os números fa ­
zem parte do relatório elabora­
do anualmente, desde 1993, pe­
lo Conselho Indigenista Missio­
nário (Cim i), e que tam bém  tra ­
ta de outros problemas, como 
danos ao patrim ônio (hom olo­
gação de terras), ameaças de 
morte e perda de vidas por fal­
ta de assistência à saúde.

Constantem ente intim idado 
por proprietários de terras do Ma­
ranhão, o cacique José Dias de 
Oliveira, também conhecido co­
mo Zuze, 52 anos, da etnia Gua- 
jajara, é o retrato das dificulda­
des enfrentadas por essa parce­
la da população brasileira. Não 
faltam lembranças de conheci­
dos e familiares que perderam a 
vida de forma violenta em decor­
rência dos conflitos por terras.

Em 1977, Zuze teve o avô pa­
terno assassinado por fazendei­
ros maranhenses que d isputa­
vam parte das terras dos guaja- 
jaras. Em 1994, o cacique lembra 
que foi um tio  quem perdeu a vi­
da. "Eles deram dois tiros, parti­
ram a cabeça dele e ainda o quei­
maram", conta. A barbárie não 
encerrou as violências sofridas 
por sua etnia. Há seis anos, o cu­
nhado de Zuze morreu depois de 
ser atropelado por um desconhe­
cido. "Em 30  de agosto de 2009,

também tentaram me matar."
Quase sempre negligenciada 

pelo governo federal, a questão 
indígena é um dos assuntos a 
serem enfrentados pelo próxi­
mo presidente da República. Os 
três candidatos ao Planalto mais 
bem colocados nas pesquisas - 
Dilma Rousseff (PT), José Ser­
ra (PSDB) e Marina Silva (PV) - 
têm  pela frente o desafio de ho­
mologar as terras dos índios e 
apaziguar os conflitos dessa par­
cela da população com la tifun­
diários. "A causa indígena não 
dá votos, por isso não desperta 
interessa dos candidatos à Pre­
sidência. Uma pena mesmo. É 
um  absurdo uma pessoa que­
rer ser presidente e não pensar 
nos índios", critica o presidente

do Cimi, dom Erwin Kräutler.
Dos 60 índios assassinados em 

2009, 33 casos ocorreram  em 
Mato Grosso do Sul, onde todas 
as vítimas foram da etnia Gua- 
rany Kaiwá. Além dessas mortes, 
foram  registrados sete hom icí­
dios na Bahia, três no Maranhão, 
três em Pernambuco, três no Rio 
Grande do Sul, dois no Acre, dois 
no Paraná, dois em Santa Cata­
rina e um em Mato Grosso, em 
Rondônia, em Roraima, em São 
Paulo e em Tocantins. "0  sangue 
derramado desses povos clama 
aos céus. 0  projeto desenvolvi- 
mentista do governo está sendo 
construído sobre os cadáveres 
dos indígenas. O que tem mais 
valor, as grandes obras ou a vida 
humana?", questiona Kräutler.

PROJETOS 
QUE INVADEM 
TERRITÓRIO

0  projeto desenvolvimentista 
ao qual o presidente do Cimi se 
refere é o PAC. Citando dados da 
Fundação Nacional do índio (Fu­
nai), o relatório do conselho apre­
sentou uma lista com 426 em ­
preendim entos que incidem  so­
bre terras indígenas. O maior nú­
mero (144) é referente à utiliza­
ção de recursos hídricos, sendo 
81 pequenas centrais h id re lé tri­
cas, 41 usinas hidrelétricas e 22 
outras iniciativas. Na sequência, 
aparecem as linhas de d is tribu i­
ção e transm issão  de energia 
elétrica, com 62 obras. Além des­
sas iniciativas, há ainda projetos 
de ecoturism o, gasodutos, ex­
ploração mineral, ferrovias e hi- 
drovias. 0  avanço dessas obras 
sobre os te rritó rios  indígenas é 
uma das razões que fez o caci­
que Zuze deixar o Maranhão no 
com eço do ano para fazer parte 
do acam pam ento  indígena na 
Esplanada dos M inistérios, em 
Brasília. Outra motivação de Zu­
ze é cobrar a exoneração do pre­
sidente da Funai, Márcio Meira, 
e a revogação do Decreto Presi­
dencial nQ 7.056/09, que extingue 
40  adm inistrações regionais e 
337 polos indígenas no país. O 
texto tam bém  substitu i antigos 
servidores da Funai.
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política

Mais uma conta
0  governo pretende repassar 

para os estados e municípios uma 
parte da despesa com a criação 
da carreira dos agentes de Saú­
de pela Câmara dos Deputados. 
Hoje, são 240 m il contratados. 
Do dia para a noite, a função tem ­
porária virou carreira de servidor 
púb lico , m e d ian te  P ro je to  de 
Emenda à Constitu ição (PEC) — 
para drib la r o veto do presiden­
te da República — aprovada em 
mais um trem  da alegria de vés­
pera de eleição. Foram criados 
mais 25 mil cargos.

A emenda constitucional esta­
belece que a União com plem en­
tará os recursos necessários pa­
ra o pagamento dos agentes, cu ­
jo salário base foi fixado em R$ 
1.020. É uma despesa de R$ 2

bilhões para a União, que já trans­
fere R$ 714 para cada agente con­
tra tado pelas prefeituras. 0  pro­
blema é que o impacto da nova 
carreira na Previdência m unici­
pal é estimado em R$ 1,5 bilhão. 
Além disso, os cargos deverão 
ser preenchidos por concurso, 
sem garantia de preferência pa­
ra os atuais contratados.

Agentes de saúde são uma in­
venção de inspiração cubana dos 
médicos sanitaristas, empenha­
dos em m obilizar as com unida­
de para viabilizar os programas 
preventivos de saúde. No com e­
ço, era trabalho voluntário, de­
pois virou contratação tem porá­
ria para com bater a dengue. Ho­
je, virou mais uma ferramenta de 
campanha dos políticos.

Mulheres - Tribunais regionais 
da Justiça Eleitoral devem estu­
dar medidas para equiparar o 
percentual entre as mulheres 
que disputarão as eleições deste 
ano com o exigido pela legis­
lação eleitoral. De acordo com a 
lei, pelo menos 30%  dos can­
didatos precisam ser do sexo 
feminino. No Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), o percentual de 
mulheres registradas é de 21%

Gelado - 0  ex-ministro da Inte­
gração Nacional Ciro Gomes 
ainda não se refez da retirada 
da candidatura à Presidência da 
República pela cúpula do PSB. 
Diz que apoia a petista Dilma 
Rousseff para presidenta e a 
reeleição do irmão Cid Gomes 
(PSB) ao governo do Ceará, mas 
está desmotivado para fazer 
campanha. A velha amizade com

o senador Tasso Jereissati 
(PSDB-CE) foi para o congelador.

Marcação - Vice-líder do PPS, 
o deputado Moreira Mendes 
(RO) resolveu pegar no pé do 
presidente da Câmara, Michel 
Temer (PMDB-SP). Quer saber 
da Mesa Diretora quanto a Casa 
já gastou com as andanças do 
vice de Dilma Rousseff só para 
acom p an h a r a cand ida ta  
petista à Presidência.

Legal - O presidente do Ibama, 
Abelardo Bayma, admitiu que o 
empresário Guilherme Leal não 
cometeu crime ambiental no 
empreendimento residencial no 
Pontal da Barra do Tijuípe (BA). 
Uma denúncia por telefone à ou­
v idoria  do Ibama gerou a 
acusação que desgastou o vice 
de Marina Silva (PV).

Bronca
C a n d id a to  para  g a ra n t ir  o 
palanque do tucano José Serra 
em  Pernam buco, o ex-gover­
nador Jarbas Vasconcelos (foto), 
do PMDB, não esconde a ir r i ­
tação com os prefeitos do PSDB 
que desem barcaram  de mala e 
cuia na candidatura à reeleição 
do gove rnador Eduardo Cam ­
pos (PSB). Sobra para o presi­
dente do PSDB, o senador per­
nambucano Sérgio Guerra.

Troca-troca
Esta é a primeira eleição presidencial 
sem dança de cadeiras depois da posse 
dos eleitos, por conta da fidelidade par­
tidária, regulamentada pelo Tribunal Su­
perior Eleitoral (TSE) em 2007. Após as

últimas eleições, 46 deputados trocaram 
de partidos. A coligação do governo, 
composta por 10 siglas, soma hoje 296 
deputados. Já a oposição, com seis leg­
endas, tem 141 deputados. Os 76 
restantes estão fora das coligações.

Debate
A exploração de petróleo na camada pré- 
sal será tema de debate de hoje a terça- 
feira no Ministério de Minas e Energia, 
em Brasília. Serão debatidos a exclusivi­
dade da exploração pela Petrobras,

questões fiscais e o fundo social do pré- 
sal. Também participam dos debates a Ad­
vocacia-Geral da União, a Agência Na­
cional do Petróleo (ANP) e a Universi­
dade de Brasília (UnB).

Vice sem  perder 
as benesses 
da Câmara
Seguranças de Michel 
Temer na Casa estiveram  
com o parlam entar em  
eventos eleitorais à custa 
do Congresso

Josie Jeronimo
josiejeronimo.df@dabr.com.br

Ma n te r  o deputado M i­
chel Temer (PMDB-SP) 
no comando da Câma­

ra dos Deputados durante o pe­
ríodo e le itora l pode sa ir caro 
para a Casa. Como as regras 
internas não perm item  que o 

• presidente da Casa tire  licen­
ça para d isputar eleições, o v i­
ce  da p re s id e n c iá v e l D ilm a  
Rousseff (PT) mantém  as prer­
rogativas do cargo enquanto  
atua na campanha. Mesmo em 
agendas políticas, Temer con­
tinua usando benefícios como

seguranças da Casa e deslo­
camento em aeronaves da For­
ça Aérea Brasileira (FAB).

Durante o período de conven­
ções partidárias, pelo menos 12 
servidores da Câmara viajaram, 
em "missão oficial" para acom ­
panhar Temer em encontros do 
PMDB. Os servidores, a maioria 
lotada na Polícia Legislativa, t i ­
veram as passagens e as d iá ­
rias pagas pela Câmara. In for­
mações do Portal Transparên­
cia da Casa m ostram  que para 
a convenção do PMDB da Bahia, 
em 21 de junho, foram  desloca­
dos dois'servidores a Salvador.

Temer partic ipou do evento 
ao lado de Dilma. Os dois pres­
tig ia ram  o lançam ento da can­
didatura de Geddel Vieira Lima 
(PMDB) ao governo do estado. 
A viagem  do vice de D ilm a à 
convenção do PMDB do Mato 
Grosso, por exemplo, mobilizou 
quatro  servidores da Câmara.

Carlos M o u ra /C B /D .A  Press

Candidato a vice de Dilma: diárias 
da "escolta" pagas pela Câm ara. 
Assessoria afirm a que haverá 
ressarcimento

PALANQUE MULTIMÍDIA
Tu d o  que você  precisa para fazer sua cam panha

Projeção de Vídeo 
Carro de Som 

Palanque 
Outdoor

w w w .m e ta ie ta l.c o m .b r

(83)8113.0906  
ou (84) 8839.0265

Visite, neste sábado e domingo, 
Multimídia no restaurante Mangai, Av. Amintas Barros.
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A juste de m ira nos discursos
O tem po de paz e 
amor, insinuado na pré- 
campanha presidencial 
deu lugar a uma etapa 
de críticas m ais ácidas

Ivan lunes
ivaniunes.df@dabr.com.br

A  primeira semana de campa­
nha oficial e efetiva, depois da 
parada da Copa do Mundo, 

mostra que dois dos principais can­
didatos à Presidência aproveitaram 
as últimas semanas para apimentar 
o discurso e mirar o eleitorado. Jo­
sé Serra (PSDB) e Marina Silva (PV) 
iniciaram a corrida com ajustes con­
sideráveis nas críticas a Dilma Rous- 
seff (PT) e ao governo federal. Nos 
últimos dias, ambos abandonaram 
o tom "paz e amor" que caracteri­
zou a pré-campanha, mas dava mos­
tras de esgotamento há um mês. 
Já a petista manteve a toada arqui­
tetada pelos marqueteiros de cam­
panha e continuou com a estratégia 
de caracterizar as eleições como 
uma disputa plebiscitária entre go­
verno e oposição.

A mudança de rumos foi consta-

tada especialmente na campanha 
tucana. Até aquij a estratégia de 
Serra teve três momentos. No iní­
cio, o candidato economizava nas 
críticas. Depois, decidiu centrar fo­
go em Dilma e no governo federal, 
sem trombar com o nome e a po­
pularidade do presidente, Luiz Iná­
cio Lula da Silva. Nos últimos dias, 
contudo, o tucano engrossou a voz 
contra o presidente e a ex-ministra 
da Casa Civil. 0  principal foco das 
críticas são as áreas de saúde e de 
segurança pública, exatamente os 
calos do governo petista, segundo 
as pesquisas internas encomen­
dadas pelos tucanos.

Nos últimos dias, Serra disse que 
a candidata petista não "conseguia 
andar com as próprias pernas". 
Criticou Lula abertamente por uti­
lizar a máquina governamental na 
promoção da pupila. Para atingir 
Dilma, centrou fogo em falhas téc­
nicas do governofederal, como as 
do edital para construção do trem- 
bala. A meta é desconstruir a ima­
gem de boa gerente da candidata. 
"Sempre houve indecisão na cam­
panha tucana sobre qual seria o 
melhor volume de críticas contra o 
governo. 0  Serra começou a rece­
ber uma forte pressão dos aliados

nas últimas semanas para adotar 
um tom mais ácido, que é um ca­
minho natural, mas talvez precipi­
tado", afirma o cientista político 
Leonardo Barreto, da Universidade 
de Brasília (UnB).

Por esse raciocínio, a tática do 
confronto aberto contra a petista 
seria uma decisão que reflete o 
maior espaço do núcleo político for­
mado pelo PSDB e pelos aliados 
PPS e DEM, em detrim ento dos 
marqueteiros da campanha. "Era 
natural que as criticas crescessem. 
Precisamos marcar posição frente 
ao governo atual", explica o coor­
denador da campanha do PSDB, o 
senador Sérgio Guerra (PE).

Antecipação
No caso.de Marina Silva, a mudan­
ça foi mais sutil, mas é perceptível. 
A candidata verde iniciou a pré- 
campanha tentando conseguir um 
naco da popularidade do governo 
Lula - de quem foi ministra do Meio 
Ambiente por seis anos. A estagna­
ção nas pesquisas e a proximida­
de do horário eleitoral, em que Ma­
rina pouco deve aparecer, fizeram 
com que a senadora acreana ante­
cipasse as críticas mais severas a 
Lula e a Dilma, geralmente guar­

Edilson R o d rig u es /C B /D .A  Press Elio R izzo /E sp . C B /D .A  Press

Candidatos de oposição, José Serra e até Marina Silva subiram o tom  nas críticas

dadas para a reta final da campa­
nha. Em cinco dias, ela disparou 
contra os programas de governo 
de Serra e de Dilma, classificando 
os documentos como um "conjun­
to de discursos e falas". Nas falas, 
também mirou Lula. "Não é pelo 
fato de ser mais ou menos aceito 
ou mais carismático que tem o di­
reito de extrapolar a lei."

A mudança de discurso consta­
tada nos dois concorrentes ainda 
não provocou alteração radical na 
estratégia da candidata governista

ao Planalto. De acordo com espe­
cialistas, a ex-ministra segue o rit­
mo ditado e previsto pelo núcleo 
central da campanha. Repletas de 
ironias, as falas reforçariam a ima­
gem de rétrocesso, caso Serra fos­
se o presidente. "Dilma vem seguin­
do as orientações do Antônio Paloc: 
ci e do marqueteiro João Santana 
à risca. Mudou a própria imagem, 
só aparece em eventos arquitetados 
para ela. Não há nada na campanha 
dela que não tenha sido arquiteta­
do previamente", diz Barreto.
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0  pedreiro Jose
Antônio se diz
bastante tranquilo
com a profissão, ja
que ressalta que nao
falta trabalho

S eto r é considerado o 
m otor de crescim ento da 
econom ia brasileira e do 
Rio Grande do N orte

Renato Lisboa
renatolisboa.rn@dabr.com.br

0  pedreiro José Antônio Ba­
tista da Silva se conside­
ra um homem tranquilo. 

Aos 47 anos e apenas com o p ri­
meiro grau completo, ele diz não 
ficar sem trabalho por muito tem ­
po. A não ser por sua própria von­
tade. "Às vezes eu te rm ino um 
serviço e decido ficar um mês pa­
rado para resolver meus proble­
mas de casa. Ou então dou uma 
esticadinha de quatro meses, até 
acabar o dinheiro do seguro de­
semprego, mas logo arrumo um 
serviço", conta, despreocupado, 
m om en tos  antes de te rm in a r 
mais um dia de trabalho na cons­
trução de um prédio residencial 
no bairro de Capim Macio.

Silva é a expressão humana e lo­
cal de estatísticas animadoras na 
construção civil em todo o país, 
após o segmento ter sofrido um

baque há dois anos, em decorrên­
cia do congelamento do crédito, 
perda e redução de investimentos, 
frutos da crise financeira interna­
cional originada no mercado imo­
biliário americano.

Embora tenha diminuído o r it­
mo de crescimento em junho (com 
141 empregos criados), o setor lide­
rou a geração de empregos em 
maio, com uma criação de 1.085 
postos de trabalho no Rio Grande 
do Norte, apresentando uma osci­
lação positiva de 3,11% em relação 
à quantidade de vagas criadas em 
abril. E vem sendo apontado co­
mo o principal motor do avanço do 
Produto Interno Bruto (PIB), que no 
primeiro trimestre de 2010 apresen­
tou um aumento de 9%, o maior in­
cremento desde 1995.

Outra medida da expansão da 
área, de acordo com o Departa­
mento Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos (Diee- 
se), são os dados preliminares so­
bre a venda de cimento, que cres­
ceu 12,4% nos primeiros dois me­
ses do ano, com relação ao mesmo 
período em 2009. “As medidas de 
estímulo ao setor tiveram um efei­
to  m uito positivo na geração de 
empregos", fala o supervisor téc-

nico do Dieese, Melquisedec Morei­
ra, fazendo uma referência à isen­
ção do Imposto sobre Produtos In­
dustrializados (IPI) para o material 
de construção civii, uma medida 
instituída pelo governo federal em 
março de 2009 como uma forma 
do mercado reagir ao desaqueci- 
mento econômico.

Ainda de acordo com o Diee­
se, no Rio Grande do Norte, entre 
janeiro e maio de 2010, o setor

conta com um saldo positivo de 
4.334 empregos (maior que o sal­
do anual de 2008). No acumula­
do dos 12 meses (junho de 2009  
a maio de 2010), a construção ci­
vil apresenta um saldo de 5.421 
postos de trabalho (m aior que o 
saldo de 2008 e 2007, que soma­
ram juntos 3.828 vagas).

Diante deste desempenho, o pe­
dreiro José Antônio segue confian­
te na oferta de trabalho, principal-

mente em virtude dos investimen­
tos relacionados à Copa de 2014. 
"Não tem  como fa ltar trabalho. 
Ainda agora que estão falando em 
derrubar o Machadão", declara ele, 
que já presenteou cada um de seus 
três filhos com uma casa. Ele mes­
mo as construiu. “Compro lotes a 
prestações de R$ 150 cada um e 
vou construindo aos pouquinhos”, 
conclui Antônio, que tem um salá­
rio de R$ 620.

Cursos de qualificação 
garantem  empregabilidade

A expansão da construção c i­
vil está expressa tam bém  na ve­
locidade com que os alunos do 
Serviço Nacional de Aprendiza­
gem Industria l (Senai) são ab­
sorvidos pelo mercado. “A em ­
pregab ilidade  dos a lunos que 
saem daqui é de praticam ente 
100%", garante o diretor de ope­
rações da instituição, Josenilson 
Dantas de Araújo.

Ele diz que, no ano passado, fez 
uma parceria com uma das dez 
maiores empresas globais de ci­
mento, a Votorantim, para form ar 
120 pedreiros e 120 armadores 
de ferro. Uma semana depois da 
conclusão dos cursos, todos es­
tavam  empregados. "Eu fiquei 
preocupado porque a parceria foi 
fe ita com a Votorantim  e essas 
pessoas não iriam ficar lá. Ainda 
bem que o d iretor disse não ha­
ver problema com isso, já que boa

parte da mão de obra seria ab­
sorvida fu turam ente na fábrica 
de Baraúnas”, diz Araújo.

“Apesar de, geralmente, esses 
cursos serem financiados por 
empresas ou pelo poder púb li­
co, nós não podemos ‘ca rim bar’ 
os fo rm andos para o financia ­
dor, já que o nosso papel é exclu­
sivamente promover a formação 
profissional", explica ele.

A procura também acontece em 
municípios vizinhos. Araújo diz que 
foi procurado recentemente pela 
prefeitura de São Gonçalo do Ama­
rante, em virtude da demanda por 
trabalhadores acarretada pelas 
obras do novo aeroporto. “Estamos 
com duas turmas em São Gonça­
lo do Amarante e, neste momento, 
também atendemos a solicitações 
de Mossoró e Caicó" declara, acres­
centando que, em Serrinha, duas 
turmas estão sendo treinadas pa­

ra a construção de ginásios.
A escola de construção civil do 

Senai em Natal, localizada no 
bairro de Felipe Camarão, aten­
de em qua tro  áreas: in iciação 
profissional, aprendizagem  in ­
dustria l básica (jovéns de 14 a 
23 anos), qualificação profissio­
nal básica (sem lim ite de idade) 
e aperfeiçoamento.

Em razão da forte procura por 
. cursos, o laboratório está amplian­

do suas instalações e implantan­
do um simulador de trator em rao- 
toniveladora e guindaste. Também 

• será criada, “no curto prazo" como 
fala Araújo, uma fábrica de móveis. 
"Não tem mais espaço na escola, 
mas seguimos à risca a orienta­
ção da diretoria da Fiern para aten­
der satisfatoriamente o setor de 
construção civil", conclui ele.

•  Continua na página 9  -

H m-------- — -------------------------------- -----------
As dez ocupações que mais geraram postos de trabalho formais entre junho de 
2009  e maio de 2010 no setor da construção civil (RN)

•  Ajudantes de obras civis 3-618
•  Trabalhadores de estruturas de alvenaria 882
•  Trabalhadores de montagem de estruturas de mddeira e metal 289
•  Trabalhadores nos serviços de manutenção de edificações < 206
•  Agentes, assistentes e auxiliares administrativos i 161
•  Trabalhadores na operação de máquinas de terraplenagem e fundações 107
•  Montadores de estruturas de concreto armado 91
•  Trabalhadores de instalações elétricas . 75
•  Pintores de obras e revestidores de interiores (revestimentos flexiVeis) 71
•  Supervisores da construção civil 51

As dez ocupações que mais reduziram postos de trabalho formais entre junho de 
2009 e maio de 2010 no setor da construção civil (RN)

•  Trabalhadores de soldagem e corte de ligas metálicas -144
•  Operadores de equipamentos dé filtragem e separação ' -124
•  Afiadorese polidores de metais -107
•  Trabalhadores nos serviços de administração de edifícios -50
•  Encanadores e instaladores de tubulações -42
•  Carvoejadores -32
•  Trabalhadores de traçageme montagem de estruturas metálicas : -28
•  Porteiros e vigias -16
•  Supervisores de montagens e instalações eletroeietrônicas -15
•  Trabalhadores na operação de máquinas de concreto usinado , -14

Fonte: Caged
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Feira comprova investimentos na área
•  Continuação da página 8

Renato Lisboa
renatolisboa.rn@dabr.com.br

AIV Feira Constru ir RN sur­
fa na onda de investimen­
tos  da área. Uma prova 

disso é o aumento, em mais de 
100%, da quantidade de empre­
sas da cadeia produtiva da cons­
trução no evento. "0  número de 
e s tandes  a u ­
mentou de 120 
para 158, com 
um diferencial 
importante: no 
ano passado, 
as co rre to ras  
participaram e 
este ano o es­
paço é exclusivo 
das constru to ras”, fala Oscimar 
Damásio, organizador da feira.

“ Pode-se dizer que tivemos um 
crescimento maior do que 100%, 
já que, no ano passado, das 120 
participantes, 70 eram da cons­
tru ção  c iv il. Nunca se vendeu 
tan to , a econom ia  está m uito  
aberta, com uma generosa ofer­
ta de crédito. A expectativa do

evento é de gerar negócios no 
valor de R$ 80  milhões", adicio­
na. A feira conta com  empresas 
da China, Itália e Espanha e ho­
je é o seu ú ltim o dia, com aces­
so livre ao público das 14h às 21h.

A empresa espanhola Logigrin 
aproveitou a feira para o seu lan­
çamento no Rio Grande do Nor­
te. E, como produto, destaca a 
máquina de projetar gesso e con­
creto. “ No Brasil, poucas delas 

são utilizadas e 
a p ro p o s ta  é 
rea lizar o t ra ­
ba lho  trê s  ou 
q u a tro  vezes 
m a is  rá p id o , 
com dosagem 
autom ática de 
água e gesso. 

Com o preço da 
mão de obra explodindo, a ten ­
dência é a autom ação aum en­
tar", aposta ele.

Claudinei da Silva é gerente 
comercial da empresa chinesa 
de pastilhas de porcelana Orim, 
que no ano passado vendeu mais 
de um milhão de metros quadra­
dos em revestimento cerâmicos. 
Ele diz que a firm a se interessou

Expectativa é 
gerar R$ 80 mi 

em negócios

Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

Evento teve aum ento de mais de 1 0 0 %  na quantidade de empresas da cadeia produtiva participantes

por Natal em virtude de ser uma 
cidade litorânea, com  forte  inci­
dência de maresia, o que faz as 
constru toras procurarem  mais 
pela porcelana.

“A atuação em Natal com e­
çou há um ano e meio e foi aqui 
que fizem os o p rim e iro  show 
room do país. É um mercado im ­
p o rta n te , ta n to  que to d as  as

co n s tru to ra s  g randes de São 
Paulo estão aqui. A participação 
de um a fe ira  do passado nos 
m otivou a partic ipação desta", 
finaliza Claudinei.

PROMOÇÃO ,

INFINITY PRE
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Proprietários ressaltam que n io  só os trabalhadores da cozinha, mas todos os funcionários passam por cursos de qualificação

negócio aqui. Começamos a visi­
ta r os buffets infantis na cidade e 
observamos que nenhum deles 
era climatizado, por exemplo. Aliás, 
nós fomos os primeiros a clim ati­
zar esse espaço de festas infantis. 
Depois disso, muitos buffets pas­
saram a fazer o mesmo. Os brin­
quedos também são nossos dife­
renciais, pois nenhuma outra ca­
sa tem brinquedos para adultos. 
Temos o elevador, o samba, um 
trenzonho que circula por fora da 
casa, paredes para escalar, jogos 
a laser, entre outros. São 1.200 
metros quadrados de área para 
pura diversão”, disse.

Outro destaque do Sapekas Play 
é que a comida servida é toda pro­
duzida no buffet, que foi um dos 
primeiros a te r nutricionista pró­
pria. “A nossa nutricionista, Vanes­
sa Coutinho, é quem cuida de ca­
da detalhe das comidas servidas 
aqui. Nosso cardápio é cheio de 
inovações. Montamos mesas de

crepes, servimos salgados finos, 
uma enorme variedade de doces, 
além do tradicional carrinho de pi­
poca e algodão doce que não po­
de faltar num parque de diversões’! 
disse. Além da cozinha, todos os 
outros funcionários da casa pas­
sam por curso de qualificação. 
“ Não tem os simples m onitores 
para controlar os brinquedos. Te­
mos recreadores, pessoas que se 
qualificaram para divertiras crian­
ças e também os adultos, que aca­
bam caindo na festa", afirmou.

E por falar em animação, a estru­
tura de som do Sapekas também 
é outro atrativo. 0  local tem cabi­
ne para DJ e um amplo espaço pa­
ra dançar. Com a ajuda dos recrea­
dores, não há convidado que fique 
parado. Para quem ainda não co­
nhece, o Sapekas Play está locali­
zado na Rua Raimundo Chaves, 
1908, Candelária. Os contatos pa­
ra realização de festas são 3206­
6915 e 3234-0581.
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Além de decoração, empresa monta mesa de crepes e serve salgados finos

Muito mais do que um buffet infantil

SPK Oficina do Movimento 
traz novo conceito em  saúde

Depois de todas as inovações 
das festas infatis, os empresários 
Paulo e Patrícia trazem para Na­
tal um novo conceito em saúde. 
Acabam de inaugurar o SPK Ofi­
cina do Movimento, um espaço 
de 4 00  metros quadrados desti­
nado às atividades de movimen­
tos funcionais para crianças, com 
acompanhamento de profissio­
nais de educação física. O local 
possui também um estúdio vol­
tado para o público adulto, com 
maquinário moderno, ambiente 
climatizado e com personal trai­
ner direcionado. “A ideia é deixar 
as crianças brincando, se exerci­
tando. enquanto os pais estão na 
academia. Tudo isso com o acom­

panhamento de profissionais de 
primeira linha", disse Patrícia.

No espaço infantil, a criançada 
tem paredes para escalar, argo­
las de ginástica olímpica, bolas, 
elásticos, além de um circuito fun­
cional que trabalha o equilíbrio, a 
coordenação, força, resistência, 
concentração, consciência cor­
poral, etc. "Temos 14 profissionais 
para cuidar das crianças, orien­
tando, divertindo e educando", dis­
se a empresária.

Além desses brinquedos, o SPK 
tem também o espaço da brin- 
quedoteca, onde as crianças po­
dem ler, assistir DVDs, brincar com 
massa de modelar, entre outras 
atividades. “Esse é o momento

em que as crianças saem da par­
te mais agitada do circuito e pas­
sam pela brinquedoteca para de­
sacelerar", afirmou.

O SPK é o primeiro espaço em 
Natal criado com esse intuito. O 
ambiente é todo decorado com 
peças bem coloridas e equipa­
mentos modernos e seguros que 
vão deixar os pais despreocupa­
dos na hora de se exercitar. "Quan­
do pensei nesse espaço, muitas 
amigas ficaram brincando, dizen­
do que eu dava o salgadinho lá no 
Sapekas e depois trazia a criança­
da para perder as calorias aqui no 
SPK", brincou. O SKP funciona no 
prédio vizinho ao Sapekas e já ini­
ciou o processo de matrículas. Espaço de 4 0 0  metros quadrados é destinado às atividades para as crianças

Sapekas Play se destaca 
pelos brinquedos 
diferenciados, 
assemelhando-se a um
parque de diversões

Jussara Correia
jussaracorreia.rn@dabr.com.br

E m preendedo rism o  a fa­
vor da alegria. Numa mistu­
ra de buffet infantil e par­

que de diversões, o Sapekas Play, 
fundado há cinco anos em Natal, 
trouxe para a cidade a tecnologia, 
o conforto e a qualidade dos servi­
ços que transformam uma simples 
festa de aniversário em um univer­
so de magia e encantamento. O ca­
sal de empresários Paulo Augusto 
e Patrícia Motta, naturais de São 
Paulo, escolheram a capital poti­
guar para viver e montar um ne­
gócio. À princípio, vieram apenas co­
nhecer a cidade, mas logo perce­
beram que teriam grandes chances 
no mercado de eventos infantis. 
Mas quem pensa que eles para­
ram de sonhar com o sucesso do 
empreendimento, se engana. 0  ca­
sal de empresários acaba de inau­
gurar o SPK Oficina do Movimen­
to, um espaço destinado à saúde e 
bem estar dos pequenos.

O Sapekas Play foi idealizado 
quando Patrícia e Paulo conhece­
ram Natal. “Viemos aqui apenas 
conhecer, mas nos apaixonamos 
pela cidade. Gomo trabalhávamos 
com promoções e eventos em São 
Paulo, pensamos em abrir algum

hm
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Atenção ao 
prazo limite
Em presas têm  até  o 
próxim o dia 3 0  para 
entregar o Sped

Renato Lisboa
renatolisboa.rn@dabr.com.br

0  prazo para a entrega da 
ECD (Escrituração Contá­
bil Digital), conhecida co­

mo Sped Contábil, foi prorrogado 
para o dia 30 de julho. A data pre­
vista ínicialmente era 30 de junho, 
entretanto, o órgão atendeu ao 
pedido do Sindicato das Empresas 
de Serviços Contábeis e de As- 
sessoramento no Estado de São 
Paulo (Sescon-SP) para estender 
o prazo lim ite de entrega.

Para dim inuir o calvário buro- 
crátrico, o governo federal criou 
o Sped há cerca de dois anos e 
meio, em parceria com os estados. 
Prim eiram ente im plantado nas

grandes empresas, ele vai sendo 
adotado, pouco a pouco, pelas 
empresas de menor porte. Além 
de dim inuir as fraudes, o sistema 
dá mais agilidade às declarações 
e economiza papel e espaço nos 
escritórios de contabilidade. Os 
empresários devem ficar atentos, 
já que a multa por não entregar o 
documento é de R$ 5 mil por mês 
ou fração do mês.

0  diretor da Fortes Informática, 
Marcelo Crisóstomo, fala que a 
procura por esse software aumen­
tou bastante, apesar da desinfor­
mação de boa parte das empre­
sas. "Na verdade, esses prazos só 
estão sendo estendidos porque o 
sistema ainda é obscuro para a 
maioria das pessoas", diz.

Crisóstomo acrescenta que o 
Sped, além de dar velocidade e eco­
nomia nas declarações, indica com 
maior rapidez o empresário que in­
correr em irregularidades fiscais, 
além de promover uma concorrên­

Ana A m a ra l/D N /D . A  Press

Para Marcelo Crisóstomo, além de dar velocidade e economia nas declarações, sistema cruza dados com mais facilidade

cia mais justa. "Com esse sistema, 
a Receita Federal cruza com mais 
facilidade os dados de vendedores 
e compradores em um negócio. Ca­
so um vendedor não tenha a nota 
correspondente apresentada por 
um comprador, a Receita poderá 
autuá-lo", explica Crisóstomo.

Com o projeto do Sistema Pú­
blico de Escrituração Digital, o 
Brasil está passando por grandes 
transformações. As empresas bra­
sileiras e os profissionais a elas 
vinculados, sobretudo os conta­
dores, advogados, executivos e 
profissionais afins, convivem no

dia a dia num ambiente de m u­
danças constantes, não só na eco­
nomia, no mercado globalizado, 
mas principalmente com altera­
ções e inovações na legislação e 
nas decisões dos tribunais, que 
afetam diretamente o meio cor­
porativo dos negócios.

Você pode estudar na UnP pagando as 
mensalidades com maior facilidade.

Chegou a sua oportunidade de estudar na universidade que você sempre desejou e 
pagar uma mensalidade que cabe no seu bolso: Vestibular PRAVALER UnP.

Você faz sua inscrição no vestibular e preenche uma proposta do Crédito 
Universitário PRAVALER sem compromisso. Você saberá se tem o crédito pré-aprovado 

antes da prova e poderá financiar o seu curso com o PRAVALER.

Não perca tempo: a prova acontecerá no dia 24 de julho de 2010 (sábado) das 14h30 às 
18h30 na UnP - Unidade Saigado Filho ou Campus Mossoró. Participe deste processo 

seletivo pagando a taxa de R$ 20. As inscrições vão até o dia 22 de julho de 2010.

* A <ontr«*0 o • ptnwvet e pefllr de teounde (»ceie. Cede comreteteo, par» o »metue/pertodo, ettá wptu e enéta* de ci*di» « » condrçde» do 
propre™ yígent» ne dpote Um« v »  fofmettwde e tomieto. et cendKtet nele cpnfidet tta véUdet fwe o fetpoctfco temetue/periodonele mditedo. 
CendtcdetwleHeieeHerecAefemprdvfeeylK.AIdeVlAuettdconetpaAdentebencAriedetenceAtCIreiftM.LeiteiteAdlfdetdelMdeteinteu 
tenue». Deu: Udetulhode 301«.
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Faz Propaganda está  
além  das mudanças

f>rí rrvcH rçq c: a  cx>p R tK U m  O em 199L

Com 23 anos de existência, 
agência já enfrentou troca de 
moeda, inflação, deflação e 
crises, mas se mantém em 
destaque no mercado potiguar

Uma agência que acompanha 
e sobrevive às mudanças eco­
nômicas e tecnológicas. É com 
esse espírito que a Faz Propaganda 

chega aos 23 anos de existência em 
Natal. "Enfrentamos quatro ou cinco 
mudanças de moeda, inflação de até 
82%, deflação, economia estabiliza­
da e crises econômicas e políticas. Es­
tamos preparados para mais 23", de­
clarou Ricardo Rosado, diretor. Na úl­
tima quinta-feira, 15 de julho, mesmo 
dia de aniversário da agência, o jorna­
lista completou 58 anos.

Ricardo Rosado afirmou que a em­
presa tem  buscado se renovar cons­
tantemente e já vive uma segunda 
geração, protagonizada pelas filhas 
Luanda e Amanda, que, embora dis­
cretas, atuam fortem ente nos seto­
res de mídia e administração, res­
pectivamente. Trabalhando, hoje, com 
cerca de 20 clientes, entre públicos 
e privados, a agência de propaganda 
contabiliza mais de 200 atendidos 
em seu portfolio.

“Contamos com uma equipe ex­

Hoje empresa é informatizada, mas Ricardo Rosado mantém museu com objetos do início

periente de 14 profissionais, incluin­
do um dos melhores d iretores de 
criação do m ercado”, apontou, re­
ferindo-se ao sócio Roberto Solino, 
46  anos, jornalista, bacharel em d i­
reito e fluente em cinco idiomas (in­
cluindo japonês). O parceiro de Ri­
cardo Rosado há 22 anos orienta e 
coordena as campanhas, cuidando 
desde o layout até a redação.

“ Não existe campanha difícil, e

video, imagem e som. “O mercado está 

mais gtobafizado que nunca. E a 
informatização nivelou a capacidade das

satto em tecnologia, e  os clientes estão

mídia", continuou o

o cliente público tem  sido tão exi­
gente quan to  o de em presas ou 
c lien tes privados, querendo que 
uma campanha seja tão bem feita 
como a ou tra ”, disse Roberto Soli­
no. Além disso, o d ire to r de c ria ­
ção ressaltou que o foco da agên­
cia não está na genialidade, mas 
no problem a do cliente. “ Não dei­
xamos de ser criativos, mas busca­
mos eficiência".

Uma história marcada por muitos prêmios
A história da Faz Propaganda começou quando o 

diretor de arte Carlos Rocha e o redator pernambu­
cano Idalmir Oliveira se uniram ao jornalista Ricardo 
Rosado, ao empresário Francisco Segundo e ao ban­
cário aposentado Fonseca Júnior. A agência come­
çou a funcionar dentro da Segundo Serigrafia, mas, 
com a saída de Segundo e Fonseca, mudou-se para 
um imóvel alugado no bairro Lagoa Seca.

Em seguida, Idalm ir e Carlos Rocha tam bém  dei­
xaram a empresa e Roberto Solino uniu-se a Ri­
cardo Rosado em sociedade. Com a nova fo rm a­
ção, a agência viu no crescim ento econômico da 
cidade de Mossoró, no Oeste Potiguar, a chance de 
buscar im portan tes  clientes. A Faz Propaganda 
realizou trabalhos para os superm ercados Pague 
Menos, Tempero Regina, Indústria Farmacêutica 
Am orim  (Indufal), Indústria de Móveis Silvan e Pre­
fe itura de Mossoró.

Com a conquista da conta da Prefeitura de Na­

tal, surgiu a necessidade de uma estrutura maior: 
a Faz Propaganda tornou-se â prim eira da capital 
a possuir uma sede projetada para o segmento. 
Ricardo Rosado faz uma avaliação positiva dos 
anos que já se passaram na história da empresa. 
Quando tudo  começou, em 1987, Natal contava 
apenas com 10 agências de propaganda, número 
que hoje é de 80, em média. Para o jornalista, a c i­
dade é celeiro de grandes publicitários, profissio­
nais que foram  exportados para grupos interna­
cionais de renome. “O Brasil tem  a m elhor propa­
ganda e a m elhor legislação de propaganda do 
m undo e, Natal, gente de nível altíssimo".

Mesmo não sendo o foco, com o ressaltou Ro­
berto Solino, a agência já recebeu cerca de 50 prê­
m ios de publicidade e propaganda, incluindo re­
conhecim entos nacionais. Perguntado sobre a l­
gum  que mereça destaque, o d ire to r de criação 
respondeu que “cada um é um filho".

nononononomo/DN/D.A Press
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Baratas, práticas e perigosas

Uso do capacete é obrigatório, mas nem sempre cumprido por pilotos e passageiros das motonetas

Preço baixo e perm issão  
para tra feg ar sem CNH  
leva pessoas a se 
arriscarem  no trânsito  a 
bordo de ciclom otores

Luan Xavier
Especial para o Diário de Natal 
luanxavier.rn@dabr.com.br

O trânsito nas grandes ci­
dades obriga as pessoas 
a procurarem alternati­

vas para cum prir seus compro­
missos e obrigações, principal­
mente relacionadas ao trabalho. 
Uma delas são as motocicletas 
que, ágeis e pequenas, conse­
guem furar o bloqueio dos carros 
em congestionamentos e facili­
tam  a mobilidade das pessoas 
pelas ruas da cidade. Por serem 
mais baratas e teoricamente não 
precisarem de emplacamento, 
as m otos ciclomotores têm  se 
transformado em nova febre en­
tre as pessoas, tanto que só nes­
se ano a venda desse tipo de veí­
culo na capital potiguar aumen­
tou em 40%  em relação a 2009, 
segundo vendedores. A informa­
ção mais preocupante, porém, é 
que não é necessário ter cartei­
ra de habilitação para usar as 
motonetas (leia matéria abaixo).

0  custo médio para aquisição 
de um ciclom otor com 50 cilin­
dradas é de R$ 3,6 mil, valor que 
pode ser dividido em até 60 pres­
tações. A informação é da geren­
te de vendas Zenilde Oliveira, que 
trabalha em uma loja de motoci­
cletas na Avenida Bernardo Viei­
ra. Ela acredita que o crescimen­
to nas vendas está ligado à defi­
ciência do trânsito em Natal. “Um 
sistema ineficiente faz com que

A facilidade na compra traz con­
sigo outros problemas, como a 
falta de exigências para conduto­
res. Segundo o Departamento Na- 

■ cional de Trânsito (Denatran), exis­
te uma Autorização para Condu­
zir Ciclomotor (ACC), que serve 
como habilitação para condutores 
desse tipo de veículo, porém não 
é válida como regra geral, não sen­
do exigida no Rio Grande do Nor­
te, como explica o presidente do 
Departamento Estadual de Trân­
sito do Rio Grande do Norte (De­
tran), Carlos Theodorico. 0  Códi­
go Nacional de Trânsito diz que fi­
ca à critério de cada estado ou

as pessoas busquem alternati­
vas para ir trabalhar ou até mes­
mo para o lazer", explica.

Outro fator é a economia gera­
da por esse tipo de veículo. Fa­
zendo uma com paração com 
uma moto de 125 cilindradas, há 
uma economia de 40%  na com­
pra e manutenção dos ciclomo­
tores, de acordo com Zenilde. Es­
ses veículos chegam a rodar 50 
km com apenas um litro de com­
bustível, fato que ajuda a atrair o 
público comprador que, em sua 
maioria, são trabalhadores do co­
mércio e do setor de serviços, co­
mo explica a gerente.

A facilidade para guiar, soma­
da à facilidade na hora da com ­
pra acaba resultando em maio­
res chances de acidentes. É o

município realizar o registro e licen­
ciamento de ciclomotores, assim 
como veículos de tração animal 
e de propulsão humana.

0  sargento 
M árcio, do 
CPRE, explica 
que os condu­
tores desse t i­
po de veículo 
precisam ape­
nas serem 
maiores de ida­
de e portarem capacete, não sen­
do exigidas habilitação ou empla­
camento. Segundo ele, o procedi­
mento de abordagem aos pilotos

que explica o soldado Antônio 
Germando, do setor de estatísti­
cas do Comando de Polícia Ro­
doviária  Estadual (CPRE). “A 
maioria dos acidentes fatais na 
capital está relacionada a m oto­
cicletas”. Germano opina que o in­
teresse por esses veículos se dá 
por sua maior mobilidade. "Nos­
so trânsito tem  um número de 
veículos muito grande e é quase 
impossível trafegas nas vias de 
maior movimento em horários 
de pico, por isso essa procura 
maior (pelas motos)", completa.

De acordo com dados levanta­
dos junto ao Serviço de Atendi­
mento Móvel de Urgência (Sa­
mu), de janeiro a junho de 2010 
houve 1,983 acidentes com mo­
tocicletas, em geral, e a estimati-

de motonetas é apenas solicitar 
os documentos pessoas e a nota 
fiscal da moto. "Nós fazemos isso 
mais pela questão de roubos, que 

é muito grande 
entre esse tipo 
de moto. Pega­
mos a nota e 
checam os o 
chassi".

Porém, se­
gundo Carlos 
Theodorico, 

esse não é o procedimento ade­
quado. “O correto é apreender a 
motocicleta e encaminhar ao De­
tran" esclarece. Segundo ele, os ei­

va é que de 30 a 40%  tenham en­
volvido ciclomotores.

Adolescente
Um estudante de 17 anos que pi­
lota um ciclomotor desde os 16 fa­
lou à reportagem. A mãe dele com­
prou a motocicleta para ir ao tra­
balho e ele também usa o veículo 
para ir à escola. "Fui parado ape­
nas uma vez, mas nem pediram 
documentos", disse o estudante. 
Embora adolescente e sem habi­
litação, ele acredita que as pes­
soas deveriam ser melhores pre­
paradas para conduzir esse tipo 
de veículo, já que, segundo ele mes­
mo, oferece muitos riscos. "Sou a 
favor do emplacamento. Acho que 
as pessoas deveriam ter instrução 
para poder pilotar essas motos".

clomotores são motocicletas co­
mo todas as outras, exigindo to ­
das as obrigações legais como 
placa e habilitação para o condu­
tor. Carlos desmente os vendedo­
res e alerta para os perigos da fal­
ta de adequação. “Os vendedores 
falam isso por desconhecimento 
ou por má-fé. Elas (ciclomotores) 
são motocicletas como qualquer 
outra e precisam de emplacamen­
to e habilitação para os conduto­
res", afirma. O presidente diz que 
não sabe informar a quantidade 
desse tipo de veículo que trafega 
pela cidade, justamente por ha­
ver uma falha no registro deles.

ACIDENTES 
AUMENTAM 
18%  NAS B R s
Fernanda Zauli
fernandazauli.rn@dabr.com.br

0  número de acidentes auto­
mobilísticos, no prim eiro semes­
tre deste ano, nas estradas fede­
rais que cortam  o Rio Grande do 
Norte cresceu 18,37% em rela­
ção ao mesmo período do ano 
passado. Foram 1.817 acidentes, 
com 938 feridos e 99 m ortos, de 
janeiro a junho de 2010. Segun­
do a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) 40%  do número de mortos 
eram motociclistas.

"A situação é preocupante, é 
p rec iso  faze r um tra b a lh o  de 
conscientização com a popula­
ção, para os m o to ris ta s  c o m ­
preendam a importância de d iri­
g ir respeitando as leis de trânsi­
to", disse o Inspetor Morais, adjun­
to do núcleo de comunicação so­
cial da PRF. Para ele, a imprudên­
cia dos motoristas e o desrespei­
to  às regras de trâns ito  são os 
principais fatores que implicam no 
alto número de mortos.

No Rio Grande do Norte o tre ­
cho que registra maior número de 
acidentes é a rodovia BR-101, so­
bretudo entre o Km 94 e o Km 
104, que fica entre Natal e Parna- 
m irim. No entanto, esses aciden­
tes, em sua maioria, são colisões 
com danos materiais, mas sem ví­
timas fatais. “Já a BR-304, que li­
ga Natal a Mossoró, é a que mais 
registra acidentes graves”, disse o 
inspetor. Ele explica que por ser 
em inentem ente trecho rural os 
motoristas abusam da alta veloci­
dade e acabam causando aciden­
tes graves.

Segundo ele, a Polícia Rodoviá­
ria  Federal f is c a liz a  m ais  de 
1.500km de rodovias no Rio Gran­
de do Norte e o efetivo de cerca 
de 250 policiais está aquém da 
necessidade. “O efetivo é m uito 
pequeno para atender todo o es­
tado, porque a Polícia Rodoviária 
Federal não é responsável ape­
nas por fiscalizar os m otoristas, 
nós com batem os diversos c r i­
mes", afirmou.

M ais rigor
Ele explicou que o registro do nú­
mero de acidentes aumentou por­
que a Polícia Rodoviária Federal tem 
trabalhado com mais rigor no le­
vantamento destes números. “A 
partir do momento em que se dá 
uma maior atenção para esses re­
gistros é natural que os números au­
mentem. De qualquer forma é im ­
portante frisar que a direção cons­
ciente pode evitar acidentes”, dis­
se Morais

» !? ? * * * ■

Livres para trafegar sem habilitação

Licenciamento 
fica a cargo do 

município
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FEDERAL

JU ÍZES
VISITAM
PRESÍD IO

Os juízes federais auxiliares da 
Corregedoria-Geral da Justiça Fe­
deral, Avio Mozar Novaes e Erival- 
do Ribeiro visitam  nesta segun­
da-feira o presídio federal da ci­
dade de Mossoró. Atualmente, 89 
presos estão recolhidos na Peni­
tenciária do município. O Sistema 
Penitenciário Federal (SPF), ad­
ministrado pelo Departamento Pe­
nitenciário (Depen) do Ministério 
da Justiça, foi criado com a inten­
ção de abrigar presos de alta pe- 
riculosidade, principalmente os lí­
deres de facções criminosas, que 
têm  a sua influência sobre outros 
detentos neutralizada, já que f i­
cam completamente isolados nes­
sas unidades.

JIQUI

ADUTORA 
FUNCIONARÁ 
EM AGOSTO

A adutora do Jiqui, construída 
para diluir a água dos poços com 
índice de nitrato acima do que re­
comenda o Ministério da Saúde, 
passa a funcionar em caráter de­
finitivo a partir de agosto. A infor­
mação da D iretoria Técnica da 
Companhia de Águas e Esgotos 
do Rio Grande do Norte (Caem) é 
que em cerca de 30  dias, a adu­
tora já estará diluindo as águas 
dos poços que abastecem os con­
juntos Jiqui e Pirangi, os únicos da 
Zona Sul que ainda tem proble­
ma de alto índice de nitrato. Fo­
ram investidos R$ 14 milhões na 
adutora do Jiqui, beneficiando 405 
mil habitantes em Natal.

MP e polícia fecham  cerco 
sobre venda ilegal de gás
Operações recentes 
geraram  quatro prisões. 
Acondicionam ento 
improvisado pode até  
provocar explosão

Gabriela Olivar
gabrielaolivar.rn@dabr.com.br

E m menos de uma sema­
na, a intensificação da ação 
conjunta do Ministério Pú­

blico, polícias M ilitar e Civil e o 
Sindicato dos Revendedores de 
Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) 
Autorizados do RN (Singás/RN) 
resu ltou  em qua tro  prisões e 
apreensão de mais de 22 boti- 
jões de gás de cozinha em Natal. 
As pessoas detidas foram autua­
das por crim e contra a ordem 
econômica (pena de um a cinco 
anos de reclusão), após consta­
tação de que realizavam a venda 
do GLP de forma irregular.

A última prisão aconteceu na 
quinta-feira, no Pitimbu, Zona Sul 
de Natal. 0  vice-presidente do 
sindicato, Eider Gomes, não sou­
be dar detalhes da ação, mas 
afirmou que uma pessoa foi de­
tida dentro  de um estabeleci­
mento comercial não autoriza­
do. No último domingo, o comer­
ciante Fernando Antônio da Sil­
va, de 30 anos, tam bém  foi pre­
so em flagrante, dentro da d istri­
buidora de bebidas do qual é pro­
prie tário , no bairro Mãe Luiza 
(Zona Leste). As outras duas pri­
sões aconteceram no sábado e 
na sexta-feira passados: a vende­
dora Micarla Barbosa Dias, 20 
anos, e a aposentada Rosa Ânge­
lo Marques Moraes, no Tirol (Zo­

Pontos de comercialização irregular ainda podem ser encontrados em diferentes áreas da Grande Natal

na Leste) e Bom Pastor (Zona 
Oeste). Todos pagaram fiança e 
vão responder em liberdade.

Estratégia
Eider Gomes explicou que as de­
núncias são recebidas pelo Mi­
nistério Público Estadual (MP- 
RN) e repassadas ao Singás. Com 
apoio policial, qualquer represen­
tante legal da entidade pode ir 
ao estabelecim ento referido e 
constatar se há ou não venda ile­
gal de gás de cozinha. “A gente pe­
de a documentação de revende­
dor cadastrado junto à Agência 
Nacional de Petróleo (ANP) e, em 
caso de não ser mostrada, é fei­
to o flagrante e a pessoa que en­

tregou o botijão é levada à dele­
gacia”, explicou o vice-presiden­
te, comentando que, geralmente, 
a abordagem começa com um 
policial ou membro do sindicato 
fingindo ser um cliente, para com­
provar a comercialização.

“ Depois de ir ao local, temos, 
ainda, a obrigação de repassar 
a procedência da denúncia ao 
Ministério Público", acrescentou 
Eider. 0  sindicalista explicou que, 
há cerca de um ano, o MP-RN 
passou a intensificar a fiscaliza­
ção da venda de gás. 0  prom o­
to r de Defesa do Consumidor, 
Alexandre Cunha Lima, disse à 
reportagem  que, em ju lho de 
2009, a Operação Paiol fez d i­

versas apreensões de botijões 
e que é necessário se chegar aos 
revendedores, responsáveis pe­
lo repasse para comercialização, 
porém não soube dar mais de­
talhes de processos envolven­
do os clandestinos. 0  Diário de 
Natal tam bém  procurou o pro­
m oto r José Augusto Peres, que 
respondeu que, nesta semana, 
se pronunciaria apenas sobre a 
operação envolvendo a apreen­
são de medicam entos desvia­
dos ou ilegais em farmácias de 
Natal. Eider Gomes afirmou que, 
na época da operação, um Ter­
m o de A justamento de Condu­
ta (TAC) foi assinado com em ­
presas distribuidoras de gás.

Campanhas tentam conscientizar setorCOOPERAÇÃO 
ENTRE UFRN  
EANVISA

Em reunião com representan­
tes da Agência Nacional de Vigi­
lância Sanitária (Anvisa), o reitor 
da UFRN, José Ivonildo do Rêgo, 
assinou um acordo de coopera­
ção técnica e operacional nas di­
versas áreas de atuação da Agên­
cia Nacional de Vigilância Sani- 
táris (Anvisa) 9 sstorss da ársa 
biomédica da UFRN. “0  funda­
mental neste compromisso é 
manter uma porta de diálogo pa­
ra divulgar os projetos de pesqui­
sa", disse o diretor adjunto da An­
visa, Luiz Roberto Klassmann. A 
parceria será desenvolvida nas 
áreas de regulação sanitária e 
produção da ciência.

0  vice-presidente ainda ressal­
tou que o sindicato tem participa­
do de campanhas educativas e de 
conscientização visando revende­
dores e distribuidores de gás de co­
zinha. “As próprias distribuidoras, 
muitas vezes, induzem o pequeno 
revendedor a fazer essa prática, 
para aumentar o volume de ven­
das", denunciou.

Eider explicou que o gás é pro­
duzido pela Petrohras e vendido às 
distribuidoras - há cinco no Nor­
deste: Copagás, Nacional Gás, Li- 
quigás, Ultragás e Super Gás Bra­
sil -, que não podem repassar ao 
consumidor final, só ao atacado, 
no caso, os revendedores. Estes, 
por sua vez, só devem comer­
cializar ao varejo, ou seja, ao con­
sumidor final, após serem regula­

rizados na ANP, que verifica as 
condições de transporte e arma­
zenamento dos botijões. 0  Corpo 
de Bombeiros, nesse caso, emite 
uma permissão, depois de verifi­
car que as normas técnicas de se­
gurança estão sendo cumpridas.

“0  botijão é muito seguro. 0  
problema é o vazamento, o pou­
co espaço que concentra o gás, 
facilitando uma explosão", disse 
Eider. “As pessoas estão mais es­
clarecidas, com medo e denun­
ciando mais. Quem mora perto de 
mercadinhos e sabe que ali não 
há condições para isso, acaba fa­
zendo a reclamação".

Denúncia
Há três meses, o Diário de Natal
publicou reportagem denunciando

que a venda ilegal de gás de cozi­
nha estaria sendo feita livremente 
em Parnamirim. A equipe conse­
guiu desvendar todo o circuito do 
comércio ilegal de gás começan­
do nas distribuidoras que estimu­
lam e abastecem os mais diversos 
pontos de revendas clandestinas 
como residências, farmácias, mer­
cearias, mercadinhos e até redes 
de supermercados da cidade.

Depois disso, a promotora de 
Justiça Luciana Maria Maciel Ca­
valcanti Ferreira de Melo decidiu 
instaurar um Inquérito Civil para in­
vestigar as irregularidades. Em 
portaria publicada no Diário Ofi­
cial do Estado, em abril, o Ministé­
rio Público indicou, inclusive, a re­
portagem como uma das conside­
rações para o início da apuração.

“Com a publicação, percebe­
mos que as fiscalizações foram 
intensificadas, em Parnamirim e 
Natal, como uma resposta à so­
ciedade", avaliou o vice-presiden­
te  do sindicato. A reportagem  
tentou entrar em contato com a 
prom otora, que não atendeu às 
ligações. A assessoria de com u­
nicação do MP-RN informou que 
Luciana Maciel encontrava-se 
em audiência.

S E R V I Ç O

A recomendação do Singás é para que o 
consumidor peça o CNPJ da empresa da qual 
pretende adquirir o produto e o certificado de 
autorização para a venda. 0  telefone para 
denúncias é o 3232.7171 (Ministério Público).
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O frio mora aqui
"U lllllllllllllin illlllllllllll! Estamos no Ca­

nadá?", perguntam gaúchos e barrigas­
verdes. Com razão. A paisagem amanhe­
ce vestida de branco, os lagos congela­
dos, as árvores frias e paradas, imobili­
zadas da raiz à copa. Os termômetros 
marcam -3B, mas a sensação térmica é 
de -15a.

0  frio ensina uma lição. Verbos que in­
dicam fenômenos da natureza são im ­
pessoais. Como as árvores paralisadas, 
mantêm-se paradinhos. Só se flexionam 
na 3ã pessoa do singular. (Chove. Faz 
frio. Neva. Troveja. Amanhece. Anoite­
ce.) Um deles adora pregar peças. É fa­
zer. Ele leva o falante descuidado a pen­
sar que está diante de criatura regular, 
igualzinha á maioria das criaturas do ti­
me em que ele joga.

Olho vivo! Na contagem de tempo ou 
indicação de fenômenos da natureza, fa­
zer é impessoal. Só aparece na 3ã pes­
soa do singular: Na Região Sul, faz muito 
frio nesta época do ano. Em Natal, faz 
25a. Faz meses que visitei São Joaquim, 
na serra catarinense. No Distrito Federal, 
faz dois meses que hão chove. Valha- 
nos, Deus! A seca promete serbraba.

Respeito é bom
Viva! A Receita Federal soltou mais um lo­

te de devolução do nosso rico dinheirinho 
recolhido sem pena, mês a mês. A bolada é 
grande. Milhares de contribuintes vão engor­
dar a conta. Pra fazer bom uso dos reaizi- 
nhos, uma condição se impõe — respeitar 
o tributo. Impostos, taxas, contribuições são 
nomes próprios. Escrevem-se com a inicial 
maiúscula: Imposto de Renda (IR), Impos­
to de Renda Retido na Fonte (IRRF), Impos­
to Predial e Territorial Urbano IPTU), Impos­
to sobre Serviço (ISS), Taxa do Lixo, Contri­
buição para Financiamento Social (Cofins).

0  diagnóstico tem  nome
Certo ministro adooooooooooooooora os 

prazeres da noite. Bebe, namora, dorme tar­
de. Acordar no dia seguinte? É um deus nos 
acuda. Pra esconder os olhos vermelhos, 
vai ao trabalho de óculos escuros. Outro dia, 
em reunião presidencial, colegas solidários 
perguntaram o que havia acontecido. Ele 
deu a resposta de sempre. "Estou com dor 
nos olhos". "Deve ser conjuntivite", diagnos­
ticou um. Outro, cansado de ouvir a ladai­
nha anos a fio, brincou: "É pleonasmo".
"0 que você tem1'?, perguntou o presiden­
te ao chegar edardecaracoma criatura moí­
da de ressaca. 0  ministro não deixou por 
menos:
-  Uns dizem que é conjuntivite. Outros, 
pleonasmo.

Por falar em pleonasmo...
"Couve e cenoura mantiveram o mesmo 
preço da semana passada", informou o te- 
lejornal. Vale a observação: se manteve, só 
pode ser o mesmo. Se não é o mesmo, o ver­
bo pega a bengala, põe o chapéu e cede o 
lugar a outro. Mudar se presta ao papel.

Cada macaco no seu galho
"Impugnação? É o risco que corre 77% 

dos candidatos a cargos eletivos", disse uma 
repórter. "Já está valendo as novas regras elei­
torais", explica outra. Pontos comuns? Há 
dois. Um: ambas esnobaram a sintaxe. 0 
outro: as duas caíram na mesma esparre­
la. Ela se chama inversão. Se vem depois 
do verbo, o sujeito perde a visibilidade. Trans­
mite a impressão de que é objeto. Dá no 
que dá. .

A saída? Deixar a preguiça de lado e pôr 
a frase na ordem direta. Assim: É o risco 
que 77% dos candidatos correm. As novas 
regras eleitorais já estão valendo. Na ordem 
direta ou inversa, o sujeitq se mantém. A 
concordância também -  É o risco que cor­
rem 77% dos candidatos a cargos eletivos. 
Já estão valendo as novas regras eleitorais.

É isso. Pra vencer a esperteza, esperteza 
e meia.

Leitor pergunta
Ontem me apanhei com uma dúvida, di­

gamos, linguística. A manchete do jornal di­

zia: "Espanha vence Holanda e conquista 
título inédito". Nada de mais, não é? Só que, 
de repente, pensei: "Inédito" quer dizer "não 
editado", ou seja, não noticiado, impresso, 
divulgado. E nós nos acostumamos a em­
pregar para qualquer fim, até para uma vi­
tória futebolística. Será correto? Haverá ou­
tro termo mais apropriado? Diga-me, por 
favor, se souber de algum. Ou então me cor­
rija, se inédito já estiver consagrado para 
uso com outras acepções.

Angela Leite de Souza, BH

"Quem fica parado é poste", diz o povo sa­
bido. As palavras confirmam o dito. Irrequie­
tas, transpõem fronteiras, adotam outras 
nacionalidades, mudam de classe e de sig­
nificado como Deborah Secco muda de ma­
rido. Inédito não foge à regra. Nasceu lati­
no. Na língua dos Césares, queria dizer não 
impresso, não publicado. Mas o danado 
cresceu e apareceu. Por extensão, passou 
â ter a acepção de original, sem preceden­
tes, que nunca foi visto. É o caso do título da 
Espanha.

("0 livro, caindo' n alma, I é germe W t  
que faz a palma, I é chuva que

faz o mar...” U
Castro Alves W

DE

CASOS 
AUMENTAM 
NO ESTADO

A Secretaria.de Estado da Saú­
de Pública (Sesap) divulgou bole­
tim  sobre a situação da dengue 
no Rio Grande do Norte. Desde o • 
início do ano fo ram 'notificados 
3.068 casos em 76 municípios de 
todo o estado, o que representa 
um acréscimo de 1,52% em rela- ■ 
ção aõ mesmo período de 2009.

Até o dia 10 de julho foram regis­
trados 2.037 casos da doença na 
grande Natal, nos municípios de 
Ceará Mirim, Extremoz, Macaíba, 
São Gonçalo do Amarante e Par- 
namirim. Somente em Natal foram 
registrados 1.643 casos. No restan­
te do estado os casos mais preqcu- 
pantes são os municípios de Tibau 
do Sul (49casos),Parelhas (82 ca­
sos), Ouro Branco (46), Jardim de 
Seridó (142), Lajes Pintada (54 ca­
sos), Campo Redondo (63 casos), 
Florânia (55 casos).

Nestas regiões, o trabalho de 
supervisão foi intensificado.com 
a presença de técnicos que vão 
dar continuidade ao controle ve­
torial, além de distribuição de ma­
terial informativo e cartões da pro­
va do laço, capacitação de médi­
cos e uso de carros-fumacê. Em 
Natal, através do 0 80 0  28140 31 
é possível agendar a visita  dos 
agentes de saúde.

VAZAMENTO 
ONERA CONTA 
EM  ATÉ 50%

Um pequeno e quase invisível 
vazamento na rede de tubulação de 
água dos imóveis pode elevar a 

. conta em até 50%. Dados da Caem 
mostram que um imóvel que con­
some uma quantidade de água e 
gera um débito ho valor de R$ 35 
com todos os registros e válvulas 
regulados, pode ter essa realidade 
alterada caso um vazamento seja- 
causado. Se não-for consertado em • 
tempo hábil, a próxima conta de 
água pode chegar ao valor de R$ 
63, aproximadamente o dobro do 
valor cobrado quando não existem 
rupturas nos tubos. .
‘ A partir'da entrada da água na 
tubulação dos imóveis, a respon­
sabilidade passa a ser dos usuá­
rios, tendo como dever cuidar da 
tubulação e substituí-la quando ne­
cessário. Cóm a verificação perió­
dica das válvulase tubos, o usuário 
do sistema poderá manter sua çon- 

• ta de água regulada, sem divergên­
cias de valor entre um mês e outro.
A Caern orienta os usuários a subs­
tituírem, caso possível, a tubulação 
de água que passa por baixo das 
casas que foram construídas há 
muito tempo. 0  ideal é deixar a tu ­
bulação externa, facilitando o aces­
so em caso depossíveis vazamen­
tos e manutenções periódicas.
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Onde estão os m aiores perigos
Para evitar que as crianças so­

fram  algum tipo de acidente, o 
Corpo de Bombeiro dá uma sé­
rie de orientações aos pais e fa ­
m iliares dos pequenos. Segun-' 
do o assessor de comunicação 
da corporação, o tenente Cris- 
tiano Couceiro, é m uito comum 
intoxicações em v irtude  da in­
gestão de produtos de limpeza. 
“Alguns desses produtos são ven­
didos dentro de garrafas que lem­
bram refrigerantes, e as c rian ­
ças acabam bebendo esse líqui­
do. Então é preciso deixar esses 
p rodu tos  fo ra  do a lcance das 
crianças", disse.

Além disso, o tenente orienta 
que não se deve ligar muitos apa- 

• relhos dom ésticos numa só to ­
mada, para evitar curto  circuito. 
C riança e cozinha não co m b i­
nam, segundo Cristiano. “ Não se 
deve deixar panelas com  cabos 
virados para fo r a do fogão, pois 
a criança pode puxar e se quéi-

mar. Se possível, os pais deve­
riam colocar uma proteção para 
d ividir a sala da cozinha. Os pais 
devem evitar usar tam bém  toa­
lhas de mesa que fiquem  pas­
sando, pois as crianças podem 
puxar e se m achucar com facas

Intoxicações 
também ocorrem 

bastante

ou outros objetos cortantes que 
estejam sobre a mesa”, afirmou.

0  Corpo de Bombeiros ta m ­
bém recom enda que as tom a­
das tenham protetores. O tenen­
te  ainda orienta que os adultos 
não deixem substâncias tóxicas 
ao alcance das crianças, como 
produtos de beleza, limpeza, re­

médios, entre outras coisas. "0  
ideal é que fiquem  num armário 
alto e fechado", afirmou.

Com relação às quedas e afo­
gam entos, C ristiano in form ou 
que é prec iso  m u ita  atenção, 
pois para que uma criança de 
afogue não é preciso muita água. 
"Banheiras, tanques de roupa e 
até vasos sanitários podem ser 
causa de acidentes", disse o te ­
nente. Outros cuidados que se 
deve te r no banheiro é quanto 
às queimaduras com água quen­
te, cortes com lâminas e as que­
das. "Jamais se deve deixar sa­
bonetes e vidros de sham poo 
no chão, para ev ita r que fique 
escorregadio”, disse. 0  Corpo de 
Bombeiros realiza palestras gra­
tu ita s  em escolas. Segundo o 
assessor, basta que a in s titu i­
ção envie um ofício à co rpora ­
ção, solic itando a palestra. Em 
caso de urgência, o telefone pa­
ra contato, durante 24h, é 193.

Queda de nível -15 
Queda da própria altura - 21 
Capotamento de tricículo -1 
Corpo estranho na garganta - 6 
Corpo estranho no ouvido - 2 
Queda de bicicleta - 3 
Queda de rede - 5 
Queimadura com líquido - 6

Fonte: Hospital Walfredo Gurgel

Mantenha fora
do alcance
A cidentes dom ésticos  
são m ais freq u en tes  
duran te  as fé rias . 
C uidado dos pais tem  
que ser redobrado

Jussara Correia
jussaracorreia.m@dabr.com.br

A lgumas crianças mais sa­
pecas costumam carregar 
a vida toda, em forma de 

cicatrizes, as lembranças das fé­
rias. E por incrível que pareça, é 
quando os pequenos estão longe 
da escola que a incidência de feri­
mentos aumenta. De acordo com 
informações do Corpo de Bombei­
ros do Rio Grande do Norte, a ca­
da dez acidentes com crianças, no­
ve são em suas residências. Que­
das, choques elétricos e intoxica­
ções são os casos mais comuns, se­
gundo a assessoria de imprensa 
da corporação. A principal dica dos 
médicos é mesmo antecipar-se ao 
perigo e tirar do caminho o que po­
de oferecer risco. Ou seja, alguns 
cuidados podem evitar que o perío­
do de diversão acabe sendo estra­
gado por um acidente.

De acordo com o presidente 
da Sociedade de Pediatria do Rio 
Grande do Norte, Nivaldo Sereno, 
os tipos de acidentes variam de 
acordo com a idade. "É comum 
ver crianças, com  até um ano, 
so frerem  que im aduras com  a 
água quente na hora do banho. As 
mães ou babás costum am  veri­
ficar a tem peratura da água com

a mão, quando na verdade deve­
riam fazer isso com o cotovelo. 
Por causa disso, muitas crianças 
chegam no hospital com  que i­
maduras desse tipo", afirmou. Na 
fase entre seis meses e um ano, 
é comum a criança levar objetos 
à boca e por isso o médico orien­
ta os pais a ficarem atentos.

A cozinha é a maior inimiga das 
crianças, no caso dos acidentes. 
Segundo Nivaldo, os casos mais 
frequentes acontecem com crian­
ças acima de um ano. Já entre aque­
las com idade entre três e cinco 
anos, os acidentes mais comuns 
são de ingestão de produtos tóxi­
cos e quedas. "Além de acidentes 
domésticos, muitas crianças se aci­
dentam nos parques de diversões. 
É preciso um cuidado redobrado 
nessa época do ano”, afirmou,

0  médico também faz um aler­
ta aos pais com relação aos brin­
quedos. "Muita criança chega nos 
hospitais depois de engolir uma pe­
ça pequena de um brinquedo. Os 
pais devem observar se aquele pro­
duto está de acordo com a idade do 
filho. As pessoas tem  mania de 
comprar brinquedos piratas que 
não possuem instruções e são me­
nos resistentes também", afirmou. 
Andar de bicicleta com capacete 
e equipamentos de proteção é ou­
tra recomendação dada pelo es­
pecialista. Além disso, Nivaldo afir­
mou que é hábito dos adultos dar 
moedas para as crianças segura­
rem e que isso não deve aconte­
cer. "Semana passada atendi uma 
criança que havia engolido uma 
moeda de R$ 1 real”, afirmou.

Quedas (1̂ /12 de julho - 2010)

Da própria altura-4  
De Nível-3 
Bicicleta - 2 
Moto -1 
Árvore-2 
Carroça -1 
Cama-5  
Cadeira -1 
Berço-1

Casos gerais em julho de 2009
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Daguia vive a esperança de ver José curada Por enquanto, não há previsão de alta

Amor de mãe em horas difíceis
O dram a e a força das 
m ulheres que largam  
tudo para ficar ao lado 
dos filhos internados

Francisco Francerle
franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

A  agricultora Luciana Varela 
da Silva tem  apenas 27 
anos, mas já conhece co­

mo ninguém o drama de ter que 
renunciar a tudo para assumir seu 
papel de mãe. Ela pertence a um 
verdadeiro exército de mães que 
não estão apenas de passagem por 
um hospital. São mulheres que 
saem das maternidades, sem o fi­
lho recém-nascido nos braços e, de 
uma hora para outra, são arranca­
das de sua rotina familiar, deixando 
casa, marido, renunciando até tra­
balho, para se dedicar integralmen­
te à vida de um pequeno ser que lu­
ta para continuar vivendo.

Dos três partos que teve, nenhum 
havia lhe exigido tanta dedicação e 
exclusividade a ponto de deixar os 
três filhos sob os cuidados do ma­
rido que também tem problemas 
de saúde para passar a viver den­
tro do Hospital Maria Alice Fernan­
des, da rede de saúde pública do Es­
tado, situado na Zona Norte de Na­
tal. Há um mês, ela acompanha o 
tratamento de sua filha Natasha, ho­
je com 5 meses.

Em meio à alegria do nascimen­
to de sua filhinha, em um hospital 

. do município de Ceará-Mirim, Lu-

» « á »  A ís m r-

•' feia»*

Luciana, que veio de ielmo Marinha acompanha a filha Natasha, de cinco meses, no Hospital Maria Alice Fernandes, em Natal

ciana Varela recebeu a notícia que 
até hoje lhe tira o sono: sua filha é 
especial, portadora de Síndrome 
de Down e tem uma cardiopatia 
que a faz ficar cansada e com difi­
culdades de respiração. Para ter 
uma melhor qualidade de vida, Na­
tasha tem necessidade de uma ci­
rurgia no coração.

Desde que ela nasceu, Luciana 
Varela vive uma rotina de cuidados 
com a filha. Antes mesmo de a mãe 
receber alta da maternidade, a crian­
ça teve que ser transferida para um 
hospital de Natal para fazer os pri­
meiros exames. Cirurgiada, Lucia­
na não pôde acompanhar sua filha 
que teve a companhia da avó. Mas 
assim que recebeu, ela conseguiu 
uma ambulância para viajar e poder 
amamentar Natasha, que já pedia 
os primeiros cuidados da mãe. De­
pois dessa primeira internação se­
guiram-se outras, sempre depois 
de uma crise respiratória. “Ela apre­
sentava dificuldades de respirar, fi­
cava roxa e muito cansada. Eu fica­
va num desespero só e sem saber 
o que fazer", disse.

Residente na zona ruraído mu­
nicípio de Ielmo Marinho, a 54km 
de Natal, Luciana está acom pa­
nhando a filha há um mês no hos­
pital Maria Alice, onde afirma es­
ta r recebendo todo apoio e cari­
nho tanto da equipe de médicos 
quanto das assistentes sociais e 
dos func ioná rios . "E les têm  o 
maior cuidado com a gente, mas 
tem  hora que bate o cansaço, e 
saudade de casa e disparamos 
no choro".

Problem as em  casa
Os outros três filhos de Luciana es­
tão com o pai no sítio em Ielmo 
Marinho, mas ele também tem pro­
blemas de saúde. “É essa minha 
maior preocupação. É difícil até fa­
lar com eles porque a gente não 
tem celular. Só quando o pessoal do 
hospital liga para a comunidade 
que moro é que, às vezes, consigo 
o contato”, lamenta a mãe. “ Meu 
marido trabalha na agricultura, lim­
pando mato e arrancando toco, só 
ganha mesmo o suficiente para dar

o mantimento dos nossos filhos e 
nada mais. Nossa vida é muito so­
frida, principalmente agora depois 
desses problemas de saúde de mi­
nha filha que exigem que eu passe 
dia e noite no hospital, não posso 
arredar o pé de perto dela um ins­
tante, pois tenho medo de aconte­
cer o pior e eu-me sentir culpada por 
estar longe dela”, disse a mãe ao 
tentar enxugar as lágrimas.
No Hospital Maria Alice outros 
exemplos de dedicação exclusiva 
ao filho internado em hospital são

os das mães Conceição Lourenço 
Ferreira e Francisca Lúcia Bezer­
ra. Conceição acompanha o f i lh o ' 
Matheus Lourenço Nunes, de 8 
anos, há 20 dias ininterruptos, de­
vido um abcesso no fígado. Já 
Francisca não larga um minuto do 
irrequieto Valdeci Inácio da Silva 
Junior, 7 anos, que há duas sema­
nas sofreu uma queda e formou 
um coágulo no pescoço, onde te ­
ve que passar por cirurgia. Apesar 
dos curativos, Valdeci não parava 
de rir e brincar ao lado mãe.

0  resto da família tem que esperar
Outro exemplo de dedicação ex­

clusiva ao filho internado em hos­
pital é o da mãe Daguia Soares da 
Silva que, aos 24 anos, já deu a 
luz cinco filhos e, atualmente, vi­
ve em função de seu filho José 
Fernandes da Silva, de 8 meses. 
Residente na zona rural do m uni­
cípio de Lagoa Nova, a 211km de 
Natal, Daguia está há quase um 
mês com o filho internado. Devi­
do a uma suposta infecção que 
lhe provocava febre alta e dores ab­
dominais, ele teve que ser interna­
do às pressas na Unidade de Te­
rapia Intensiva (UTI) do Hospital 
Maria Alice. Fernandes.

Na UTI ele permaneceu por seis 
dias, onde os médicos suspeita­
ram de dengue hemorrágica, leu­
cemia ou calazar. A exemplo de 
Natasha, José Fernandes ainda 
não tem data para sair do hospi­
tal. Para sorte do garoto, após a 
realização dos exames, nenhum 
desses problemas foi constatado, 
mas ainda persiste a indefinição do 
diagnóstico e a criança está sen­
do submetida a novos exames.

Enquanto isso, a sobrecarga 
emocional na doméstica Daguia

Soares só parece aumentar. Ela 
deixou quatro filhos com o pai no 
sítio onde. mora e trabalha com 
culturas de subsistência. Apesar 
de receber ajuda da mãe de Da­
guia, é ele quem faz a comida e 
preparados meninos de 6 e 5 anos 
para a escola e faz a comida de 
casa e a mamadeira do 2 anos. 
“ Eu vivo em função de meu filho, 
não desgrudo dele um só momen-

Hospitais tentam 
dar conforto a 

acompanhantes

to, porque tenho medo dele vir a 
ter uma recaída e eu não estar por 
perto e meu marido e os quatro fi­
lhos podem esperar". Estímulo Até 
alguns anos atrás, era difícil acom­
panhar um filho no hospital. Só 
podiam ficar em companhia dos 
filhos durante 15 m inutos três ve­
zes por dia. Mas vários estudos 
comprovaram que o contato com 
as mães faz bem às crianças e os

hospitais passaram a não só ape­
nas perm itir mas tam bém  esti­
mular a permanência delas. Crian­
ças que passam uma hora por dia 
em contato com a mãe reagem 
com mais serenidade às interven­
ções médicas. Durante um exa­
me, por exemplo, elas choram  
80%  menos e expressam 20%  
menos dor. Nessas situações, o 
risco de parada cardiorrespirató- 
ria durante o procedimento é qua- 

• tro  vezes menor.
Por isso, alguns hospitais têm in­

vestido em infraestrutura espe­
cial para as mães -  como salas 
de descanso, com televisão e ba­
nheiro privativo. Em Natal, além 
do Hospital Maria Alice Fernan­
des, o Hospital Santa Catarina é 
um desses exemplos no trato com 
as mães de recém-nascidos com 
problemas de saúde. Um cuida­
do que começa no ambulatório 
de Neonatologia, no Programa 
Mãe-Canguru e no Grupo de Apoio 
ao Bebê Especial (GABE), para 
crianças que nascem com proble­
mas congênitos, como, por exem­
plo, os portadores de Síndrome 

’ de Down.
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A arte de 
salvar vidas 
em  três atos

Intensivista examina paciente no pronto-socorro Clóvis Sarinho

Allan é m édico de UTI. 
Luiz atende no Sam u e 
Ládia tem  consultório.
Em com um , a paixão pela 
profissão de H ipócrates

Gabriela Olivar

gabrielaolivar.rn@dabr.com.br

A llan Filgueira Sousa e Silva, 
28, Luiz Roberto Leite Fon­
seca, 35, e Ládia Betânia 

Cavalcante Fernandes, 43, juraram 
o mesmo que Hipócrates, "aplicar 
os regimes para o bem do doente 
segundo seu poder e entendimen­
to ”, e tornaram-se médicos como 
o estudioso grego, precursor da 
ciência que cura. Os três vivem e 
exercem a profissão em Natal e, 
embora atuem em áreas diferentes, 
têm em comum o desejo de ver de 
volta a esperança e o brilho nos 
olhos de pacientes que buscam so­
corro, estejam eles com acne, cân­
cer, enfartados ou fraturados.

Allan é cirurgião e trabalha co­
mo intensivista no Hospital Walfre- 
do Gurgel. Luiz é obstetra e atua 
no Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu). Ládia, por sua 
vez, especializou-se dermatologis­
ta e atende em um consultório. 0  
ritmo de vida sacrificante é próprio 
de quem escolheu a medicina co­
mo ofício. No caso de Allan e Luiz, 
o tempo parece ser ainda mais es­
casso quando o assunto éTamília

ou lazer. 0  cirurgião está noivo e 
ainda mora com os pais. "Quem 
não vive a rotina médica, não enten­
de como é, ainda mais parentes 
que não são da profissão. Meu pai 
é mecânico e minha mãe, bancá­
ria, por exemplo", comparou Allan. 
"Muitas vezes, as pessoas não en­
tendem porque ficamos tão irrita­
dos e estressados e odiamos ser 
acordados depois de uma noite de 
plantão”, reclamou. Luiz chega a 
passar dias fora de casa, já que, 
além do Samu, tem outros empre­
gos. "Meus dois filhos têm dois e se­
te anos e sentem muita falta do 
pai", afirmou.

Na última semana, por exemplo, 
o médico saiu de casa na segunda- 
feira e, emendando vários plantões, 
somente retornou na sexta-feira, 
depois do jogo do Brasil pela Copa 
do Mundo. "Acabo nem dormindo, 
prefiro tom ar banho e já sair com 
a minha família para aproveitar o 
tempo com eles".

Já Ládia, mesmo tendo muitos 
pacientes sob sua responsabili­
dade, tem  no atend im ento  em 
consultório uma certeza. “Os fins 
de semana e as noites são livres", 
comemora a dermatologista, ain­
da que pondere que, alguns dias, 
chega em casa depois das 22h, 
pela quantidade de atendimentos 
que realiza. Na UTI Allan formou- 
se em Medicina há quatro anos e 
atuou durante mais de dois em 
pronto-socorros. Especializou-se 
como cirurgião geral e trabalha,

atualmente, como intensivista, cu­
ja função é cuidar de pacientes 
em estado grave que passaram 
por cirurgia no maior hospital do 
estado em term os de urgência e 
emergência. Com uma média de 
nove doentes por plantão, o jo ­
vem médico tem  a missão de es­
tabilizá-los e reavaliá-los periodi­
camente, examinando e medican­
do sempre que necessário. “ Pelo 
estado de cada um, por terem pas­
sado por cirurgias delicadas, o tra­
balho é triplicado", disse.

0  médico divide seu tempo en­
tre os 16 plantões mensais (12 ho­
ras cada) em UTI cirúrgica e os es­
tudos, já que quer se especializar 
também em cirurgia plástica. Na 
experiência em pronto-socorro, 
Allan aprendeu que, para a área,

“tem que ter perfil, ser dinâmico, ágil 
e flexível nos horários". Ele conside­
ra esse tipo de médico como "com­
pleto”, justificando que é necessá­
rio "estar bem preparado" para tra­
balhar com urgências. “Há colegas 
que nasceram para estar em clíni­
cas", disse Allan, continuando que 
prefere a experiência de vida ad; 
quirida com as emergências. “ É 
uma vivência diferente de qualquer 
outra", definiu.

Dos pontos negativos do trabalho 
que tem, o médico citou a remune­
ração e a espécie de vício pelos 
plantões. “Até de férias, fazemos 
'extra'. Pensamos, muitas vezes, no 
apartamento para casar ou no car­
ro para trocar", brincou, afirmando 
que os médicos acabam “venden­
do" sua qualidade de vida.

no serviço de resposta rápida

Pressa e sensibilidade lado a lado
Luiz é form ado há 10 anos, se­

te deles já dedicados ao Samu. 
Durante cinco anos, foi coordena­
dor geral do serviço. Trabalha em 
mais três hospitais e é especia­
lista em obstetrícia de alto risco 
e terapia intensiva. “ De todos os 
meus empregos, esse é o que pa­
ga menos, mas gosto m uito do 
que faço aqui, pelo agradecimen­
to  que vem da população, m ui­
tas vezes só no olhar, e por ser um 
instrum ento de Deus para salvar 
vidas", descreveu o médico.

No Samu, Luiz atua como regu­
lador, intervencionista e gestor. 
A primeira função é de receber os 
chamados telefônicos e transm i­
t ir  tranquilidade ao mesmo tem ­
po em que orienta o paciente ou 
familiar que irá fazer os primeiros- 
socorros. "É aí que priorizamos os 
casos, de acordo com a gravida­

de, e organizamos a saída das 
ambulâncias”, explicou. A segun­
da diz respeito ao atendimento 
em si. “Quando o caso é grave, o 
médico sai em um veículo que é 
uma UTI móvel e faz o necessá-

é  é  Em três minutos
■  ■  de conversa pelo
telefone, temos Quesabero 
que está acontecendo 
com quem ligou

Luiz Roberto Fonseca - médico do Samu

rio para estabilizar o paciente, se­
ja na casa dele ou na rua".

Nessa etapa, o m édico ta m ­
bém é responsável portranspor-

ta r o paciente de um hospital pa­
ra outrò, nos casos de transfe ­
rência, garantindo uma locom o­
ção segura. A função de gestor, 
para Luiz, é a mais difícil, já que 
o m édico do Samu precisa ga­
rantir que os hospitais recebam 
o paciente. “ Fazer regulação é 
uma arte. Em trê s  m inutos de 
conversa pelo te lefone, tem os 
que te r a sensibilidade de saber 
o que está acon tecendo  com  
quem  ligou. Há pouco tem po, 
atendi um chamado de um rapaz 
que se dizia engasgado e, depois 
de algumas perguntas e observa­
ções na voz e na respiração de­
le, percebi que não tinha mais 
problemas e, por isso, não neces­
sitava de ambulância. A dor que 
dizia sentir era apenas o reflexo 
do esgasgo que teve e que pas­
sou, é normal", contou Luiz.

0 OUTRO  
LADO DA 
MEDICINA

Ládia é derm ato logista  há 
22 anos, trabalhou em pronto- 
socorro somente no período 
em que fez residência médica 
e, hoje, atende exclusivamen­
te  em consultório. “Gosto de 
estar com as pessoas e, na m i­
nha sala, tenho a oportun ida­
de de lidar diretamente com o 
paciente, escutar a sua neces­
s idade , o seu problem a, as 
suas dúvidas e, então, ajudá- 
lo com  os recursos que dispo­
nho", definiu.

"0  conhecimento científico 
me guia para oferecer o tra ­
tam en to  adequado a cada si­
tuação e, sempre que possível, 
in fo rm o como prevenir aque­
le determ inado problema der­
m a to ló g ic o ”. A médica lem ­
brou  ta m bé m  que, além do 
tra tam en to  medicamentoso, 
há a cond icão  psico-afetiva 
que pode influenciar as der­
m atoses. “ Quando pertinen­
te, abordo o assunto no sen­
tido  de a judar aquela pessoa 
de uma fo rm a holística".

Segundo Ládia, no consultó­
rio, a interação médico-pacien­
te tem  a oportunidade de ser 
mais com pleta  e mais hum a­
na. "A pessoa que procura um 
consu ltório  médico, acima de 
qualquer expectativa, deseja 
ser ouv ida , se r o lhada  nos 
olhos, ser com preendida na­
quele m om e n to ”, avaliou. "Se 
é por uma doença, ela deseja 
a cu ra , mas ela precisa se sen­
tir  recebida, olhada. Se é por 
uma questão  preventiva  ou 
até estética, idem ”. Para a der­
matologista, médico não é so­
mente aquele que dá uma re­
ceita, mas que acolhe e inicia 
um tra ta m e n to  o uv ind o  a l­
guém que quer atenção. “ Me­
dicina é ciência, a rte  e um ato 
de amor ao ser hum ano”.

paciente é um ponto primordial
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Doenças oportunistas à espreita

Segundo Ênio, gripe e faringite estão entre enfermidades comuns da época

Inverno aum enta  
incidência de certos  
m ales, m as cuidados 
podem  ev ita r que você 
seja a próxim a v ítim a

Jussara Correia
jussaracorreia.m@dabr.com.br

Quando o tempo esfria é sinal 
que está para acontecer um 
festival de espirros e tosses. 

Nessa época do ano, as chuvas e as 
temperaturas mais baixas fazem 
com que apareçam as viroses, bron­
quites, crises de asma, entre outras 
doenças do sistema respiratório. 
Aqueles que têm algum tipo de aler­
gia são os mais sofrem nessa épo­
ca do ano, quando as roupas ficam 
mais tempo dentro dos armários 
acumulando mofo. De acordo com 
o presidente da sociedade de in- 
fectologia do Rio Grande do Norte, 
Ênio Lacerda, as doenças mais co­
muns entre os meses de junho e 
julho são os quadros gripais, farin­
gite, pneumonia, rinite e sinusite. 
“Aliás, nessa época, umas doenças 
acabam favorecendo a complica­
ção de outras", disse. Crianças e 
idosos são as maiores vítimas.

Segundo o médico, embora o 
Nordeste registre tem peraturas 
muito baixas, comparadas às re­
giões Sul e Sudeste - quando os 
term ôm etros chegam a marcar 
temperaturas abaixo de zero -, o 
que leva à disseminação das doen­

ças é o comportamento das pes­
soas. "As pessoas ficam mais con­
finadas, o que favorece a dissemi­
nação. As doenças são mais co­
muns nas regiões mais frias, como 
Sudeste e Sul. No entanto, as faci­
lidades de locomoção entre as ci­
dades, através de viagens aéreas, faz 
com que os virus se espalhe pelo 
país inteiro.

Os voos estão todos lotados e is­
so é um fator que agrava a situação. 
Foi isso que aconteceu com a gri­
pe suína. 0  vírus começou a atingir 
pessoas no Sul e Sudeste. Depois 
foi se espalhando pelo país todo. 
Essa época do ano é marcada por 
infecções", disse.

0  médico afirmou que, com a 
umidade do ar, as pessoas acabam 
ficando mais próximas umas das 
outras, o que facilita o contágio das 
doenças. Além disso, as roupas fi­
cam guardadas mais tempo sem 
irem ao sol, agravando o quadro 
das pessoas que sofrem com aler­
gias. 0  especialista ainda informou 
que as doenças respiratórias cau­
sadas por vírus podem baixara re­
sistência do organismo - pois atin­
gem o sistema imunológico -, e fa­
cilitar a instalação de infecções bac- 
terianas, como a pneumonia, a oti­
te e a sinusite. Com um sistema 
imunológico imaturo, as crianças 
são as que mais sofrem com as 
doenças respiratórias. Na outra ex­
tremidades, os idosos, que ao con­
trário dos pequenos, possuem um 
sistema imunológico castigado, 
além de acumulares problemas de

circulação sanguínea, doenças co­
mo diabetes, entre outras, são alvos 
fáceis dos vírus.

Para evitar as doenças, o médi­
co recomenda alguns cuidados. 
Além de manter as vacinas em dia, 
principalmente as crianças e ido- 
dos, as recomendações são seme­
lhantes às divulgadas para evitar a 
gripe suína. "Lavar as mãos sempre, 
evitar aglomerações, tomar a vaci­
na contra a H1N1, que é a maior 
causadora de mortes e procurar ter 
uma boa qualidade de vida”.

Tuberculose
Segundo o pneumologista Francis­
co das Chagas, que atende no Hos­
pital Giselda Trigueiro, os casos da 
doença estão aumentando, consi­
deravelmente, a cada dia. "A tuber­
culose não é uma doença sazonal, 
ela atinge em todos os períodos e 
não faz distinção de classe social. 
Os mais afetados com a tubercu­
lose são adultos jovens, com idades 
entre 18 e 40 anos. As pessoas com 
diabetes também são muito atin­
gidas pela doença”.

HIV

MUDANÇA 
NO SISTEM A  
D E TRIAGEM

A Sesap informa que, a par­
t i r  deste mês, o Serviço de 
A tend im en to  Especializado 
(SAE) do Hospital Giselda Tri­
gueiro não mais realiza aten­
d im e n to  de tr ia g e m  para o 
HIV. As pessoas que deseja­
rem realizar o teste de diag­
nóstico deverão se d irig ir ao 
Centro de Testagem e Acon­
selhamento (CTA) do Centro 
de Saúde Reprodutiva Leide 
Morais, que é o Serviço de Re­
ferência do Estado para reali­
zação do Teste Rápido.

0  teste para o diagnóstico 
do HIV é um prático, seguro e 
com resultado em apenas 15 
m inutos. Além dele, o Centro 
realiza aconselhamento, orien­
tações de prevenção, consul­
tas e encaminhamentos para 
o tra tam ento de Doenças Se­
x u a lm e n te  T ransm iss íve is  
(DST), H lV e Aids.

SAIBA MAIS

0  Centro de Saúde Reprodutiva Lei­
de Morais localiza-se na Rua Fonse­
ca e Silva ns 1129, Alecrim, Zona 
Leste. 0  horário de funcionamento 
é de segunda a sexta-feira, de 8h às 
12h e 14h às 17h.
-Telefone: 3232-6166.

ESTAÇAÕ EXIGE CAUTELA

•  Nos dias mais frios, agasalhe-se 
antes de sair
•  Evite o acúmulo de poeira, que desenca­
deia diversos problemas alérgicos;
•  Use soro fisiológico para olhos e narinas, 
em caso de irritação
•  Evite exposição prolongada a ambientes 
com ar condicionado
•  As pessoas com alergia devem ficar 
atentas e evitar o uso de cobertores que

soltam pelos
•  Evitar permanecer em lugares úmidos, 
fechados, lidar com papeis, livros e outros 
objetos que ficaram guardados por muito 
tempo.
•  Antes de usar as roupas de inverno, co­
locá-las no sol e evitar animais dentro de 
ambientes fechados.
•  Se alim entar bem e beber 
bastante líquido

Nota  
de agm dedm ento

A família de NEY MARINHO 
DE MELO agradece penhoradamente 
a assistência do Médico VERDI 
DANTAS NÓBREGA JUNIOR e 
equipe de apoio do HOSPITAL 
PROFESSOR L UIZ SOARES.

Oue Deus abençoe à todos.

7 Dias de muita saudade

Ney Marinho de Melo
★ 09.09.1933 ft 14.07.2010

Aldenora Augusta (esposa), 
Cristiane, Luciana (filhas), 
enteados, genros, noras e netos, 
demais familiares e amigos 
convidam a todos para a missa 
de 7o DIA em memória de 
NEY MARINHO DE MELO 
que nos deixou com muita 
saudade.

Dia: 20/07/2010 (terça-feira) 
Hora: 18h 
Local: Igreja Nossa Senhora d e , 

Candelária, Candelária.

Labim/UFRN

mailto:jussaracorreia.m@dabr.com.br


Natal, domingo, 18 de julho de 2010

Labim/UFRN



0 país do futebol vai virar 
o país de todos os esportes.
A RECORD vai transmitir com exclusividade os Jogos Pan-Americanos de 
Guadalajara em 2011 e as Olimpíadas de Londres em 2012. É muito mais emoção. 
É muito mais paixão. É muito mais esporte de primeira na sua TV.
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Encerramento de louvores acontece hoje, na comemoração dos 152 anos de atividades no município localizado a 75km de Natal

CONCURSO

SAO GONÇALO 
VAI A BRIR  
INSCRIÇÕES

A Prefeitura Municipal de São 
Gonçalo do Amarante vai abrir as 
inscrições do processo seletivo pa­
ra preenchimento de 212 vagas nas 
áreas de saúde e assistência social, 
A taxa de inscrição varia de R$ 50 
para os cargos de nível médio a R$ 
80 para nível superior. As inscrições 
presenciais ou por procuração se­
rão realizadas no período de 26 de 
julho de 2010 a 06  de agosto de 
2010. Na internet endereço é 
www.acaplam.com.br. A remune­
ração varia de R$ 520 a R$ 5 mil.

FRUTICULTURA

UFERSA
PREPARA
CONGRESSO

Saúde, Inovação e Sustentabilida- 
de é o tema do 21e Congresso Bra­
sileiro de Fruticultura que será rea­
lizado no período de 17 a 22 de ou­
tubro, no Centro de Convenções de 
Nataí. 0  Congresso é uma promo­
ção da Sociedade Brasileira de Fru­
ticultura, sendo realizado pela Uni­
versidade Federal Rural do Semi- 
Árido (Ufersa) e pela Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do RN (Em­
pam). Na programação constam 
conferências, palestras, seminários, 
simpósios, cursos e mini-cursos.

ABASTECIMENTO

CAERNFARÁ 
OBRASEM  
MACAÍBA

0  presidente da Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caem), Sérgio Bezerra Pi­
nheiro, apresentou à prefeita de 
Macaíba, Marília Dias, o projeto pa­
ra a ampliação do Sistema de Abas­
tecimento de Água de Traíras. A co­
munidade, além da ampliação da 
rede de distribuição, ganhará mais 
dois poços tubulares, que beneficia­
rão 4  mil pessoas naquele distrito 
macaibense. Na oportunidade, a 
Caem recebeu a escritura pública 
do terreno onde está construído o 
reservatório que abastece aquela 
localidade. A Caem trabalha na im­
plantação do sistema de esgota­
mento sanitário para atender 90%  
da cidade de Macaíba até o final 
deste ano.

Aniversário da paróquia 
Nossa Senhora da 
Conceição é lem brado  
com  evento em  
Canguaretam a

Andressa Vieira
Especial para o Diário de Natal

O s festejos pelos 365 anos 
do Martírio de Cunhaú 
continuam movimentan­

do o município de Canguaretama, 
a 75km de Natal, no Litoral Sul do 
estado, que também comemora os

PECUÁRIA

Acontece neste fim de sema­
na, /io  município de Afonso Be­
zerra, a 178km de Natal, a 6 a 
edição da Expobezerra, a expo­
sição de caprinos e ovinos da 
região. O evento reúne, até es­
te domingo, criadores de toda 
a região do Sertão Central-Ca- 
bugi e a perspectiva da Secre­
taria da Agricultura, da Pecuá­
ria e da Pesca (Sape) é de um 
novo recorde de comercializa­
ção, a exemplo do que vem ocor­
rendo em todo o Circuito Esta­
dual de Eventos Agropecuários.

"0 governo está investindo es­
te ano em todo o'Circuito Esta-

152 anos de sua paróquia. A pro­
gramação teve seu início na se­
gunda feira, dia 12, com missa, 
ocasião na qual os missionários 
foram enviados a três dias de re­
flexão sobre os mártires. O primei­
ro dia foi voltado para o martírio na 
Igreja enquanto, nos dois dias se­
guintes, as reflexões tiveram como 
tema os martírios em Cunhaú e 
Uruaçu, respectivamente. Os gru­
pos se reuniram nos setores da 
paróquia e dirigiram suas orações 
e louvores aos mártires.

O encerramento da semana 
de louvores acontece hoje com 
o festejo do aniversário de 152

dual de Eventos Agropecuários 
2010 cerca de R$ 2 milhões e 
por que promovemos estes in­
vestimentos? Porque acredita­
mos que estas 
exposições tra­
zem as melho­
res oportuni­
dades de ne­
gócio para a 
área agrope­
cuária", desta­
ca o governa­
dor Iberê Ferrei­
ra de Souza.

A Expobezerra é realizada em 
parceria com a prefeitura de

anos da paróquia. A programa­
ção desse último dia conta com 
a Crisma, às 9h, com a presen­
ça de D. Matias e com a missa ce­
lebrada a partir das 19h30 pelo 
pároco de Caguaretama, Padre 
Flávio Herculano.

A semana de festejos recebeu 
muitos turistas, que fazem ques­
tão de prestigiar a cidade-palco 
do Martírio, e os "filhos de Can­
guaretama'’ que já não moram 
mais na cidade e retornam a fim 
de participar da ocasião. 0  Mar­
tírio de Cunhaú, em que o padre 
André de Soveral e fiéis foram 
mortos durante a celebração da

Afonso Bezerra e integra o Cir­
cuito Estadual de Eventos Agro­
pecuários. Para o secretário da 
Sape, Francisco das Chagas 

Azevedo, "a ex­
posição vem  
se firmando e 
contribuindo 
para m elho­
rar a genéti­
ca de capri­
nos e ovinos 
da região, co­
mo já aconte­

ce com a exposição de Lajes, 
que ainda é a mais importante 
da região." Segundo o secretá-

missa dominical em 16 de julho de 
1645, é um acontecimento mar­
cante não só para a cidade onde 
se deu como também para a his­
tória potiguar.

Padre Flávio Herculano, páro­
co de Canguaretama, enfatiza que 
relembrar o martírio é um “reati- 
vamento da fé para os habitan­
tes de Canguaretama.” Segundo 
o Padre Flávio, a população é bas­
tante ativa durante a semana de 
louvores. Tanto as equipes que se 
unem para a realização do even­
to quanto o comércio e o poder 
público colaboram para o suces­
so da festa.» ■

rio, todos os currais colocados 
à disposição foram comerciali­
zados, o que faz com que se es­
pere um volume de negócios 
superior a R$ 500  mil.

O Circuito Estadual de Eventos 
Agropecuários 2010 conta com 
parceiros como Associação Nor- 
te-riograndense de Criadores 
(Anorc), Associação Norte-rio- 
grandense dos Criadores de Ovi­
nos e Caprinos (Ancoc), Fede­
ração da Agricultura do Estado 
do Rio Grande do Norte (Faern), 
Banco do Brasil, Banco do Nor­
deste e Emater e Empam, vincu­
ladas da Sape.

Exposição de anim ais em Afonso Bezerra

Encontro reúne 
criadores da 

região Central
V — — z
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EDITOR » S id c le y  Silva (sidcleysilva.rn@dabr.com.br)

Filhos do
Frederico B o ttre l /E M /D .A  Press

Depois de análises 
genéticas m inuciosas, 
pesquisadores concluem  
que os judeus têm  um  
ancestral em  com um

Paloma Oliveto

f f  ã k  b raão  t in h a  99  
anos. 0  Senhor apa­
receu-lhe  e d isse- 

lhe: 'Eu sou o Deus Todo-pode- 
roso. Anda em minha presença 
e sê íntegro: quero fazer alian­
ça contigo e m ultip licarei ao in­
f in ito  a tu a  d e s c e n d ê n c ia .’ 
Abraão prostrou-se com  o ros­
to  por terra. Deus disse-lhe: ‘Es­
te é o pacto que faço contigo: 
serás o pai de uma m ultidão de 
povos.” ’ (Gênesis, capítu lo  17, 
versículos 1 a 4). 0  prim eiro  li­
vro da Bíblia conta que, quan­
do Sara, mulher de Abraão, sou­
be da promessa feita por Deus, 
caiu na gargalhada. "Velha co­
m o sou, co nh e ce re i a inda  o 
am or?”, pensou. Mas, conforme 
a previsão divina, ela deu à luz 
Isaac, cujo nome significa, em 
hebraico, "ela vai r ir ”. Dele, des­
cenderam os representantes das 
12 tribos de Israel, que deram 
origem  ao povo judeu.

Uma pesquisa publicada pe­
la revista especializada A m eri­
can Journal of Human Genetics 
provou que Abraão não é ape­
nas um personagem mitológico. 
Se tinha esse nome e foi pai aos 
100 anos, não se sabe. Mas a 
ciência está certa de que os ju ­
deus têm  um ancestral em co­
mum. Por meio de uma m inu­
ciosa análise genética, pesqui­
sadores do Langone M edicai 
Center, de Nova York, consegui­
ram provar que, m esmo com a 
diáspora de 2,5 mil anos atrás, 
quando com eçaram  a se dis-

A pesquisa do DNA ajuda a 
contar a história dos judeus. Os 
dois maiores grupos, do Oriem 
te Médio e da Europa, separa­
ram-se há cerca de 2,5 mil anos, 
afirm am  os cientistas. As popu­
lações do sudeste europeu mos­
tram  grande proximidade gené­
tica  quando com paradas aos 
ashkenazim e aos sefaradim, o 
que, segundo o estudo, é refle­
xo da larga escala de europeus 
da região convertidos ao judaís­
mo. As análises genéticas mos-

persar do Reino de Judá, os ju ­
deus co n tin ua ra m  c o m p a rti­
lhando seus genes.

Além da cu ltura e da religião, 
a pesquisa sugere que os judeus 
podem, de fa­
to, ser consi­
d e ra do s  um 
povo coeso.
Nem m esm o 
as miscigena­
ções o c o r r i­
das na Euro­
pa, na Á frica 
e, posteriormen­
te, na Am érica, para onde m i­
graram  ao longo dos séculos, 
apagaram do sangue judaico a 
genética do “ pai" Abraão. Estu­
dos anteriores baseados no t i ­
po sanguíneo e na análise soro-

traram  que a miscigenação en­
tre judeus e não judeus, que deu 
origem ao atual povo judaico eu­
ropeu, ocorreu por vo lta  de 2 
mil anos atrás.

Outro resultado do estudo é 
que, no grupo sephardim, existe, 
aparentemente, um componen­
te ancestral norte-africano. Isso 
pode ter ocorrido devido à m is­
tura do DNA dos mouros e dos ju­
deus na Espanha, e n tre .711 e 
1492, quando os árabes domina­
ram a Península Ibérica, então

lógica dos judeus já sugeriam 
que eles se originaram no Orien­
te Médio, devido à grande s im i­
laridade genética nas popula­
ções judaicas. "O que m ostra­

mos é que, ain­
da com a diás­
pora , os g ru ­
pos de diferen­
tes regiões do 
m undo  ainda 
têm  uma série 
de caracterís­
ticas genéticas 

em comum", ex­
plica Harry Ostrer, principal au­
to r do estudo.

Com sua equipe, Ostrer, que 
é professor de pediatria e pato­
logia, analisou o genoma de 237 
judeus dos três principais gru-

habitada tam bém  pelos descen­
dentes de Abraão. Os árabes te ­
riam passado para os judeus o . 
gene do norte da África. Já a es­
tru tu ra  do genoma dos ashke­
nazim indica a expansão ocorri­
da no século 19, quando as po­
pulações judaicas no leste e no 
oeste europeu cresceram duas 
vezes mais rápido do que os de­
mais grupos. Esse fato, na histó­
ria, é conhecido como "o m ila­
gre demográfico”.

O prim eiro mapeamento ge-

pos form ados após a diáspora: 
os ashkenazim, do leste euro­
peu: os sefaradim, da Itália, da 
Grécia e da Turquia; e os m i- 
zrahim , do Irã, do Iraque e da 
Síria. Só entraram  na pesquisa 
pessoas cujos quatro avós per­
tenciam  à mesma comunidade 
juda ica . Os resu ltados fo ram  
comparados com a análise do 
DNA de 418 não judeus, prove­
nientes de vários países. Ape­
sar das variações genéticas en­
tre os três grupos judaicos, elas 
foram  bem menores do que as 
diferenças de judeus e não ju ­
deus. “ Nós m ostram os que a 
origem judaica pode ser identi­
ficada por análises genéticas. A 
noção de um povo judeu é plau­
sível”, diz Ostrer.

nético dos principais grupos ju ­
daicos não servirá apenas como 
curiosidade histórica. De acordo 
com  um dos coautores, Edward 
Burns, o estudo levará à pesqui­
sa sobre a origem de doenças 
genéticas. “Os resultados forne­
cem a 'impressão digital' genéti­
ca de várias subpopulações judai­
cas, e isso pode nos ajudar a en­
tender a ligação desses genes 
com problemas cardíacos, cân­
cer e diabetes, entre outras doen­
ças”, afirma Burns.

DESCENDENTES ILUSTRES

Confira algumas personalidades 
judaicas mudo afora:

Woody Allen

•  Nascido no bairro nova-iorquino do 
Brooklyn, em I s de dezembro de 
1935, Allan Stewart Königsberg co­
meçou escrevendo roteiros para o 
rádio. Logo se destacou como co­
mediante, passando a frequentar os 
estúdios de Hollywood. 0  cineasta 
costuma escrever sobre a classe mé­
dia alta de Nova York, destacando 
com frequência as neuroses ameri­
canas. Muitas vezes, faz brincadei­
ras com o fato de ser judeu.

Sigmund Freud

•  Sigismund Scblomo Freud nas­
ceu em 5 de maio de 1856 em Frei­
berg, na Morávia, então parte do Im­
pério Austríaco. A família enfrentou 
problemas financeiros e mudou-se 
para Viena quando o futuro psica­
nalista tinha apenas 4 anos. Lá, ele 
viveu até 1938, quando foi para a In­
glaterra, fugindo do nazismo. 0  re­
lacionamento de Freud com o ju ­
daísmo é considerado ambíguo. Ele 
germanizou seu nome, era hostil às 
práticas religiosas e publicou uma 
obra, Moisés e o Monoteísmo, que 
desagradou a comunidade dos ju­
deus, ao afirmar que Moisés havia si­
do um príncipe egípcio. Ao mesmo 
tempo', tinha orgulho de suas o ri­
gens e era famoso por contar piadas 
judaicas.

Edmond Safra

•  Filho do banqueiro Jacob Safra e 
neto de um comerciante que trans­
portava ouro pelos desertos em ca­
ravanas de camelos, Edmond Safra 
nasceu em Beirute, no Líbano, em 
6 de agosto de 1932. Na infância, es­
tudou em colégios sionistas e foi 
criado dentro da tradição judaica. 
Em 1952, a família Safra mudou-se 
para o Brasil, onde fundou o Banco 
Safra, o preferido da colônia judaica 
brasileira. 0  banqueiro, naturaliza­
do brasileiro, morreu em um incên­
dio em 1999. Era conhecido pelas 
obras filantrópicas e pelo financia­
mento de atividades culturais.

A lbert Einstein

•  0  cientista alemão nasceu em Ulm, 
em 14 de março de 1879 e, entre seus 
principais feitos, está o desenvolvi­
mento da teoria da relatividade. No­
bel de física, Einstein tornou-se impo­
pular em sua pátria, por ser pacifis­
ta e judeu. Ele defendia que a Pales­
tina deveria ser um estado onde mu­
çulmanos e judeus poderiam viver 
em paz, o que não foi bem aceito por 
nenhum dos lados. Em 1933, com o 
triunfo de Adolf Hitler, mudou-se pa­
ra os Estados Unidos. Einstein não 
professava nenhuma religião e acre­
ditava que a razão, e não a fé, é que 
fazia o homem aproximar-se de Deus.

Separação aconteceu  há 2,5 m il anos

Estudo
americano sugere 

um povo coeso

Labim/UFRN
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TH E BIG FOUR

0 melhor do 
Heavy Metal 

agora na 
Cinemark.

M eta llic a , Slayer, 
M egadeth  e 

A n th rax  ju n to s , 
num  m esm o show.
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Bandas Divina Luz (acima) e Kruyssen (abaixo) propagam a palavra de Cristo através de ritmos populares como axé e rock

Longe do glamour
e perto de Deus

Grupos e artis tas  
potiguares que optaram  
pela m úsica religiosa 
encontram  dificuldades 
de espaço e público

Sérgio Vilar

sergioviiar.m@dabr.com.br

Embora o segmento religioso 
pareça negócio promissor, o 
cotidiano da maioria é igual ou 

pior do vivido por músicos de ou­
tros estilos musicais: Longe do su­
cesso estrondoso de estrelas co­
mo padre Fábio de Melo, Rosa de 
Sharon, Fernanda Brum ou Aline 
Barros, bandas e artistas locais 
amargam a falta de espaços volta­
dos para o estilo e eventos maiores 
para divulgar seus trabalhos. As­
sim como bandas de garagem al­
mejam o profissionalismo, parte do 
segmento gospel espera tocar além 
dos louvores das igrejas e templos.

Israel.Tenório é vocalista e gui­
tarrista da banda evangélica de ro­
ck Kruyssen. São oito anos de es­
trada. Para sobreviver da música, 
Israel também toca na noite e inte­
gra o time de músicos de bandas 
fora do segmento gospel. Segundo 
ele, o contrário também ocorre, 0  
renomado baterista potiguar Dar- 
lan Marley é exemplo citado por Is­
rael: é evangélico, mas prefere to ­
car em bandas convencionais. É 
mais rentável. “Eu procuro levar mi­
nha banda a lugares alternativos. 
Já tocamos no DoSol, Casa da Ri­
beira, Galpão 29. É uma chance de 
conquistar novos públicos. Preci­
samos quebrar algumas barreiras 
musicais", sugere.

A estrada gospel parece tão are­
nosa quanto os 40 dias e 40 noites . 
de Jesus no deserto. E a busca pe­
lo sucesso, a "terra prometida", vai 
além do Mar Vermelho. Israel con­
ta que o cachê pago ajaanda é me­
nos rentável do que os "bicos” qüe 
ganha na noite. "0  cenário gospel 
é difícil". São poucas as bandas 
apoiadas põr igrejas em troca de 
shows gratuitos. Em Natal há hoje 
cerca de 50 bandas e artistas do 
segmento religioso. 0  estilo predo­
minante ainda é a chamada músi­
ca de adoração, próxima aos lou­
vores, em estilo mais romântico.

0  rock também é bem dissemi­
nado e mais organizado. Israel con­
segue promover festivais de músi­
ca cristã e mescla outros estilos, 
como o Rock Reggae Gospel Fes­
tival. Segundo ele, não há precon­
ceito com o estilo. “Se há é super­
ficial, de pessoas de cultura etno- 
cêntrica e pobre, presos à conver­
sa ‘démodé’ do rock do cão. Estou 
saturado dessas conversas. Quem 
quiser servir ao diabo ou a Deus,- sir­
va. Mas mesmo assim precisamos 
nos respeitar".

A banda Kruyssen -  vencedora 
do Prêm io Hangar de melhor ban­
da gospel de 2008 -  mistura reli-

giosidade com as temáticas tradi­
cionais do rock em composições 
autorais. Os músicos são experien­
tes. 0  tecladista Edinho já foi indi­
cado como melhor instrumentista 
no Prêmio Hangar. 0  baixista Miguel 
Sampaio acompanha o guitarrista 
Edu Gómez (da banda Poetas Elé­
tricos e Eu Edu e os Caras). 0  pró­
prio Israel alcançou o 32 lugar em 
um dos mais concorridos sites de 
“batalhas de guitarras" desbancan­
do mais de mil concorrentes.

Poderia ser uma banda de rock 
a tocar no Mada ou no Festival Do­
Sol. Mas eles preferem uma com­
pensadora estrada de espinhos: 
"Ao falar o nome ‘Deus’, as pessoas 
perguntam logo porque fazemos 
isso, algo que, contextualmente fa­
lando, é causado pelos fanáticos. 
Em um país em que Buda, leman- 
já, macumbaria são cultuados de 
forma aberta por cantores como 
Nando Reis, Ivete Sangalo, 0  Ra- 
ppa, etc., o nome de Deus ainda 
gera pavor no povo. Acho que a 
grande, verdade é que sentimos 
tanta vergonha do que somos, que 
sentimos medo de abrir a boca e fe­
char os olhos para falar com Deus”, 
desabafa Israel.

Axé gospel
E se há preconceito com bandas 
de rock, que dirá uma banda de 
axé religioso? A banda Divina Luz 
é das mais conhecidas do Rio Gran­
de do Norte. E tam bém  no seg­
mento cristão-o axé encontra mais 
espaço que o rock. 0  Divina Luz to ­
ca em micaretas cristãs pelo Bra­
sil afora, shows em praças públi­
cas e festas populares. Mas con­
forme o dito, o estilo não rima com 
dinheiro. Segundo o vocalista Caoj, 
os cachês são todos revertidos pa­
ra o trabalho da banda. "No Brasil 
são pouquíssimos os que vivem da 
música católica. Mesmo os músi­
cos que acompanham nomes como 
padre Fábio de Melo, quando des­
cem do palco vestem a farda de fun-. 
cionário público’’
Segundo Caoj, as igrejas católicas 
não têm dinheiro para patrocinar 
as bandas e músicos formados na 
igreja. Após sete anos de carreira, 
convites para tocar no exterior a in -. 
da este ano e reconhecimento no ■ 
meio, os músicos precisam de ati­
vidades extras para tocar a banda. 
Caoj desmitifica o cunho sensual e 
até apelativo do estilo axé. “Quem 
assiste nossos shows não enxer­
gam isso. Não há exageros, 'rebo- 
lations’ ou danças até o chão. Po­
de parecer estranho, mas conse­
guimos manter o respeito com a 
música suingada".

S E R V I Ç O
Banda Kruyssen
Contato: (84) 8809-5709/ comunidade orkut: 
kruyssen /  www.myspace.rom/kruyssen

Divina Luz
Contato: (84) 3088-1513 /  9969-0036 /  e-mail: 
contato@divinaluz.com.br /  www.divinaluz.com.br

Labim/UFRN
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ESTREIA

Encontro explosivo (Kníght and day, EUA. 2010). Direção: 
James Mangold. Elenco: Tom Cruise, Cameron Diaz. June 
sempre foi uma mulher solitária. Mas ao conhecer Wilner, um 
agente secreto, dentro de um avião em um encontro às 
escuras, sua vida muda totalmente. Ele a leva numa violenta 
viagem pelo mundo, para proteger a chave de uma infinita 
fonte de energia. Cinemark 2. Ilh30,14h, 16h30,19h, 21h30, 
00h*. Cinemark 3. Ilh30,16h30, 21h30, OOh* Moviecom 6. 
13h, 15hl5,17h30,19h45,22h. 12a.

CONTINUAÇÃO

Shrek para sempre (Shrek the final chapter, EUA, 2010). 
Direção: Mike Mitchell. Elenco (vozes originais): Mike Myers, 
Cameron Diaz, Eddie Murphy, Antonio Banderas, Julie 
Andrews. Quarta aventura do ogro verde nas terras do reino do 
Tão Tão Distante. Shrek está em crise por não ser mais o ogro 
assustador de sempre. Para recuperar sua fama de malvado, 
ele firma um pacto com Rumpelstiltskin. Tudo dá errado, 
Rumpelstiltskin assume o reino e Shrek tem que enfrentar 
como seria a vida em Tão Tão Distante se as pessoas não o 
tivessem conhecido. Cinemark 4  (dub). 12h, 14h30, 16h40, 
18h50, 21h, 23h l0*. Cinemark 6 (dub). U hl5,13h25,15h40, 
17h50, 20h. Cinemark 6 (3D). 22h20. 00h30*. Moviecom 4  
(dub). 14hl0, 16h05, 18h, 19h55, 21h50. Moviecom 7 (dub). 
13hl5,15hl0,17h05,19h, 20h55. L.

A saga Crepúsuculo - Eclipse (The tw ilight saga: Eclipse, 
EUA, 2010). Direção: David Slade, Elenco: Bryce Dallas, 
Catalina Sandino, Taylor Lautner. Bella e Edward estão juntos, 
mas sua 'relação proibida é ameaçada de sèr destruída 
novamente com o surgimento de um vampiro mal, que busca 
por vingança. E Bella é forçada a escolher entre seu amor 
verdadeiro - Edward - e sua amizade com Jacob Black, já que a 
luta entre vampiros e lobisomens continua. Mas há ainda outra 
escolha para Bella fazer: m ortalidade ou imortalidade?. 
Cinemark 5. 12hl0, 15h, 17b40, 20h20, 23h*. Cinemark 7 
(dub). 12h40, 15h20, 18hl0, 20h50. Cinemark 7. 00h05*. 
Moviecom 1 (dub). 13h45,16hl5,18h45. 21hl5. Moviecom 5. 
14hl0,16h40,19hl0,21h40.12a. - ,

•Toy Story 3  (Toy Story 3, EUA, 2010). Direção: Lee Unkrich. 
Elenco: Vozes de Tom Hanks, Michael Keaton. Woody, Bu.zz e o 
resto da turma de brinquedos são despejados de. sua casa, 
quando o garoto Andy vai para a faculdade. Os brinquedos vão 
morar em uma creche, onde 'conhecerão novos amigos e 
viverão novas aventuras. Cinemark 1 (dub). Ilh05 , 13h35, 
16h05, 19h20, 21h50, 00h25* Moviecom 2 (dub). 14hl5, 
16h30. Moviecom 3 (dub). 14h45,17h, 19hl5,21h30. L.

Plano B (The back-up plan, EUA, 2010). Direção: Alan Poul. 
Elenco: Jennifer Lopez, Alex O lo u gh lin . Após inúmeros 
namoros, Zoe decidiu que esperar pelo homem certo estava 
demorando demais. Determinada a se tornar mãe, ela .decide 
fazer uma inseminação artificial e vai sozinha à consulta. No 
dia marcado, ela conhece Zoe Stan, homem que pode ser 
ideal. A tentativa de manter uma relação de amizade e, ao 
mesmo tempo, esconder os sinais da gravidezi torna-se uma 
comédia dê .erros para Zoe, que envia "sinais confusos" para 

'Stan. Cinemark 3 .14hl0,19hl0.12a. ; .

Príncipe da Pérsia (Prince of Pérsia: the sands of time, 
EUA,2010). Direção: Mike .Newell. Elenco: Jake Gyilenhaal, 
Gemma Arterton, Ben Kingsley, Baseado no famoso game, o 
filme conta a história do príncipe Dástan que precisa ajudar 
seu pai na luta contra inimigos que ameaçam seu reinado. Mas 
tudo se complica, porém, quando ele encontra uma adaga 
mágica, capaz de mudar a história. Induzido por um feiticeiro 
moribundo, Dastan acaba transformando todo o reino em um 
lugar demoníaco e agora somente ele poderá desfazer- a 
maldição. Moviecom 2 .18h50,21hl0.12a.

Legenda - . '
*  Esta sessão será exibida apenas no sábado (17/07).

:: Esta programação é válida até quinta-feir^, 22 de julho, e é 
baseada em informações enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO \  . '

Cinemark: 2a,3a, 5a: a té i7h , R$ 9 ou 
R$ 4,50; após 17h, R$ 11 ou R$ 5 ,50.2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou 
R$ 9, o dia todo. 4a:R $ 9 o u R $  4,50, o dia todo. 4a (3D): R$ 18 
ou R$ 9, o dia todo. Sexta, sábado, domingo ê feriado: até 17h, 
R$ 14 ou
R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, domingo e 
feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12, o dia todo. Todos os dias uma 
sessão às 15h sai por R$ 4  ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ ÍO ou R$ 5, o dia todo. 4a: R$ 8 ou 
R$ 4, o dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: R$ 14 ou 
R$ 7, o dia todo.

m-

- i . t  ç. V. -

hojenatv
INTERTVCABUGI- GLOBO 
CANALU

05H45 SANTA MISSA
05H.45 SANTA MISSA
06H45 SAGRADO
06H55 GLOBO COMUNIDADE
06H55 ANTENA PAULISTA

. 07H30 PEQUENAS EMPRESAS, 
GRANDES NEGÓCIOS

08H05 GLOBO RURAL
09H00 AUTOESPORTE
09H30 ESPORTE ESPETACULAR
12H40 AVENTURAS DO DIDI
13H15 OS CARAS DE PAU
14H00 TEMPERATURA -- 

MÁXIMASHREK
15H44 GLOBO NOTÍCIA
15H47 FUTEBOL 2010
18H00 DOMINGÃO DO 

FAUSTÃO
20H45 FANTÁSTICO
23H10 S.O.S. EMERGÊNCIA
23H45 DOMINGO MAIOR- 

NOVA YORK SITIADA

SIMTV- REDETV 
CANAL 17

06H00 IGREJA MUNDIAL DO
PODER DE DEUS '

07H00 SANTA MISSA EM SEU 
LAR-AO VIVO

08H00 TV RURAL
08H15 POKEMON
08H30 PROGRAMA FÁTIMA 

MELLO
09H30 TEMOSCASA.COM

REPRISE
10H00 PAREDÃO REPRISE
10H30 UNPEMFOCO REPRISE
11H00 IMÓVEIS & CIA-SOLON 

SILVESTRE
12H00 HILNET-REPRISE
12H30 TVKIDS
13H00 MEUCARANGÓ-

REPRISE
13H30 MULHERES NO FDS-

REPRISE '• ' '
14H00 BATENDO PERNA ' 

REPRISE
15H00 CAMINHOS DE LUZ
16H00 ' BICHO MANIA '
16H30 INTERNET-SE •

16H45 SUPER PAPO
17H15 PLANETA TURISMO
18H15 RITMO BRASIL .
18H45 BOLA NA REDE
20H45' MOMENTO PÂNICO
21H00 PÂNICO NA TV
23H15 DR. HOLLYWOOD
00H15 É NOTÍCIA
01H15 A HORA EA VEZ DA

PEQUENA EMPRESA
01H30 SUPER PAPO
03HOO IGREJA DA GRAÇA - 

NOSSO LAR

BAND NATAL -REDE ■
BANDEIRANTES CANAL 3

':: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA ' 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO ENVIOU 
A GRADE DO DIA.

astros
ÁRIES (21/03 a 20/04) -

Você hoje vai sentir uma força 
vinda de dentro  e im edia tam ente 
saberá que está na hora de 
com eçar algo novo. Seja um 

'  novo hobby ou um a mudança 
radical na sua vida,'o im portan te  
é aprove itar ao m áxim o toda 
essa energia.

TOURO (21/04 a 20/05)

Você hoje pode te r a chance de 
fazer algo positivo  por alguém que 
está passando por uma fase difícil, 
com  poucas perspectivas pela 
frente. A sua disposição de ajudar 
não passará despercebida.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Mesmo que esteja cheio de 
preguiça e sem  vontade de 
levantar da cama, não deixe de 
cum prir com  a sua palavra. Se . 
prom eteu algo a um  am igo -  faça. 
Uma m ão lava a outra, e amanhã a 
situação pode se inverter.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Você está enfrentando uma situação 
em casa que exige total atenção da 
sua parte. Você pode até conseguir 
resolver esse problema sozinho, mas 
se tiver ajuda tudo será mais fácil -  e 
rápido. Não hesite em pedir socorro.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Nem sempre conseguimos o que 
queremos, e esse pode ser o caso 
hoje. Não se deixe abater por 
obstáculos inesperados. Confie na 
sua capacidade de recuperação, 
pois o que não deu certo hoje pode 
ser um sucesso amanhã. •

•VIRGEM (23/08 a 22/09)

Sua imaginação estará 
extremamente fértil hoje, - 
principalmente em relação a 
romances. Você normalmente é 
m uito prático e objetivo, mas talvez 
não se mostre tão racional hoje. 
Quando o assunto é amor.procure 
manter os dois pés no chão.

TV CÂMARA NATAL 
CANAL 37 (CABO TV)

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTÀ 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO ENVIOU 
A GRADE DO DIA.'

TV PONTA NEGRA 
CANAL 13 . .

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A-EMISSORA NÃO ENVIOU 
AGRADE DO DIA.

TV TROPICAL - REDE RECORD 
CANAL8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA ' 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO ENVIOU

LIBRA (23/09 a 22/10)

A sua obstinação pode m uitas 
vezes ser confundida com 
teim osia, mas não desista dos 
seus p ropósitos por isso. 0  que 
algum as pessoas veem oomo um 
ponto  negativo, pode'na verdade 
ser o seu m aio r trunfo.

A GRADE DO DIA. '

TV UNIVERSITÁRIA - TV CULTURA 
CANAL5

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO ENVIOU 
A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLEIA NATAL 
CANAL 36 (CABO TV)

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
'EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO ENVIOU 
A GRADE DO DIA. '

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL, ALTERAÇÕES, DÚVIDAS, 
SUGESTÕES OÜ CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Hoje tudo  é uma questão de 
postura e a titude. Se achar que 
algo é impossível de ser realizado, 
isso é exatam ente.o que 
acontçcerá. Mas, caso tenha uma 
visão positiva das coisas, tudo  
ficará mais fácil e prazeroso. '

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Procure ser-mais caute loso do 
que costum a ser em suas '  
negociações no dia de hoje. não 
im porta  se o  assunto fo r de m aior 
ou m enor im portância. A lguma 
coisa não é exatam ente o que 
parece ser e você precisa fica r de 
olhos bem abertos.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Você acordou anim ado e cheio de 
energia e tem  certeza de que tudo  
que fize r hoje vai dar certo. 
Quanto m aio r fo r a sua 
autoconfiança, mais bem 
sucedido você será!

Por estar sem pre d isposto  a 
ouvir a opinião dos outros, as • 
pessoas costum am  ser sinceras 
quando falam  com  você. Esse 
pode ser o. caso hoje, mas se 
prepare para ouvir com entários 
bons e duros tam bém .

PEIXES (20/02 a 20/03)

Um amigo ou talvez a sua 
esposa/o pode não concordar com 
seus planos para hoje. Mas caso 
esteja d isposto a negociar e ceder 
um  pouco, vocês podem  chegar a • 
um  acordo (principalm ente com  a 
sua esposa/o).

Labim/UFRN

mailto:MUITO.RN@DABR.COM.BR


DIARIOdeNATAL

Natal, domingo, 18 de julho de 2010

Fotos: A s c o m /N a tu ra /D iv u lg a ç ã o /D .A  Press EDITORA - Juliska Azevedo (juliskaazevedo.rn@dabr.com.br) mod3.m@dabr.COm.br

Os produtos Tododia Graviola 
serão vendidos com exclusividade 
de julho a outubro

Já o Plant Liso &  Sol‘:o foi 
lançado e chega em  agosto

Í ¥ Í

Pele e cabelos
bem cuidados
Natura anuncia linhas 
exclusivas para as regiões 
Nordeste e Norte do país

Gabriela Olivar
gabrielaolivar.rn@dabr.com.br

Toda boa nordestina gosta 
de pele cheirosa e à mos­
tra, e, para isso, não abre 

mão de uma hidratada eficiente. 
Mas nem sempre as mulheres 
mais bronzeadas do país arris­
cam o convencional hidratante 
antes de sair de casa, já que, pe­
lo clima úmido, sentem a pele pe­
gajosa demais. Pensando nisso, o 
mercado dos cosméticos tem  
uma boa notícia: o lançamento 
do hidratante de banho com en­
xágue da Natura. Dentro da linha 
Tododia, o produto traz, ainda, a 
inovação da fragrância graviola, 
fruta que é a cara do Nordeste.

0  hidratante é formulado com 
óleos vegetais e foi feito para ser 
usado depois do sabonete (a linha 
também oferece sabonetes em 
barra e líquido, também feito à

base de óleos). É só passar no 
corpo e dar uma leve enxaguada 
na peie, como se faz com os óleos 
de banho convencionais. A diferen­
ça fica por conta da textura, já 
que o hidratante de banho tem 
um toque aveludado, com sen­
sação de segunda pele, porém 
refrescante.

Vale ressaltar que a linha não 
deixou de fora o hidratante cor­
poral, para as que não abrem mão 
do velho e bom creminho. Os pro­
dutos Natura Tododia Graviola se­
rão vendidos exclusivamente nas 
regiões Norte e Nordeste, de julho 
a outubro, inicialmente. Os pre­
ços variam de R$ 14,70 a R$ 29,80.

Madeixas
As nordestinas e nortistas tam ­
bém terão disponíveis uma linha 
para cabelos lisos ou alisados, 
ideal para quem busca um efeito 
liso de longa duração e controle 
do inimigo chato “frizz” : Natura 
Plant Liso & Solto. 0  lançamen­
to no país já aconteceu e por aqui 
os produtos chegam em agosto. 
A linha com shampoo, cond ido-.

nador, creme pré-escova e más­
cara prolongadora de alisamento 
foi pensada depois da constata­
ção, por meio de uma pesquisa 
com mais de 1,1 mil mulheres, de 
que mais da metade prefere o li­
so e que cerca de 40%  faz algum 
alisamento químico.

0  ativo principal da linha é a 
proteína Lisina do Hibisco, que re­
cobre o fio e ainda protege do 
calor dos secadores e chapinhas. 
Além de deixar os fios soltinhos, 
brilhosos e bem hidratados, sol­
ta no ar um cheiro gostoso de 
eabelo limpinho. “A proposta es­
tá em sintonia com a busca das 
mulheres por um cabelo mais 
solto, que mantenha seu movi­
mento natural mesmo depois do 
alisamento. 0  liso artificiai, com 
aspecto ‘chapado’ e pesado, já 
não é mais desejado como no 
passado", explicou Guto Pedrei­
ra, diretor de unidade de negó­
cios da Natura. Os itens da Na­
tura Plant Liso &  Solto custam 
entre R$ 9,90 e R$ 28,70.

•  A repórter viajou a convite da empresa

ROUPA DE MULHER

Vestidos continuam com  
tudo no inverno tropical

Leveza, fem inilidade e conforto sao 
algumas das vantagens da peça única

Ele continua no inverno. Aparece 
justo, acinturado e com ar de rou­
pa de trabalho. 0  comprimento é 
um pouco acima dos joelhos. Já as 
padronagens são infinitas. Repleta 
de vestidos, a moda feminina dei­
xa a mulher, cada vez mais fem ini­
na em 2010. E isso é motivo e ale­
gria. A peça única que remonta do 
início da história do vestuário, é con­
fortável e deixa a mulher elegante. 
Como poucas peças, é democráti­
co e necessário em qualquer guar­
da-roupa feminino.

Ficam  lindos nas baixinhas, 
mas tam bém  ficam  ótim os em 
mulheres altas, magrinhas e chei- 
nhas e é só escolher o modelito. 
ce rto . Os m ode los podem  ser 
tan to  sensual como românticos. 
Os modelos variam do justérri- 
mo que ajudam a dar forma na si­
lhueta aos modelos balonê. Os 
vestidos soltinhos que possuem 
uma modelagem mais d istante 
do corpo dão uma impressão de 
mais suavidade e conforto  e por 
isso podem ser usados com san­
dálias baixas e tam bém  com pla­
ta fo rm as mais casuais. É ideal 
para mulheres cheinhas ou com 
barriguinha.

Dicas
Sabe aquele casaco que você tem 
guardado e só usa fora de solo po­
tiguar? Se ele não for muito pesa­
dão, dá para exibi-lo por ai. Usar ca­
sacos cómo vestidos não é nenhu­
ma novidade fashion, mas no in­
verno 2010 essa tendência prome­
te invadir as ruas. Você pode usar 
com meias-caiças, botas, urh belo 
cinto ou largadão sobre legging.

RN no fti&À#srtér
O Rio Grande do Norte estará no 
Rio-À -Porter -  salão de negócios de 
moda e design do Fashion Rio -  
com cinco grifes do Estado. Avo- 
hai, Vlock e Estrela Viva estarão no 
estande do Pólo Moda Rio Grande 
do Norte. As três desenvolveram 
as peças sob a coordenação do es­
tilista Ronaldo Fraga, pelo projeto 
“Natal pensando moda", que está 
em sua segunda edição. As cole­
ções, baseadas no.tema "0  Univer­
so de Câmara Cascudo", folcloris- 
ta da região, trabalham muito a cuL 
tura local, cada uma na sua linha de 
inspiração. As outras marcas do 
Estado, Anna Marcolina e S. De­
sign, lançam tendências para o ve­
rão 2011 em estande próprio. 0  
Rio-À-Forter acontece entre os dias

29 de maió e l 2 de junho, nos arma­
zéns 4 ,5  e 6 do Cais do Porto.

MadeinRN
0  RN está bombando no.RJ.Eque 
as costureiras beneficiadas pelo 
projeto Moda da Gente, do Centro 
de Referência da Assistência So­
cial (CRAS) de Felipe Camarão le­
varam 20 peças da coleção coor­
denada pelo estilista Wagner Kallie- 
no para Rio-Moda Hype. Entre os 
dias 19 e 20 as peças brilharam na 
Marina da Glória, na baía de Gua­
nabara. 0  objetivo do evento é des­
cobrir novos talentos. Kallieno ins­
creveu os trabalhos em 2009 pa­
ra apresentá-los no evento de mo­
da e venceu o disputado concurso. 
Foram escolhidos apenas partici­
pantes e ele é o único potiguar.

Taka hash i/D iv u lgação /D .A  Press

Para chamar atenção dos manía­
cos por futebol para o dia dos na­
morados, que esse ano vai ser co­
memorado em plena Copa do Mun­
do, a C&A escalou Beyoncé para 
estrelar a campanha dos namora­
dos da loja. Ao som de “Single La­
dies", a cantora, que também é co- 
estilista da coleção lançada no pró­
ximo dia 27, gravou o comercial em 
Nova Iorque. O vídeo mostra a can­
tora como uma heroína em ação,

realizando performances quase im­
possíveis fisicamente. E mais, todos 
os looks usados pela cantora na 
campanha publicitária fazem par­
te da coleção.

nwTvoraoos
Namorado e cinema tem  tudo a 
ver. Pensando nisso a Toli lançou o 
concurso Um am or de cinema, na 
qual vai dar um ano de cinema grá­
tis (12 pares de convite) para os 
autores da melhor frase respon­
dendo "Por que seu amor é de ci­
nema?". Para concorrer, o /a  na- 
morado/namorada precisa fazer 
uma comprinha em qualquer uma 
das lojas,-preencher o cupom e 
torcer. Para mais detalhes, visite o 
ho t s ite  w w w .um am ordecine- 
ma.com.br e boa sorte!

ÉCôp*
O assunto não podia ser outro. A 
menos de um mês do mundial de 
futebol e com a cidade sendo ana­
lisada por técnicos da Fita, Natal 
respira as cores verde e amarelo. 
Seguindo a onda, a Botton lan­
çou para a torcida brasileira a co­
leção B Brasil Botton, a grife do he- 
xa. A coleção destaca o penta- 
campeonato do Brasil com mode­
los especiais para cada título con­
quistado (1958,1962,1970,1994  
e 2002). As camisas tam bém  fa­
zem referência às outras seleções 
campeãs do mundo como a Itá­
lia, Alemanha, Argentina, Uruguai, 
Inglaterra e França, além das ci­
dades que sediarão os jogos da 
Copa do Mundo de 2010, na Á fri­
ca do Sul. Confiram.

Labim/UFRN
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Bia diz a Bernardo que eles ainda  
estão nam o rando, m as vai 
em b o ra  irrita da q uand o ele ten ta  
lhe co n ta r com o foi a  sessão de  
fotos com  C ristiana. Bia sugere  
q ue Tati nam o re Beto. Linda  
chega ao Prim eira  O pção para  a 
reunião com  L ivram ento. Bia e  
C ristiana se dese n ten d em  no 
pátio  do  colégio. Tati a rm a  um  
plano com  a in tenção  de 
preju d icar C ristiana. D uran te  a 
sessão de fotos d a cam panha. 
Carlos A lberto  ped e  para  
B ernardo e  C ristiana se beijarem .

C ristiana e  B ernardo  não p aram  
de se beijar quand o acab a a 
gravação. B ernardo  ten ta  
conversar com  C ristiana sobre o  
beijo, m a s  ela desconversa e  vai 
em b o ra . B ernardo não  
consegue d o rm ir pensando no  
beijo. Antônio , C larinha e  Beto  
ironizam  B ernardo  e  Cristiana  
ao vere m  o  com ercial da  
cam panha. C ristiana conta  para  
Flávio que beijou B ernardo  no 
com ercial. Bia exige satisfações  
d e  B ernardo  sobre o beijo en tre  
ele  e C ristiana.

Bernardo não gosta da cobrança  
d e Bia e  pergunta se ela prefere  
te rm in ar o  nam oro com  ele. Flávio 
se incom oda, m as com p reende o 
beijo que Cristiana e  Bernardo  
tiveram  que trocar. Reco diz  a 
Beto que Tati está interessada  
nele. Os projetos de M aria  Cláudia. 
Juju e  Rita. e d e  Reco, Jotapeg e 
Rodrigo são os vencedores do  
concurso ecológico. Tati esbarra 
em  Rodrigo e  corre para beijar 
Beto. que fica surpreso. Bia tira 
satisfações com  Cristiana, que  
ironiza a rival.

Tati diz para  Rodrigo q ue está  
nam o rando Beto. N anda reclam a  
de te r  de fa ze r faxina na casa. Bia 
im plo ra para  q ue B ernardo  não  
te rm in e  o  nam o ro  com  ela. Bia 
beija B ernardo na fren te  de  
C ristiana. C o m e ça  a S em an a  das  
Profissões no P rim eira O pção e 
Livram ento anuncia a presença de 
Linda, deixando  dona Tânia  
encium ada. B ernardo não  
consegue o em p reg o  no Rocket. 
C ristiana surpreende Antônio  e  
Bernardo com  a notícia de que  
conseguiu um  em prego.

C ristiana conta  que vai d a r aulas  
de patinação no Rocket e 
B ernardo  fica incom odado. 
B ernardo  vai ao bar d e  u m  am igo  
d e  Zuleide para  trabalhar. 
B ernardo  é  assaltado no ônibus  
d e  vo lta para casa. Bernardo  
chega e m  casa arrasado  e  
C ristiana fica preocupada. 
Zuleide fica sem  saber o  que  
fazer quand o Anselm o conta  
sobre a noite que preparou para  
os dois. C ristiana pergunta para  
B ernardo  se ele está  chateado  
porque ela está  trabalhando.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Ricardo e  Jardel são hostis um  com o 
outro. Etelvina afirma que Beatriz a 
roubou e  Filhinho tenta consertar a 
situação. Sofia e Beatriz pensam em  
procurar o DVD com  as imagens do 
roubo na casa de Antônia. Judite afirma 
para Yasmin que está grávida. Ricardo 
se incomoda ao saber que 
Vitória/Viviane saiu sem avisar. Jair se 
entristece por seus filhos não passarem 
no teste da televisão. Gilmar dá um  anel 
de noivado para Leninha. Ricardo diz a 
Vitória/Viviane que está pensando em  
ir à inauguração do Centro de Artes e 
pede a sua companhia.

Viviane liga para Gilm ar e  pede ajuda 
para não ir à festa com  Ricardo. 
Luciana ten ta  descobrir com  
Fabiana algo sobre o  seu passado. 
Jane ten ta  poupar Vanessa, m as  
Breno conta a verdade sobre Jardel 
para a  irm ã, que se recusa a 
acreditar e  perm anece ao lado do  
pai. Ricardo e  G ilm ar entregam  a 
V itória/V iviane os docum entos para 
que ela possa estudar. Sofia liga para 
Vicente e  Virgínia atende, deixando a 
socialite ainda m ais desconfiada. 
Ricardo pede para Vitória/V iviane  
parar de  cham á-lo  de  doutor.

V itó ria /V iv ia n e  se aflige na 
presença de R icardo. Daniel fica 
trans tornado  e  A thael e  Francisca  
te n ta m  acalm á-lo . Filhinho pensa 
e m  B erenice e M undinha. Vicente  
c o m e n ta  qu e  R icardo pode se 
apaixonar por V itó ria /V iv ian e . 
G ilm ar sugere qu e  Viviane diga 
qu e  está  d o en te  para  não ir à 
inauguração do C en tro  das Artes  
com  Ricardo. Jane co m e n ta  com  
Ricardo que está pensando em  
pedir divórcio litigioso. Zenilda  
enco ntra  Viviane fa lan do  com  
M ad a m e Gilda.

Zenilda se desespera ao ver Viviane e 
cham a a  polícia. Viviane resolve contar 
a  verdade para Zenilda que promete 
ajudá-la. Jane tem e que Jardel aceite 
ficar com Vanessa. Judite descobre o 
endereço do flat onde Guilherme está 
morando. Vitória/Viviane consegue 
chamar Ricardo apenas peto nome e 
Sofia fica escandalizada. Guilherme liga 
para os filhos e descobre que Judite 
não está em  casa. Ricardo pergunta a 
Gilmar sobre a investigação a  respeito 
do pai de Vitória/Viviane. Judite 
aparece no flat de Guilherme e entrega 
um  exame de gravidez para ele.

Guilherme fica transtornado com  a 
notícia da gravidez de Judite. Gilmar 
ten ta enganar Ricardo a respeito do  
pai de Vitória/Viviane. Gilm ar mostra 
para Sofia e  Beatriz as câm aras que 
colocou no quarto de Vitória/Viviane. 
Viviane pensa em  Ricardo e Daniel 
fica furioso. Gilm ar leva um a roupa 
para Jofre e  diz que vai sair com  ele. 
Vitória/Viviane finge estar doente  
para não ir à  inauguração e chora por 
ter que m entir para Ricardo. Daniel 
fica emocionado ao ver Ricardo 
chegando para a inauguração do  
Centro das Artes.

Daniel abraça o pai emocionado e Antônia 
comenta com José sobre a presença do 
rapaz. Beatriz e Sofia se arrumam para a 
festa na comunidade. Berenice conta para 
Hilda que ofereceu suas roupas para Sofia 
e  Beatriz. Vitória/Viviane comenta com 
Berenice que gostaria de estar na festa de 
inauguração. Beatriz se interessa por 
Gilmar. Vicente inaugura o Centro de 
Artes Daniel Aguillar e todos se 
emocionam. Tadeu vê Seth. Francisca e 
Athael conversam e temem que Daniel 
cometa o mesmo erro de sua vida 
passada, impedindo a felicidade de 
Viviane e Ricardo.

5 !

Edgar fotografa as modelos do desfile de 
Alexandre Herchcovitch. Edgar alerta 
Gustavo que está na hora de contar para 
a mãe a verdade sobre o irmão.
Jaqueline e Thaísa visitam o ateliê de 
Jacques e ficam horrorizadas com as 
roupas, mas se impressionam com o 
charme do estilista. Adriano seleciona 
modelos para o desfile da coleção de 
Jacques Leclair. Ariclenes estimula as 
modelos comerem muito e mente sobre 
o horário do desfile. Marcela diz a Renato 
que está grávida e ele a chama de 
golpista. As modelos chegam ao ateliê de 
Jacques e, quando o estilista vai recebê- 
las, é surpreendido por Ariclenes.

Jacques e Ariclenes se enfrentam na 
porta do ateliê. Jacques tenta acalmar as 
clientes pelo atraso no desfile. Jaqueline 
assume a organização do desfile e  salva 
Jacques. Renato conta para o pai que 
Marcela está grávida. Ariclenes é expulso 
da agência e Jacques comemora seu 
triunfo. Osmar confessa a Julinho que 
tem  medo de decepcionar a mãe. 
Gustavo diz a Bruna que Osmar chegará 
no dia seguinte. Luti consegue um 
emprego na lanchonete da faculdade 
para Gabriela. Valquíria vê Luti na 
faculdade e se aproxima para tirar 
satisfação. Osmar se prepara para viajar 
e Marcela pede para ir com ele.

Marcela confessa a Osmar que está 
grávida e  não quer que Renato saiba. 
Natasha encontra o corpo de Orlando na 
banheira e se desespera. Ariclenes 
provoca Jacques e diz que ficará mais 
rico do que ele. Renato procura Marcela 
no salão e  descobre que ela resolveu 
viajar. Osmar se despede de Julinho e 
parte com Marcela. Amanda consegue 
um trabalho como modelo. Nicole invade 
a casa de Dona Mocinha e provoca um 
acidente com Armandinho. Bruna conta 
para Gustavo que Osmar está trazendo 
uma moça para São Paulo. Osmar e 
Marcela sofrem um acidente na estrada.

Osmar não resiste ao acidente e a equipe 
de resgate avisa a Gustavo. Bruna sonha 
com Osmar e quando acorda descobre 
que o filho está morto. Marcela é levada 
para o hospital. Renato decide viajar pára 
Londres. Adriano conta para Suzana que 
Jacques é inimigo de infância de Ariclenes. 
Stéfany e Desirée se enfrentam no quarto 
de Armandinho e são expulsas por Dona 
Mocinha. A secretária do hospital entrega 
os documentos de Marcela a Edgar. Edgar 
procura Julinho para saber quem é a moça 
que estava no carro com Osmar. Julinho 
se desespera ao saber do acidente. Luisa 
diz que a criança que Marcela está 
esperando pode reerguer sua família. 
B ana promete cuidar de Marcela.

Renato viaja para Londres. Rebeca 
resolve assumir os negócios da 
família e surpreende Breno. Jacques 
fecha um acordo de trabalho com  
Jaqueline. Ariclenes vê Jacques 
saindo da vila e provoca o inimigo. 
Suzana ajuda Ariclenes a abrir sua 
agência de figurantes e Luti 
desaprova. Marcela recebe a visita 
de Julinho, que a aconselha a contar 
tudo o que aconteceu para Renato. 
Valquíria provoca uma confusão 
com Gabriela na lanchonete e  Luti 
defende a namorada. Gustavo visita 
Marcela e diz que tem  um a proposta 
para lhe fazer.

Julinho liga para Renato, mas se 
decepciona ao descobrir que ele viajou 
para Londres. Gustavo propõe que 
Marcela assuma que era namorada de 
Osmar e que está grávida dele. Jacques 
pede para Adriano promover um 
encontro casual entre ele e Suzana. 
Ariclenes celebra o sucesso de sua 
agência e  avisa que pretende 
reconquistar Suzana. Jaqueline vê 
Jacques com Suzana e sente ciúmes. 
Jacques visita Suzana na editora e a 
convida para jantar. Stela aconselha 
Renato a voltar ao Brasil para resolver 
sua situação com Marcela. Julinho 
incentiva Marcela a aceitar a proposta 
de Gustavo quando Bruna chega.
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Bete ameaça Fred, que não se intimida. 
Felicia e Fátima conversam e a jovem diz 
que tentará aceitá-la como mãe. Clara 
oferece dinheiro para Francesca voltar a 
se encontrar com Adamo. Bete pede 
para Mauro ser seu espião dentro da 
metalúrgica. Saulo rebaixa Mauro para o 
cargo de chefe de almoxarifado. Danilo 
compra passagem de avião para 
Toscana. Clara tenta convencer Totó a 
deixar Agostina ir para o Brasil levando 
Dino. Bete envia um dossiê sobre Fred 
para Totó. Gemma fica desesperada 
quando Totó avisa que ela vai viajar com 
Agostina para o Brasil. Diana e Mauro se 
beijam. Agneilo chega para o jantar na 
casa de Lorena e encontra Stela.

Stela e Agneilo tentam disfarçar a surpresa 
com o reencontro. Stela faz muitas 
perguntas a Agneilo e cria um 
constrangimento durante o jantar ao falar 
sobre a forma como o italiano se sustenta 
no Brasil. Mauro e Diana se divertem na 
praia e aproveitam o tempo para namorar. 
Agneilo diz a Fred que gosta de Lorena. 
mas ele não acredita. Stela se desespera 
ao descobrir que Danilo viajou para a Itália. 
Berilo e Jackie conferem os detalhes da 
festa surpresa de Jéssica. Gemma 
desconfia que Clara esteja planejando algo 
para tirar Totó de casa à noite. Francesca 
surpreende Adamo ao encontrá-lo no 
hotel. Melina leva Fred para sua casa.

Bete não aceita a presença de Fred na sua 
casa. Jéssica se encanta com a festa.
Gemma fala para Agostina que não vai para o 
Brasil com ela. Clara se irrita com a demora 
de Francesca. Gemma. Alfredo e Totó 
estranham a felicidade de Adamo. Mimi 
entrega para Clara a encomenda enviada por 
Bete. Danilo chega à Itália. Gerson tenta 
comprar um computador, mas desiste ao 
pensar em Diana. Fátima pergunta para 
Felfcia sobre o paradeiro de seu pai. Fred 
pede para ficar com o cargo de diretor 
financeiro e Saulo se surpreende. Stela exige 
que Agneilo termine o namoro com Lorena. 
Clara queima os documentos. Danilo telefona 
para Clara e Totó ouve parte da conversa.

Clara disfarça e desliga o telefone. 
Agostina tenta convencer Gemma a 
viajar com ela para o Brasil. Stela e  
Agneilo se beijam. Agneilo afirma para 
Stela que não vai se separar de Lorena. 
Felícia não revela para Fátima a 
identidade do homem que a engravidou. 
Clara marca um encontro com Danilo. 
Bete se emociona ao ver o vestido de 
noiva da filha. Fred afirma que vai tirar 
Saulo da presidência da empresa. Clara e 
Danilo se encontram. Gemma conta que 
Clara saiu sem avisar e  Totó fica confuso. 
Bete afirma a Melina que não vai ao seu 
casamento. Gerson vai à casa de Diana. 
Totó contém o nervosismo e observa 
Gemma exigindo explicações de Clara.

Clara consegue reverter a situação e 
Totó acredita na esposa. Em seu 
apartamento. Diana esconde Mauro 
para que Gerson não o veja. Candê diz a 
Fred que não vai deixar ninguém ir ao 
casamento dele. Diana diz para Gerson 
se afastar dela. Gerson resolve comprar 
um novo computador. Lorena descobre 
que Agneilo é seu primo e conta para a 
família Saulo apoia o relacionamento da 
filha. Clara abre o escapamento de gás 
do fogão para incriminar Gemma.
Melina vai à casa de Candê. Bete fica 
nervosa ao ver Gerson fixado na frente 
do computador. Stela vai à casa de 
Agneilo e encontra Lorena.

Stela tenta explicar para Lorena por que 
foi à casa de Agneilo. Candê não consegue 
adotar Amendoim e se despede dele. 
Clara distrai Gemma e Totó e coloca uma 
grande quantidade sal na panela de 
comida. Mauro pensa em Melina e em 
Diana. Clara se diverte ao ver Agostina e 
Alfredo ajudando Gemma a procurar sua 
carteira de motorista. Totó diz aos filhos 
que vai levar Gemma ao médico se os 
esquecimentos continuarem. Bete 
resolve ir ao casamento de Melina e 
Mauro se emociona com a atitude da . 
matriarca. Adamo leva Francesca para 
jantar em sua casa. Stela vai procurar 
Lorena na igreja e a vê beijando Agneilo. 
Ainda na mansão. Mauro pede Melina 
em casamento e a beija.

Ellen conta a Lincon que Arminda tentou 
suborná-la. Nicolau diz aos 
correligionários que vai lutar pelos 
interesses da população de Ribeirão do 
Tempo. Ventania avisa Joca que o 
habbeas corpus foi ne^do  injustamente, 
mas garante que já entrou com recurso 
contra a decisão do juiz. Cbrfs vai até a 
casa de Flores. Os dois beijam-se. 
Guilherme encontra com Diana e 
pergunta se ela ainda está zangada com o 
beijo que ele roubou dela. Lincon diz a 
todos os funcionários da Folha da 
Corredeira que vai lançar uma campanha 
pela libertação de Joca. Eleonora e Teixeira 
colocam capas pretas e capuzes. Lincon é 
sequestrado por dois brutamontes.

Guilherme leva torta de chocolate 
para Diana na barraca. Os 
brutamontes conduzem Lincon até o 
centro do galpão. O jornalista tira a 
calça e sai correndo. Um dos 
mascarados pega uma arma para 
atirar em  Lincon, m as Teixeira o 
impede. Ao tentar se livrar dos 
mascarados, Lincon é atropelado. 
Guilherme confessa a Diana que 
gosta dela de verdade. Em seu 
discurso, Nicolau afirma que o povo 
pode contar com ele na luta pelo 
bem da nação. Querêncio conta para 
Romeu, Alfredo e Esculápio que vai 
juntar o pessoal para protestar a 
favor da libertação de Joca.

Zé Mário conta a Flores que deixou o 
carro longe de Ribeirão para que 
ninguém saiba que ele está na cidade e 
revela que recuperou uma identidade 
falsa que usava nos tempos da ditadura. 
Bruno confessa que Nicolau 0 
surpreendeu no discurso de posse. Joca 
consegue falar com o povo de dentro da 
cela, mas Marta o interrompe e o manda 
se comportar. Ajuricaba vai até o 
hospital pegar o depoimento de Lincon. 
Tito pede para Clorís ter cuidado com o 
que diz, pois ele precisa de Virgílio para 
os negócios. Clorís revela a Tito que 
passou a tarde na casa de Flores. Flores 
insiste para que Léia aceite tomar um 
vinho com ele. Os dois brindam.

Marta vai até a fazenda de Nicolau e 
Beatriz presta depoimento. Flores beija 
Léia. Teixeira diz a Arminda que Eleonora 
vai voltar para Europa. Querêncio chama 
Romeu para ir com ele até a boate. 
André conta a Lincon que ele e Sérgio 
vão passar um abaixo-assassinado na 
cidade pedindo a libertação de Joca. 
Karina comenta com Tito que está 
pensando em promover um desfile de 
modas em Ribeirão. Querêncio fala para 
Romeu que Marisa é a mulher da vida 
dele. Querêncio vê Marisa entrando no 
carro de Ari e fica arrasado. Zé Mário 
pergunta ao professor em que medida 
ele está envolvido nos crimes que vêm 
assombrando Ribeirão.

Eleonora manda Teixeira destruir tudo o 
que tiver relação com a busca que eles 
fizeram para encontrar o filho desaparecido 
dela. Filomena chega e vê Querêncio 
bêbado. Flores revela a Zé Mário que foi 
Nicolau quem matou o senador. Beatriz e 
Larissa recepcionam Nicolau e o 
parabenizam pelo discurso. Arminda pede 
para Bruno ajudá-la a fazer uma lista das 
pessoas populares de Ribeirão, pois 
pretende convidá-las para um evento. 
André e Séigio agitam o movimento pela 
libertação de Joca. Marisa fala para 
Querêncio que ele sabe a vida que ela leva, 
mas garante que gosta dele. Arminda vai 
até o ateliê e diz a Querêncio que quer 
contratar os serviços dele.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Colibn avisa Antometa que levará Joãozinho 
ao médico se a febre nãn baixar Serafina 
sonha que é agarrada por Claude em um 
bordel. Egídio fala para Nara que ela precisa 
seduzir Claude e  assim fazer o plano do 
golpe decolar. Ninica e Freitas são 
fotografados juntos. Freitas acredita que 
está sendo seguido. Joãozinho delira. Ftepa 
se assusta com o estado de saúde do 
menino e o leva ao hospital. Zé Pistola veste- 
se de enfermeiro e infHtra-se no hospital. Zé 
Pistola se aproxima de Zequias, pega um 
travesseiro e  vai até a cama. No momento 
que Zé Pistola abaixa o travesseiro para 
sufocar Zequias. o investigador Paulo entra 
no quarto e  flagra o bandido.

Zé Pistola corre. Serafina acorda Claude 
oor ceiular e manda eie tomar o café da 
manhã que ela e a mãe fizeram. 
Terezinha pensa em  namorar Beto. para 
passar o  tempo e esquecer Milton. 
Raquel se arrepende de estragar o 
noivado de Milton e Terezinha. Pauto 
persegue Zé Pistola pelo 
estacionamento. Nara liga para 
Antoninbo e  fala que não suporta ver 
Claude e Serafina morando juntos. 
Claude beija Serafina na frente de Mrs. 
Smith. Freitas confessa para Ninica que 
tem medo de ser morto por Coutinhoe 
Egídio. Pepa pega as duas partes do 
mapa do tesouro e diz que vai ficar rica.

Sozinha no quarto, Pepa ouve uma voz. Zé 
Pistola se esconde atrás de uma caixa, 
engana Paulo e dá uma porretada nele. Zé 
Pistola pega a moto e foge. Egídio garante 
para Nara que o escândalo das casas pré- 
fabricadas vai explodir em 20  dias. Ftepa 
pede para Rmpinoni descobrir onde éo  local 
que está assinalado o X do mapa. Claude 
experimenta a comida de Serafina e gosta. 
Pimpinoni diz que o tesouro está escondido 
no tanque do cortiço. No hospital, o médico 
disgnostica Joãozinho como esquizofrênico. 
Serafina diz a Dádi que voltará a trabalhar 
para apoiar Claude. Gurgei desafia Egídio a 
chamar a poücia Egídio aperta o pescoço de 
Gurgei e tenta esganá-lo.

Gurgei ameaça divulgar um dossiê sobre 
os crimes de Egídio. Afrânio ianta com 
Catarina. Terezinha apresenta Beto para 
Amália e Serafina. Zé Pistola foge do 
investigador Paulo. Nara se joga nos 
braços de Claude e o beija.. Zé Pistola 
avisa Egídio que não conseguiu asfixiar 
Zequias. Serafina. Giovani e Amália 
entram na sala de Claude e flagram o 
francês agarrado com Nara. Serafina 
chora. Nara e Serafina discutem. Claude 
comunica Nara e Egídio que Serafina vai 
trabalhar na construtora, porque Mrs. 
Smith, a dona do dinheiro, está 
encantada com a ex-secretária e  quer 
que ela vire dona do negócio.

Giovani exige que Claude case com 
. Serafina na igreja. Serafina avisa para a 

mãe que vai mentir a todos que está 
grávida. Joãozinho vê o espírito da mãe 
do médico e fala com ela. Joãozinho 
afirma ao médico que não está doente. 
Raquel abre o jogo para Milton e revela 
que ele caiu em uma armação para 
prejudicar Serafina. Claude percebe que 
Serafina está realmente apaixonada por 
ele. Serafina explica a Mrs. Smith que o 
pai não se conforma de que o 
casamento na igreja não aconteceu. 
Serafina revela para a americana que 
está grávtda. Claude fica perplexo. O 
casal Smith fica eufórico.

Os Smith sugerem nomes para o 
filho de Claude e Serafina. Elisa tem  
um ataque de ciúmes na frente de 
Beto e Terezinha. Joãozinho avisa 
Milton que Pepa pegou o mapa do 
tesouro. Egídio planeja provocar um  
acidente grave na construção das 
casas populares. Claude reprova a 
mentira de Serafina sobre sua 
gravidez. Zé Pistola manda Peri 
seduzir Gurgei. para depois aplicar 
um golpe no rapaz. Gurgei e Peri 
trocam olhares num bar. Peri convida 
Gurgei para beber. Sérgio passa mal 
e  fica tonto. Roberta se desespera. 
Sérgio desmaia.

-— - - -
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Flávia F re ire /D N /D .A  Press

@Fabi_MP -  Será que com as chuvas dos ú ltim os dias, 
hoje vai dar praia? sol?

0  estilista Sanmartine 
carregado com seus 

figurinos sempre 
bombásticos que o fizeram 
ganhar um lugar no line up 

do próximo NFW. Adrenalina
Termina hoje, na Capital do Oes­
te, a nona edição do M ossoró 
Moto Show. Organizado pelo gru­
po Carcarás do Asfalto, o even­
to  conta com exposição de m o­
tos e m uitos shows de acroba­
cias, na Estação das Artes Eliseu 
Ventania. Vai perder?

Posse
Ainda direto da terra de Santa Lu­
zia, na noite da última sexta Afrâ- 
nio de Oliveira Leite tomou posse 
como presidente do Lions Clube 
Mossoró Centro. Para comemorar 
a gestão do ano leon ís tico  
2010/2011, rolou uma big festa no 
Requinte Buffet.

Festança
A sexta foi de muitos brindes a Car- 
mem Lúcia Alves Rocha, musa de 
Bira Rocha. Como cenário, a pai­
sagem de Areia Preta com um final 
de tarde para lá de animado, cheio 
de lulus bacanas.

Tudo ok!
Depois de um pequeno aciden­
te que tirou  o om bro do lugar, a 
querida de todos Ignez M otta  
passou por um procedimento c i­
rúrgico para colocação de uma 
platina. E a bacanuda m andou 
avisar que já está tudo  ok!

Hoje tem  m arm elada?
O Circo Tropa Trupe da UFRN 
promove, até o próximo sábado, 
oficinas de form ação e q ua lifi­
cação das técn icas circenses. 
Para isso, profissionais renoma- 
dos da área integrarão o projeto 
Eu quero ser grande!. Aulas em 
trapézio e tecido acrobático, com 
os professores da Escola Nacio­
nal de Circo, Maria Deliseé e Ro­
berto Silva, serão destinadas ex­
clusivam ente aos profissionais 
circenses e acontecerão na lona 
do Circo Tropa Trupe e no Circo 
Grock dos palhaços Espaguete 
e Ferrugem.

Orgulho
Claramente orgulhosos, os pa­
pais Zé Maria e Rose Xavier es­
tão na m aior expectativa para 
ver a filha Maíra Xavier, na pró­
xima sexta-feira, colar grau em 
Medicina, pela UFRN. Com sole­
nidade no C entro de Conven­
ções, os corações desses coru­
jas, com o tam bém  o da mana 
Marília, batem "forte e ligeiro” de 
tanta felicidade.

Flávia F re ire /D N /D .A  Press

Tudo de ótimo!
A sempre “alto astral” procurado­
ra Idaisa Fernandes embarca hoje 
para um tratamento de saúde no 
Rio de Janeiro. A amada de Zé Ivan 
está indo para a Cidade Maravilho­
sa para receber os cuidados do ir­
mão médico, Ronaldo Filho. E a co­
luna fica na torcida para o breve re­
torno para tricotar nas confrarias 
das "meninas"

Velinhas para..
•  Jussara Freire e 

•  Maria das Graças Medeiros.
Lindos
Pela night potiguar, Diane Dantas e Mateus Pereira, pais do pequeno Gustavo, que me confessaram à 
boca pequena que já estão planejando um irmãozinho para o pequeno.

Arquivo P essoal/D ivu lgação/D .A  Press Arquivo P ess oal/D ivu lgação /D .A  Press

É b ig ,
é b ig ,
é b ig !

Parabéns à fashion Sara Gurgel, amor 
do designer Paulo Aldiro e mamãe da 
fofucha Carolina.

O vivas de hoje tam bém  vão para o 
‘‘doutor-médico” Humberto Costa, 

amor da doce Eliza Serejo.

d e u  no tw itter
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Quem vê cara não ve 
mesmo coração. Em 
Passione (Globo), Cla­
ra, personagem de 
Mariana Ximenes, é a 
prova disso. E a atriz 
vive um grande mo­
mento na telinha.

Brasileiros (Globo) é 
uma ótima série, mas 
o horário em que vai 
ao ar não ajuda. Ape­
sar de antecedido por 
duas boas atrações, o 
programa entra em 
cena muito tarde.

Vida de patricinhanu
Filha do grande escritor e novelista Dias Gomes, a escritora Mayra Dias 
Gomes (foto) prepara uma homenagem ao pai. Ela escreve um livro 
sobre ele, que tem previsão de lançamento no ano que vem. Mayra vai 
reunir entrevistas marcantes que Dias Gomes deu ao longo de sua vi­
da. Autora de Fugalaça e Mil e uma noites de silêncio, Mayra diz que 
era muito apegada ao pai e que ele era muito carinhoso. Ao site Ego, 
ela comentou: ”0  que eu acho mais marcante no meu pai é que ele era 
um rebelde e lutou muito contra a censura. Ele lutou para ter liberda­
de de expressão, escreveu sob pseudônimos, foi perseguido pela dita­
dura e tudo o que ele queria era se expressar, expressar a indignação 
do povo brasileiro. As obras dele eram críticas sociais muito sinceras e 
atingiam a todos. Eu e meu pai éramos grudados". Dias Gomes morreu 
em 18 de maió de 1999, aos 76 anos.

• W

Hebe Camargo (foto), fã declaradíssima de Ro­
berto Carlos, será retribuída na mesma moeda. 
Sempre carinhoso com a apresentadora, o can­
tor, segundo um jornal paulista, vai participar do 
CD que ela vai lançar em agosto. Hebe teria fica­
do imensamente feliz. 0  "Rei" vai participar na 
faixa "Você não sabe", de sua autoria.

Fernanda Souza (foto) encara, hoje, o primeiro dia da 
etapa final do quadro "Dança dos famosos”, no Domin- 
gão do Faustão. Ela disputa a competição com Sheron 
Menezes. Para grandes decisões, a atriz apela para um 
reforço infalível. “A gente fica com o coração apertado 
toda vez que entra no palco, mas tenho uma técnica in­
falível: rezar antes da apresentação. Rezar é a única coi­
sa que me acalma", disse ao site Babado. Já a partir de 
amanhã, Fernanda estreia na novela Ti-ti-ti, trama que 
substitui Tempos modernos (Globo). Ela vai interpretar 
Thaísa, uma "patricinha” De acordo com a atriz, a mo­
ça, que apenas se liga em futilidades e do que está na 
moda, só mudará de vida após decepção amorosa.

Nata!, domingo, 18 de julho de 2010

Colcha de retalhos
Nova 77-77-77 aposta na 
m istura de tram as de 
sucesso para alavancar o 
horário das sete

Nos anos 80, o horário das 
sete foi ocupado por no­
velas de grande suces­
so. Caso de Elas p o r Elas, Guer­

ra dos Sexos e Vereda Tropical, 
entre  outras, que alcançaram  
surpreendentes índices de au­
diência. 77-77-77, nova novela que, 
a partir desta segunda, passa a 
ocupar o lugar de Tempos M o­
dernos, m is tu ra  duas tram as 
desse período. Isso indica uma 
vontade em resgatar a audiên­
cia perdida, já que o horário vem 
m antendo uma média insatisfa­
tó ria  de 23  pontos no Ibope. Di­
ferentem ente da anterior, 77-77- 
Ti traz uma história ligeira, com 
hum or escrachado, ação e ro­
mance -  elementos de fácil iden­
tificação com  o público.

O rem ake da obra homônima 
de Cassiano Gabus Mendes mis­
turado a personagens de Plumas 
e Paetês, exibidas em 1985 e 1980, 
respectivamente, tem a moda co­
mo fio condutor. "Além disso, faço 
citações a personagens de outras 
novelas, como o Mário Fofoca, de­
tetive desastrado de Elas p o r Elas

e Kiki Blanche, de Locomotivas", 
acrescenta a autora Maria Adelai­
de Amaral. A história gira em to r­
no de André Spina (Alexandre Bor­
ges) e Ariclenes Martins (Murilo 
Benício), dois estilistas que vivem 
às turras e vão ser responsáveis 
pela maior parte das cenas côm i­
cas da novela. Inimigos desde a in­
fância, os dois sempre disputaram 
brinquedos, amigos e garotas. Ago­
ra, a rivalidade é pela fama.

Sob o nome de Jacques Leclair, 
o sonho do personagem de Ale­
xandre é se tornar um estilista fa­
moso. "Ele é dú­
bio. Está sem- • 
pre que rendo  J 
seduzir e usa is­
so para chegar 
no topo", define 
o intérprete. Já 
A ric le ne s  se 
passa por Vic- 
torValentim.um
homem ambicioso que faz de tu­
do para enriquecer, menos traba­
lhar duro. "Ele é um picareta. Tem 
uma coisa de moda, mas não é 
nada disso", revela Murilo.

Com um estilo espalhafatoso e 
exagerado, Jacques só começa a 
sobressair no mundo da moda 
quando conhece a irreverente Ja- 
queline (Cláudia Raia). "Ela é inade­
quada e não tem limites, mas ado­
rável. Parece um moleque de rua,

só que com o glamour da moda", 
explica Cláudia. E é justamente o ex­
tremo bom gosto de Jaqueline que 
leva as criações de Jacques do ca­
fona ao chique. Já Victor conta com 
criatividade do filho para tentar 
transformar-se em um famoso cos­
tureiro espanhol. Ele é quem leva os 
desenhos feitos por Luti (Humber­
to Carrão) para a costureira Marta 
(Dira Paes). "O André trocou a Mar­
ta por uma mulher rica e ela carre­
ga esse ressentimento. Por isso, 
se torna a grande cúmplice do Ari­
clenes na transformação para Vic­

to r  V a len tim ", 
adianta a atriz.

Novela traz 
um humor 
escrachado

A história se 
passa em São 
Páulo, mas as 
cenas in ic ia is  
do  núc leo  ro ­
m ântico foram 
g ra va d a s  em 
Belo Horizonte. 

Na tram a, Marcela (ísis Valver­
de) é abandonada grávida pelo 
namorado. Desiludida, a jovem 
pega uma carona com  Osmar, 
v iv ido  por Gustavo Leão, para 
São Paulo. Só que os dois so­
frem um acidente de carro, do 
qual ele não sobrevive. É a par­
t ir  daí que o drama vai rodear a 
vida de Marcela. "Ela não vai ser 
aquela mocinha chata que vive 
chorando. A criação dela é dra-

No remake, Murilo Benício fará  o papel de um estilista ambicioso e preguiçoso

mática, mas tem pitadas de co­
média", garante Isis, que após 
o acidente vai morar na casa da 
família de Osmar e se envolve 
com o irmão dele, Edgar (Caio 
Castro). O problema é que a vi­
da amorosa do rapaz é compli­
cada. Ele está noivo de Camila,

interpretada por Maria Helena 
Chira, e tem um caso com Luí- 
sa, de Guilhermina Guinle, sua 
sócia na agência de modelos. 
"Os amigos de elenco estão me 
chamando de José Mayer das 
sete. Mas ele não é galinha e sa­
fado", defende Caio, aos risos.
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DOIS BILHÕES 
PEECISAM 
DESALAS

Bruno P e re s /C B /D .A  Press

Especialistas em 
doenças reumáticas
recomendam pacientes, 
principaimente mulheres, 
a evitar o isolamento

Os dois b ilhões de pessoas 
m ais ricas do m undo recebem 
75% de todas as cirurgias reali­
zadas em um ano, enquanto os 
dois bilhões mais pobres rece­
bem apenas 4%  e m uitas vezes 
m orrem ou vivem na pobreza co­
mo resultado, segundo estudo 
publicado no jornal médico "The 
Lancet". Muitos países não pos­
suem cirurgiões suficientes pa­
ra lidar com partos difíceis, tu ­
mores, acidentes de carro e ou­
tras  causas de m orte  comuns, 
de acordo com o estudo. Muitas 
vezes, esses locais não conse­
guem realizar cirurg ia  de ca ta­
rata, consertar defeitos congê­
nitos e problemas no esqueleto.

Paloma Oliveto

Se para m uitas pessoas o 
inverno é sinônimo de char­
me e aconchego, para os 

pacientes reumáticos a estação 
do frio  pode significar três me­
ses de martírio. Vítimas de doen­
ças como artrite, artrose e fibro- 
miaigia, entre outras, costumam 
sentir mais dores nesta época do 
ano. Embora não existam estu­
dos conclusivos sobre a relação 
entre a mudança de tem peratu­
ra e o aumento dos incômodos, 
alguns fatores externos podem 
contribuir para isso.

Uma pesquisa apresentada no 
ano passado no Congresso Euro­
peu da Liga contra Reumatismo, 
em Copenhague, na Dinamarca, 
encontrou um elo entre o acrésci­
mo das dores, a progressão da 
doença e o frio. O estudo acompa­
nhou 736 pacientes reumáticos 
durante 12 meses e concluiu que, 
quando os primeiros sintomas de 
artrite reumatoide ocorrem no in­
verno, a severidade do mal é maior 
nos seis meses seguintes do que 
quando a doença se inicia no ve; 
rão. A piora não se relaciona ape­
nas com as dores, mas também 
com comprometimento das arti­
culações, o que foi verificado por 
meio de raios X.

O médico Gaèl Mouterde, do De­
partamento de Imunorreumato-

Arilda se protege do frio com meias de lã e cachecóis, mas não relaxa outros cuidados, como a medicação certa

bém cita as contraturas muscu­
lares e as alterações circulatórias 
como possíveis causas do aumen­
to das dores. “Os vasos se con­
traem mais no frio, o que diminui 
a temperatura e a oxigenação dos 
tecidos", diz.

Segundo o anestesiologista Ge­
raldo Carvalhaes, diretor da Clíni­
ca de Dor, de Belo Horizonte (MG), 
no frio, as pessoas se encolhem 
mais, o que prejudica as articula­
ções, e, além disso, deixam de se 
movimentar. “Os idosos, principal­
mente, ficam mais quietos, quan­
do deviam se expor ao sol por pe­
lo menos 30 minutos por dia e se 
exercitar", afirma. Ele conta que tai 
chi chuan, ioga e hidroterapia — 
em especial, na piscina quente — 
são atividades físicas que podem 
ajudar a combater as dores de pa­
cientes reumáticos.

logia do Hospital Lapeyronie, em mente um aumento no número 
Montepellier, na França, liderou o de queixas de dores articulares 
estudo e afirma que há explica- nesta época do ano”, afirma a reu- 
ções plausíveis para a relação en- matologista do Hospital Anchieta 
tre a piora dos sintomas e a esta- Gina Haase Lobo. "Devemos con- 
ção do ano. “Acreditamos que is- siderar também o fato de ocorrer 
so acontece como resultado tan- um aumento de infecções virais e
to da deficiência de vitamina D (no bacterianas de trato respiratório
inverno, as pessoas tom am  me- alto, com consequente aumento de 
nos sol) quanto de questões am- dores articulares e musculares na 
bientais, como as viroses do frio, vigência e após os quadros infec- 
que influenciam na citrulinação ciosos", lembra, 
das proteínas”, disse Mouterde, re- _ _ .
ferindo-se a um processo citológi- Mais motivos 
co que induz a fabricação, no or- 0  ortopedista Alexandre Podgae- 
ganismo, de anticorpos chama- ti, membro da Sociedade Brasilei­
dos anti-CCP (peptídeo citrulina- ra de Coluna, também observa um 
do cíclico), encontrados em abun- crescimento nas queixas dos pa-
dância nos pacientes reumáticos, cientes reumáticos. “Existem mui-

"Desconheço se (no inverno) tas hipóteses para esta piora e en- 
existe um aumento em relação ao tre elas temos os receptores-de 
diagnóstico de doenças reumáti- dor e de temperatura, que ficam 
cas, porém, observamos hitida- mais sensíveis no frio”, diz. Ele tam-

SUPERD@$Â££M

REM ÉDIO  
NA COLHER  
CRESCE RISCO

Uma colher de chá quase nun­
ca é igual a outra. Uma pesqui­
sa na Grécia mediu 71 colheres 
de chá e 49 de sopa em 25 lares. 
A capacidade das de chá varia­
ram de 2,5 ml a 7,3 ml. As de so­
pa foram de 6,7 ml até 13,4 ml. De 
acordo com  a pesquisa, um pai 
que usasse a maior colher de chá 
daria 192% mais remédio do que 
um usando a menor colher. Arnal­
do Pineschi, da Sociedade Bra­
sile ira de Pediatria, d iz que as 
doses in fa n tis  são ca lcu ladas 
conform e o peso, daí o perigo de 
uma superdose.

Atividades ajudam  a am enizar sequelas
cer os pés”, recomenda a reu- 
m atologista Gina Haase Lobo.
. Também é preciso ficar aten­

to  com a febre reumática, doen­
ça reum a to lóg ica  que a tinge 
p rinc ipa lm ente  crianças e jo ­
vens. No inverno, como há mais 
ocorrências de infecções na 
garganta, a bactéria estrepto- 
coco pode cair na corrente san­
guínea, provocando cardiopa- 
tias. "0 quadro é de infecção, 
com falta de ar. Quando o m é­
dico examina, encontra um so­
pro no coração", explica o anes­
tesio logista G eraldo C arva­
lhaes. Nesse caso, o tratam en­
to é feito à base de antibióti­
cos e penicilina, que visam à 
eliminação da bactéria.

proteger em dobro do frio  no in­
verno. São os p o rta d o re s  de 
doenças que apresentam o fenô­
meno de Raynaud. Essa síndro- 
me compromete a circulação do 
sangue nas extrem idades, co­
mo mãos, pés, nariz e orelhas, 
quando as temperaturas caem. 
Entre os males nos quais o fe­
nômeno de Raynaud está pre­
sente, incluem-se lúpus eritema- 
toso sistêmico, esclerodermia e 
doença mista do tecido conjun­
to. "Ocorre uma piora do arro- 
xeamento nas extremidades e, 
em casos de reduções mais drás­
ticas na temperatura, pode ocor­
rer necrose em polpas digitais. 
Deve-se aquecer bem todo o cor­
po. usar luvas e meias para aque-

o inverno. “0  frio é mais rio início 
da manhã e da noite, durante o 
dia faz calor", lembra. Mas, quan­
do viaja para o exterior ou para 
Sorocaba (SP), onde mora a fa­
mília, nesta estação, sente dores 
mais fortes nas articulações. “É 
algo tolerável, mas a percepção 
da dor é maior. A rigidez matinal 
também piora. Quando me le­
vanto, tenho mais dificuldade pa­
ra me movimentar", diz. Usar 
aquecedores não só não contri­
buem para melhorar os‘ sinto­
mas, como pioram o estado de 
saúde de Arlinda. “Não tolero 
aquecimento artificial. Minhas 
mãos ficam inchadas", conta.

Um grupo de pacientes reu­
máticos, em especial, deve se

A professora aposentada Aril- 
da Maria Marcondes de Souza, 
62 anos, convive há muitos anos 
com a artrite reumatoide. Co­
mo a doença foi diagnosticada 
e tratada no estágio inicial, ela 
praticamente não tem sequelas 
— apenas uma pequena defor­
midade em um dos dedos. Aril- 
da, que participa da Associação 
Nacional de Grupos de Pacien­
tes Reumáticos (Anapa.r), toma 
medicamentos específicos pa­
ra o controle da doença e, quan­
do tem crises, recorre aos anti- 
inflamatórios. Para ajudar no 
tratamento, ela faz hidroterapia 
e caminhadas.

Em Brasília (DF), a professora 
não costuma se incomodar com

mo tu  ts  rimos e »sbistchcià opmtoldciu
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D IA R IO d eN A TA L

Natal, domingo. 18 de julho de 2010 im óveis
Edifício Geraldo Pinho 
terá 26  pavimentos 
com dois apartamentos 
por andar

EDITORA »  Luciana Morosini ( lucianamorosini.pe@dabr.cofn.br)

Moradores do Jose 
de Almeida terão a 
vista do Parque das 
Dunas à disposição

C Y R ELA

ABERTAS 
VAGAS PARA 
ESTAGIÁRIOS

A Cyrela Brazil Realty abriu as 
inscrições para seu Programa Na­
cional de Estágio. Estudantes que 
se formam entre junho de 2012 e 
dezembro de 2013 nos cursos de 
Engenharia Civil ou Engenharia de 
Produção de todo o Brasil terão a 
oportunidade de conhecer com de­
talhes as principais atividades de 
uma grande incorporadora e cons- 

■ trutora. O programa de estágio tam­
bém inclui cursos de gestão de pro­
jetos e de habilidades técnicas e 
comportamentais. Mais informa­
ções no site http://www.focotalen- 
tos.com.br/cyrelaestagio2010.

ESTANDE

ESPAÇO COM
O PÇO ESD E
MORADIA

O estande do Vita Residencial Clu­
be tem atraído a atenção dos visi­
tantes do Natal Shopping. Trata-se 
de um espaço exclusivo para quem 
quer conferirvárias opções de mo­
radia. O estande está montado no 
piso superior do centro de compras 
com uma maquete iluminada de 11 
metros quadrados do empreendi­
mento, que está sendo vendido nu­
ma parceria exclusiva com a Abreu 
Imóveis. Uma equipe de corretores 
também está de plantão no local, 
que funciona no mesmo horário do 
shopping, das 10h às 22h, de se­
gunda a sábado, e das 13h às 21h, 
aos domingos.

CORREIOS

ACESSO
FACILITADO
ACREDITO

A Empresa de Correios e Telégra­
fos (ECT) e a Caixa Econômica Fe­
deral firmaram um acordo para fa­
cilitar o financiamento de imóveis 
por funcionários dos Correios. Serão 
beneficiados cerca de 108 mil em­
pregados ativos. De acordo com o 
convênio, os empregados da ECT 
que recebem salários pela Caixa te­
rão acesso ao crédito com juros de 
8,2% ao ano para operações den­
tro do Sistema Financeiro da Habi­
tação. Quem ganha menos de três 
salários mínimos poderá financiar 
pelo “Minha Casa, Minha Vida"

1 § J

oferece quatro novidades
Cada lançam ento da 
construtora tra z  
diferenciais para os 
com pradores

Os natalenses que estão 
pensando em comprar 
um imóvel devem ficar 

atentos. A construtora Moura 
Dubeux ampliou as ofertas no 
estado. A empresa lançou, na 
quarta-feira passada, quatro em­
preendimentos de uma só vez 
no Rio Grande do Norte. Os na­
talenses passam a ter como op­
ções de compra de moradia os 
edifícios Geraldo Pinho, José de 
Almeida, Jardins de Lagoa No­
va e Alameda Lagoa Nova.

O primeiro, localizado na rua 
Gustavo Cordeiro de Farias, no 
bairro de Petrópolis, oferece uma 
vista privilegiada: de um lado, o 
mar, do outro, o Rio Potengui. O

edífio terá 26 pavimentos e dois 
apartamentos por andar. Cada 
imóvel tipo tem 150 metros qua­
drados, com quatro quartos, 
duas suítes, sendo uma máster, 
sala para três ambientes e de­
pendência completa. Cada uni­
dade tem direito a três vagas de 
garagem cobertas. Já a cober­
tura tem 208  
metros qua­
drados, com 
sala para três 
ambientes, 
quatro quar­
tos, duas suí­
tes, sendo 
uma máster, 
além de terra­
ço, deck e piscina privativa.

O prédio conta com itens de 
segurança e serviços direciona­
dos, como medição individual 
de água e gás e infraestrutura 
para ar condicionado tipo slipt, 
além de estacionamento para

Itens de lazer e 
de segurança 
estão inclusos

visitantes. Tudo isso com um pre­
ço diferenciado: a partir de R$ 
461 mil para o apartamento tipo.

Já os clientes que decidirem 
comprar uma unidade no edifí­
cio José de Almeida, na rua He- 
mètério Fernandes, s/n, no bair­
ro do Tirol, terão a vista do Par­
que das Dunas à disposição. Um 

dos diferenciais 
é a opção de 
plantas flexí­
veis. São três 
sugestões: 105 
m2, 110 m2 e 
112 m2.

•O edifício
t em i9  pavi­

mentos, com  
três imóveis por andar. Cada 
unidade tem três quartos, duas 
suítes, sala para dois ambientes, 
dependência completa e duas 
vagas na garagem. Os aparta­
mentos têm  custo a partir de 
R$ 331 mil, com 30% do valor

pago até a entrega. 0  empreen­
dimento conta com itens de se­
gurança e os imóveis têm in­
fraestrutura para ar condicio­
nado tipo slipt.

Já o Jardins de Lagoa Nova tem 
apartamentos a partir de R$ 350  
mil. O imóvel tem 117 metros qua­
drados, divididos em três quartos, 
duas suítes, sala para três am­
bientes, dependência completa, 
cozinha, área de serviço e WC so­
cial. O prédio conta com 28 an­
dares ao todo e cada pavimento 
abriga três apartamentos. Os mo­
radores têm direito a duas vagas 
de garagem cobertas e a opção 
de plantas flexíveis. 0  edifício fi­
ca localizado na rua Doutor Ro- 
mulo Jorge, no bairro de Lagoa 
Nova. Na área de lazer, as pisci­
nas adulto e infantil com deck 
molhado são um dos destaques 
da obra. A construtora ainda lan­
çou o empreendimento Alame­
da de Lagoa Nova.
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M ãos gringas no “filé” do país
Alfredo D u raes/E spec ia l para  o  EM

,reas do M ato Grosso são as que m ais interessam  aos compradores estrangeiros para a agricultura

M apeam ento indica 
4 ,3  milhões de hectares 
das terras sob comando 
de proprietários  
de fora do Brasil

Lúcio Vaz

Documento inédito obtido 
pelo Correio Brazilien- 
se/D iário  de Natal per­
mite uma radiografia da distri­

buição de terras brasileiras com­
pradas por estrangeiros. São 4,3 
milhões de hectares distribuídos 
em 3.694 municípios. Ao contrá­
rio do que muitos imaginam, o 
maior interesse não está na Ama­
zônia. As terras estrangeiras con­
centram-se em estados do Cen­
tro-Oeste e do Sudeste, com des­
taque absoluto para o Mato Gros­
so, onde 844  mil hectares estão 
nas mãos de corporações trans- 
nacionais. Empresas da China, 
do Japão, da Europa, dos Estados 
Unidos, da Coreia e de países 
árabes investem principalmen­
te na produção de grãos, cana- 
de-açúcar e algodão, além de eu­
calipto para a indústria de celu­
lose. A competição com o capi­
tal internacional elevou o preço 
das terras em cerca de 300%  
em algumas áreas do Centro- 
Oeste. Não há regulamentação 
que imponha limites a essa ocu­
pação, nem informações precisas 
no governo brasileiro.

0  mapa das terras estrangeiras 
foi elaborado a partir de dados 
do Sistema Nacional de Cadastro 
Rural do Instituto Nacional de Co­
lonização e Reforma Agrária (ln- 
cra). Ele permite identificar as 
áreas de maior interesse, mas as 
informações não são completas, 
pois o cadastro do Incra é decla- 
ratório. As empresas não infor­

mam o que produzem nem a ori­
gem do dinheiro. Apenas há três 
anos foi criado um campo espe­
cífico para esses dados, mas nem 
todos declaram. Os cartórios tam­
bém deveriam exigir essas infor­
mações ao lavrarem as escrituras, 
mas nem sempre cumprem a 
obrigação. Técnicos do instituto 
avaliam que os números podem 
ser até cinco vezes maiores.

Recentemente, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva revelou 
preocupação em relação à com­
pra de terras no Brasil por es­
trangeiros. “Uma coisa é o cida­
dão vir e comprar uma usina, 
comprar fábrica. Outra coisa é 
comprar a terra da fábrica, a ter­
ra da soja, a terra do minério. 
Daqui a pouco ficaremos com 
um território diminuto", disse o 
presidente. Ele acrescentou que

é preciso evitar que haja “abuso" 
nas aquisições, "sobretudo da 
terra mais produtiva”.

Perfil
0  cadastro permite identificar 
as regiões de maior interesse 
das multinacionais. No Mato 
Grosso, onde é forte a produ­
ção de soja, a distribuição é equi­
librada, mas há forte concen­
tração em alguns municípios. 
Em Porto Alegre do Norte, nor­
deste do estado, 13 proprieda­
des de estrangeiros somam 79 
mil hectares, o que correspon­
de a 790 quilômetros quadra­
dos. No Mato Grosso do Sul, a 
produção é dividida entre a ca­
na e os grãos. Destaca-se Ribas 
do Rio Pardo, na região central, 
com 51 mil hectares distribuí­
dos em 18 fazendas.

Na Bahia, há duas regiões pre­
ferenciais para os estrangeiros. 
No oeste do estado, uma fron­
teira agrícola relativamente re­
cente, grupos japoneses já ad­
quiriram cerca de 30 mil hecta­
res para o cultivo de algodão e 
grãos. Mas já havia outras em­
presas transnacionais na região. 
No extremo sul, apenas seis mu­
nicípios somam mais da meta­
de de todas as terras estrangei­
ras no estado. Em Santa Cruz 
de Cabrália, são 56 mil hectares. 
Na região, cerca de 100 mil hec­
tares estão ocupados com plan­
tações de eucaliptos destina­
dos à produção de celulose pe­
la fábrica Veracel, uma socieda­
de da empresa sueco-finlande­
sa Stora Enso com a antiga Ara­
cruz, hoje controlada pelo gru­
po Votorantim.

Disputa é desigual por falta de regras
A terra é um meio de produ- uma crise de alimento no mun- 

ção finito. Não se pode produ- do, a disputa por terra nunca 
zir terra. Com essa definição, o esteve tão acirrada." 
presidente do Instituto Nacio- Rolf acrescenta um segundo 
nal de Colonização e Reforma aspecto que considera impor- 
Agrária (Incra), Rolf Hackbart, tante nesse debate. “A segunda 
tenta explicar o crescente inte- ideia é a soberania. Esse tema 
resse de empresários estrangei- de regulamentar a aquisição de 
ros pelas terras brasileiras. “A terras por estrangeiros no Bra- 
terra é finita. Por isso, há dispu- sil não é xenofobia. 0  governo 
ta por terra no mundo para pro- brasileiro, por intermédio das 
dução de energia, alimento ere- leis, tem que estabelecer regras 
serva de valor. Essa é a ideia e ter soberania para destinar as 
chave. Como há uma crise am- suas terras. Tudo isso aliado à 
biental, uma crise energética e valorização." Ele comenta que a

chegada do capital internacional Um dos obstáculos para o con­
tem tornado a competição de- trole dos investimentos interna- 
sigual com muitos produtores cionais é a própria definição de 
nacionais. “O preço da terra em empresa nacional prevista na 
Mato Grosso aumentou 300%  Constituição Federal. 0  texto apro-
nos últimos quatro anos.” vâdo na Constituinte de 1988 era

Essa pressão já chegou ao seu mais rígido, mas foi flexibilizado 
gabinete, em Brasília. “Eu rece- na reforma constitucional apro- 
bo muitos investidores nacio- vada durante o governo Fernando
nais que querem desenvolver Henrique Cardoso. Hoje, há limi- 
projetos sustentáveis, mas não tes por município para pessoa fí- 
conseguem competir com os sica estrangeira e para empresa 
recursos dos estrangeiros. Isso estrangeira localizada no Brasil, 
no Centro-Oeste, onde querem Mas há uma brecha que permite 
produzir grãos." presença maior dos estrangeiros.

TREINAMENTO

MARINHA
SIM ULA
COMBATE

0  Comando de Operações Navais 
da Marinha realizará uma opera­
ção que simula uma guerra mo­
derna. A operação começa ama­
nhã e termina no próximo dia 30. 
O exercício de treinamento tem pla­
nejamento conjunto das Forças Ar­
madas e coordenação do Ministé­
rio da Defesa. Denominado de Ope­
ração Atlântico ll,o exercício prevê 
uma “guerra moderna em defesa 
dos interesses nacionais contra a 
possibilidade de confronto na de­
fesa dos recursos econômicos e 
naturais do Brasil".

AERONÁUTICA

AUMENTO DO 
CONTROLE 
DE TRÁFEGO

Se depender dos investimentos 
que estão sendo realizados pela 
Aeronáutica para melhorar e au­
mentar a capacidade do controle 
aéreo, os aeroportos localizados 
entre o Rio de Janeiro e São Pau­
lo estarão prontos para receber a 
Copa do Mundo de 2014. A afirma­
ção foi feita pelo coronel aviador 
Frederico José Moretti da Silveira, 
chefe do Serviço Regional de Pro­
teção ao Voo (SRPV) de São Pau­
lo. A intenção é dobrar a capaci­
dade do volume de tráfego aéreo 
nesse sistema.

PÓS-GRADUAÇÃO

BOLSISTA
SERÁ
REMUNERADO

Uma portaria conjunta do Con­
selho Nacional de Desenvolvimen­
to Científico eTecnológico (CNPq), 
ligado ao Ministério da Ciência e 
Tecnologia, e da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní­
vel Superior (Capes), do Ministé­
rio da Educação, autoriza alunos 
de pós-graduação a acumularem 
bolsa de estudo com atividade re­
munerada, o que era vedado. A me­
dida, segundo o CNPq, atende an­
tiga reivindicação dos bolsistas. De 
acordo com o CNPq, o orientador 
precisa conceder autorização ao 
bolsista. A direção do curso de pós- 
graduação também deverá ser in­
formada sobre o acúmulo.

Labim/UFRN
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N os cinco primeiros dias 
deste mês, aumentaram 
em 157,4% Ps empenhos 
de investimentos do governo fede­

rai, na comparação com a média 
liberada em igual período de ju­
nho, totalizando R$ 2,7 bilhões. Se 
mantivesse o ritmo, poderia atin­
gir R$ 12 bilhões até o dia 31, qua­
se o dobro do que foi empenhado 
no mês passado (R$ 6,4 bilhões). 
Dados do Sistema Integrado de 
Administração Financeira (Siafi) 
indicam que os ministérios que 
mais "estocaram" recursos para 
enfrentar o período eleitoral foram 
os da Saúde, do Turismo, da Inte­
gração Nacional, das Cidades, da 
Cultura e dos Transportes, pastas 
ligadas a projetos e obras com ca­
pilaridade e impacto social. Com 
a campanha presidencial ganhan­
do as ruas, os cofres instalados 
na Esplanada dos Ministérios, em 
Brasília, empenham o máximo 
de recursos do Orçamento Ge­
ral da União (OGU) para garantir 
o direito de gasto com investi­
mentos até o fim do ano.

A farra dos empenhos nos pri­

meiros dias de julho já faz parte 
da rotina da administração dos re­
cursos públicos. A Lei 9.504/97  
criou barreira para liberação de 
recursos em ano eleitoral. Mas, na 
prática, há antecipação do pedido 
para gasto de políticos e órgãos 
públicos. Se, na esfera federal, o 
partido do presidente Lula, o PT, 
quer continuar no poder, com 
apoio do PMDB e outras legendas 
menores, em muitos estados, há 
governadores em busca do se­
gundo mandato ou também de 
fazer sucessor. Dessa forma, é pre­
ciso antecipar ao máximo o gas­
to para conseguir um bom resul­
tado nas urnas. No caso do Minis­
tério da Saúde, foram empenha­
dos R$530,9 milhões para inves­
timentos, um valor bem maior do 
que os R$ 315,1 milhões.solicita- 
dos para gastos em todo o mês de 
junho. A Pasta informa que o pro­
cedimento tem como único obje­
tivo evitar que os serviços de saú­
de sejam prejudicados, desvincu­
lando o fato do processo eleitoral.

No caso do Ministério das Ci­
dades, responsável por projetos

de saneamento básico e pelo pro­
grama Minha Casa, Minha Vida, 
foram empenhados, de l2 a 5 des­
te mês, R$ 311,1 milhões (166% 
em relação ao mesmo período 
de junho). Segundo a assessoria 
do ministério, ter o dinheiro re­
servado para obras impede a pa­
ralisação de empreendimentos. 
Por sua vez, o Ministério da Inte­
gração Nacional, nas mãos do 
PMDB, empenhou R$ 439,9 mi­
lhões, expansão de 177,8% na 
comparação os cinco primeiros 
dias do mês passado.

As explicações são com ­
preensíveis, embora pouco con­
vincentes, devido ao volume e 
à pressa como foram feitas - 
num espaço de 120 horas - e 
as liberações ocorreram  de 
acordo com a legislação. Cabe 
agora à população brasileira 
torcer para que todo esse di­
nheiro do contribuinte empe­
nhado peio governo federal se­
ja transformado em obras e na 
manutenção e melhorias das 
atividades essenciais, resultan­
do no bem-estar coletivo.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042 - Jardim Lola. CEP 59104-000 S. G. do Amarante - RN

Grande banco?
Lula gabou-se por ter com­

prado a Caixa e disse que sua 
meta era fazer o BB o maior 
banco do país. Se o fez, não pa­
rece. Os grande bancos têm  
agências em vários países do 
mundo. Já o "maior banco do 

. Brasil", o BB, não dispõe de uma 
só agência aqui ao lado, em 
Buenos Aires, terra da compa­
nheira Cristina Kirshner e país 
membro do Mercosul. A única 
maneira de enviar dinheiro pa-' 
ra um correntista do BB que 
esteja em Buenos Aires é atra­
vés da Western Union. Grande 
banco? Onde? M.Cristina da 
Rocha Azevedo, por e-mail.

ECA
O vitorioso Estatuto da Crian­

ça e do Adolescente (ECA) co­
memora 20 anos. As estatísti­
cas mostram que ele tem mé­
ritos, mas precisa ser aperfei­
çoado, como fará, agora, o go­
verno do presidente Lula. No 
amplo noticiário sobre o tema, 
só não foi destacado, lembra­
do e frisado, que o ECA foi ini­
ciativa do governo Fernando 
Collor de Mello. Vicente Li- 
mongi Netto, por e-mail

Casamento gay
Parabéns aos argentinos pe­

lo avanço na questão do casa­
mento gay. O ponto não é o ca: 
sarnento em si, mas a tranqui­
lidade de duas pessoas que vi­
vem juntas, por saber que pe­
rante a justiça estão legais e 
nada devem à sociedade. Co­
mo era de esperar a Igreja Ca­
tólica colocou-se contra. Che­

ga de ser tutelado. O cidadão 
deve ser responsável pelos pas­
sos que toma em sua vida. Iza- 
bel Avallone, por e-mail.

Incentivo à leitura
Trabalho no Cemei Célia 

Martins desde outubro de 
2008 e sei o quanto se faz de 
concreto por uma qualidade 
no ensino público. O incentivo 
a leitura na educação é possí­
vel e todos estão empenhados 
em desenvolver um trabalho 
exitoso com as crianças que 
são o futuro da nossa socie­
dade. Sou educadora que não 
desisto dos sonhos apesar dos 
pesares.Como já dizia o poeta 
Mário Quintana..."esses que 
estão ai atravancando o meu 
caminho, eles passarão e eu 
passarinho". Maria Antonia 
Bezerra, pelo Dnonline.

Vote livre!
Não basta pagar impostos, é 

preciso saber para onde estê 
dinheiro é destinado. Acorrup- 
ção é uma prática antiga que 
toma novas formas, mas tem os 
mesmos falsòs princípios. De­
putados que, em quatro anos 
constroem mansões com pis­
cina e carros estacionados pa­
ra cada filho sem a menor pre­
cisão, são candidatos a não se­
rem votados novamente, pois é 
provável que são cor ruptos. 
Faltam quatro meses para as 
eleições. Não se deixe enganar, 
eleitor! Se você ainda não parou 
para pensar, pense bem! Você 
é livre! Não aceite opinião de 
políticos oportunistas, A elei­
ção é a festa da cidadania e da 
democracia! Paulo Roberto 
Girão Lessa, por e-mail.
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“Que é a bandeira? É a uma condutora e uma niveladora, ao mesmo tempo. Ela estabelece entre os homens, 

■ que marcham, a harmonia e a unidade no esforço e na peleja pelas ideias comuns."
(in “As Espirais do Bandeirante”)
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A bolsa dos votos
Gaudêncio Torquato

giscorb@gmail.com

N em bem a campanha 
eleitoral ganha as ruas, 
petistas e tucanos afi­
nam as trombetas para anunciar: 

"A bolsa é nossa." Ambos dispu­
tam a paternidade do Bolsa-Fa- 
mília, gigantesco ímã capaz de 
atrair votos para seus candida­
tos à Presidência da República. 
Não seria mais útil se cada parti­
do apresentasse modos de aper­
feiçoar esse programa de distri­
buição de renda, de forma a tor­
ná-lo meio, e não um fim em si 
mesmo? Mas se brigam pela pa­
ternidade, qual deve ser aponta­
do como pai do programa-símbo- 
lo da era Lula? Sob o amparo bí­
blico do rei Salomão, vale anotar 
que ambas as siglas estão por 
trás da ideia original, eis que exem­
plos pioneiros e simultâneos de 
políticas de combate à pobreza fo­
ram o Programa de Garantia de 
Renda Mínima (PGRM) e o Bol- 
sa-Escola, implantados em 1995 
e patrocinados, respectivamente, 
por um tucano, o prefeito Maga­
lhães Teixeira, de Campinas, e pe­
lo então petista Crisfòvam Buar- 
que, no governo do Distrito Fede­
ral. Pouco antes, em 1993, o so­
ciólogo Betinho levantava a ban­
deira da Ação da Cidadania con­
tra a Fome, a Miséria e pela Vida.

Vieram, depois, os desdobra­
mentos. No ciclo FHC, José Ser­
ra criou o Bolsa-Alimentação e 
o ministro da Educação na épo­

ca, Paulo Renato Souza, sob a 
supervisão da antropóloga Ruth 
Cardoso, instalava o Bolsa-Es- 
cola e o Programa de Erradica­
ção do Trabalho Infantil. A era 
Lula abriu o malsucedido Fome 
Zero, que deu lugar à unificação 
dos programas de distribuição 
de renda, surgindo assim o Bol- 
sa-Família, hoje poderoso canal 
que despeja nos lares de 12,4 
milhões de famílias (totalizando 
49,2 milhões de beneficiários) 
cerca de R$ 13 bilhões.

É um erro tratar do Bolsa-Fa- 
mília sem considerar outras fren­
tes voltadas para as metas de 
inclusão e desenvolvimento au- 
tossustentável das populações. 
Deveriam complementar o pro­
grama de segurança alimentar 
ações nas áreas de saúde e edu­
cação e políticas de articulação 
e integração dos setores produ­
tivos das regiões. No tocante à 
educação, a radiografia da qua­
lidade do ensino no País, expos­
ta com a divulgação do índice 
de Desenvolvimento da Educa­
ção (Ideb), pode ser o ponto de 
partida para a construção da 
ponte que liga a base assisten- 
cialista a outros vetores mais 
centrais da cidadania. 0  aluno 
de uma escola pública, como se 
viu, está três anos atrás do alu­
no de uma escola particular, mes­
mo com tempo maior de estu­
do. Já a qualidade do ensino bra­
sileiro caiu em mais de mil mu­
nicípios no ano passado, apesar. 
de as médias nacionais terem

subido entre 2007 e 2009.
Sem educação de qualidade 

será mantido o status quo do as- 
sistencialismo. Essa é a indicação 
que passa pela unanimidade dos 
especialistas. Como disse Man­
dela, "a educação é a arma mais 
poderosa que você pode usar pa­
ra mudar o mundo". Revolução 
educacional não é uma utopia. 
Bom exemplo é Cajuru, cidade de 
22 mil habitantes na região de Ri­
beirão Preto, com orçamento de 
R$ 33 milhões, dos quais R$ 12 mi­
lhões vão para a educação. Caju­
ru conseguiu a média mais alta 
do Ideb - 8,5 -, numa escala de 0  
a 10, contando com um corpo de 
200 professores, 136 dos quais 
fizeram curso de Pedagogia, e 
com escolas modernas e bem 
aparelhadas. Ali não há evasão es­
colar. 0  Brasil arcaico, como se 
pode aduzir, está preso à carcomi­
da estrutura educacional. Neste 
ponto, cabe arrematar: o desen­
volvimento autossustentado do 
País só ocorrerá quando a popu­
lação tiver, a partir da educação, 
acesso ao pleno emprego, à ren­
da e ao consumo. .

A iniciativa privada, por sua vez, 
há de ser convocada para a tare­
fa de colaborar com os progra­
mas de elevação social, princi­
palmente os que buscam inserir 
as pessoas no mercado de tra­
balho. Em alguns Estados nas­
cem experiências interessantes. 
Grupos privados, abrindo uma 
portinha de saída para o Bolsa-Fa- 
mília, implantam sistemas de se­

leção de trabalhadores, com per­
fis predefinidos, dando preferên­
cia aos beneficiários do programa. 
Há casos de pessoas que ganha­
vam R$ 120 e passaram a ter um 
salário de R$ 1 mil. No interior de 
Minas Gerais, no Rio Grande do 
Sul e em Mato Grosso, essa al­
ternativa passa a ser adotada. 
Trata-se de iniciativa pioneira que 
engaja nichos produtivos sediados 
nas regiões cobertas pelos pro­
gramas assistenciais do gover­
no. Outros exemplos dão conta 
da oferta de crédito e assistência 
técnica a grupos dispostos a ini­
ciar um pequeno negócio. Com a 
prosperidade do empreendimen­
to as pessoas podem dispensar 
o benefício. Vale lembrar que em 
muitos municípios se desenvolve 
muita resistência à inserção no 
mercado por causa da cultura de 
acomodação propiciada pela bol­
sa. Beneficiários declinam de ofer­
tas de emprego nas municipalida­
des - serviços de limpeza de ruas, 
por exemplo - por não desejarem 
perder o auxilio do governo. Essa 
é uma faceta dos danos gerados 
pelo programa. E que, infelizmen­
te, dá vazão ao lamuriento canto 
de Gonzagão: "Mas, doutô, uma 
esmola a um homem qui é são ou 
lhe mata de vergonha ou vicia o 
cidadão." Hoje, mais vicia do que 
mata de vergonha. .

Gaudêncio Torquato, jornalista, professor 

titular da USP e consultor político e de 

comunicação, escreve neste espaço aos 

domingos.

Sob o olhar da filosofia
Paulo Tarcísio Neto

natal@acrapole.org.br
Instrutor da Nova Acrópole, escola de
Filosofia

C om o aproximar-se de Ou­
tubro, cada vez mais fala­
mos sobre política. Deci­

diremos, em alguns meses, aque­
le que conduzirá nosso País pe­
los próximos 4  anos: que toma­
rá decisões que afetarão nossos 
filhos e as demais gerações vin­
douras. Como sempre acontece, 
confiamos em um candidato e 
damos a ele um voto de expec­
tativa de uma política diferente. 
Me pergunto, então, o quanto es­
peramos de nossos candidatos?

Nos relacionamentos amoro­
sos, quando criamos muita ex­
pectativa ao redor de nosso côn­
juge, temos uma grande chan­
ce de que tudo dê errado. A ex­
pectativa nos leva a imaginar ao 
outro de acordo com nossas

fantasias. Se continuamos as­
sim, fantasiaremos tanto a ou­
tra pessoa que será humana­
mente impossível ela corres­
ponder às nossas expectativas. 
A frustração de nossos sonhos 
costuma ser o motor para que 
terminemos esse relacionamen­
to e para que iniciemos um no­
vo que, se baseado na mesma 
expectativa, terá o mesmo fim.

Na política, assim como rio 
amor, a mesma coisa acontece. 
Fantasiamos tanto nossos can­
didatos que seja quem for aque­
le que for eleito, aposto que, co­
mo 2 e 2 são 4, em 4  anos esta­
remos todos decepcionados. E 
de quatro em quatro anos repe­
timos o mesmo ciclo de expecta­
tiva e decepção; até quando... não 
sei. Mas não me proponho hoje 
a falar dos políticos, que de "côn­
juges perfeitos" não tem nada. 
Vim falar mesmo é de nós, do po­
vo. 0  pior de tudo em nossa pos-

tura de expectativa é a espera: 
quando criamos muita expecta­
tiva em relação ao nosso cônjuge, 
esperamos que ele nos faça feliz, 
mas uma pessoa só não pode fa­
zer a felicidade do casal; quando 
criamos muita expectativa em re­
lação aos nossos políticos, espe­
ramos que eles melhorem a edu­
cação, a saúde, a segurança a in­
fra-estrutura, esperamos, espe­
ramos, esperamos... o pior da ex­
pectativa é que ela nos torna ex- 
pectadores, tirando de nós a res­
ponsabilidade que nos é própria.

Diz-se por ai que nosso voto 
tem o poder de mudar o país. Is­
so é mentira e das brabas! Nos­
so voto não mudará em nada, 
nossos políticos não farão nenhu­
ma mudança radical que torne a 
todos mais felizes se não tomar­
mos nosso quinhão de respon­
sabilidade, a partir de uma cida­
dania mais atuante e consciente. 
Quando a sabedoria popular afir-

mou que "quem espera sempre 
alcança", não quis dizer que po­
demos esperar sentados pois as 
coisas ocorrerão inercialmente, 
mas que, se fizermos por onde, 
podemos esperar, pois alcança­
remos. Nada de bom na vida vem 
sem esforço. Porque num País is­
so seria diferente?

No entanto, não adianta em na­
da refletirmos sobre os proble­
mas de nosso país e tentar con- 
sertar-los atuando nas conse- 
qüências. Arrancar uma erva da­
ninha pelos galhos não é das 
ações mais produtivas... se pen­
sarmos em todos os problemas 
sociais e em suas origens, volta­
remos para dentro do próprio ho­
mem. Basta refletirmos com cal­
ma. Não é a toa que afirmava Pla­
tão que, se queremos mover o 
mundo, "o primeiro passo é mo­
ver a si mesmo." Deitado, eterna­
mente, em berço esplêndido, não 
conseguiremos mudar o País...

H Á  61  A N O S

S eg u n d a-fe ira , 18  d e  ju lh o  d e  1 9 4 9
- Realizou-se na tarde de on tem  a soleni­
dade de fundação da Liga Norte-Rio-Gran- 
dense Contra o Câncer. A cerim ônia efe­
tuou-se num  dos salões do Institu to  His­
tórico, às 14 horas com  a presença de ele­
vado núm ero de médicos, farmacêuticos, 
assistentes, enfermeiros e assistentes so­
ciais. No m om ento  foi eleita a prim eira d i­
retoria da Liga, a quem  com petirá  à ta re ­
fa de e laboração de es ta tu tos  e outras 
providências. A prim eira d ire toria  eleita 
por aclam ação foi fo rm ada por Dr. Luis 
Antônio (presidente), Dra. Liei Teixeira (se­
cretário) e Dr. João T inoco (secretário).

H Á  5 6  A N O S

D o m in g o , 1 8  d e  ju lh o  d e  1 9 5 4
Acontecim ento da mais alta significação 
social para o bairro do A lecrim  será, sem 
dúvida, a inauguração, na noite de hoje, do 
aud itó rio  "B ” da Rádio Poti no salão de 
festas do Alecrim Clube. Afestividade inau­
gural será assinalada com  um  espetácu­
lo inesquecível qual seja a apresentação 
da famosa Orquestra Casino de Sevila que 
ora em preende uma tu rnê  pelo Brasil.

D o m in g o , 18  d e  ju lh o  d e  1 9 5 4  - Se­
rá inaugurada hoje pela m anhã, a nova 

. sede do  Banco Rural de Caicó, um  ed i­
fíc io  de dois pavim entos, que irá c o n tr i­
bu ir para o em be lezam ento  da grande 
c idade seridoense. 0  A rceb ispo do M a­
ranhão e p rim e iro  b ispo de C aicó te rá  a 
incum bência  de inaugurar à nova e con­
fortável sede. Para assis tira  inauguração 
do Banco de Caicó, que é a m a io r C oo­
perativa do  in te rio r do  Estado seguiram  
para Caicó várias au to ridades do  C on­
selho Estadual de C oopera tiv ism o e da 
Divisão de C ooperativ ism o.

H Á  3 7 A N O S

Q u a r ta - fe ira , 1 8  d e  ju lh o  d e  1 9 7 3
D isso lvendo  a an tiga  M onarqu ia , que 
existia  no país, um  ex-p rim e iro  m in is ­
tro  do A feganis tão deu um  go lpe de es­
ta d o  e p roclam ou a República. 0  ex-p ri­
m eiro m in istro  Sardar M oham m ed Daud 
anunciou  a M onarqu ia  de a rru in a r "dia 
a d ia " país, d e s titu in d o , ass im , o Rei 
Zah ir Shah, que d irig ia  o país com o  M o­
narca abso lu to  desde 1933.

H Á  2 5  A N O S

Q u in ta - fe ira , 18  d e  ju lh o  d e  1 9 8 5
Vitim ado por com plicações respiratórias 
e colapso cardíaco, faleceu na ta rde  de 
ontem , aos 9 0  anos, ò èx:depufado e ex­
poente  do  antigo PSD no Estado, João 
Bianor Bezerra. Tendo representado o Es­
tado  na Constitu in te  de 4 6  e legislado no 
período 47-50, João Bianor foi prefeito de 
Santa Cruz, onde presidiu durante  vários 
anos a Cooperativa Agropecuária e repre­
sentou o Banco do  Brasil. Com erciante e 
ex-diretor da Caixa Econômica em  Natal 
era considerado de um a lealdade a toda 
prova pelos am igos m ais próximos.

Labim/UFRN
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entrevista »  Ersin Erçin

“Israel cometeu uma violação sem precendentes”
Rodrigo Craveiro

A  indignação está estampada em  várias das palavras de Ersin Erçin (foto), 
em baixador da Turquia no Brasil desde setem bro do ano passado. Em  entrevista, o 
diplom ata de 52 anos denunciou o ataque israelense à flotilha hum anitária 
Liberdade, em  31 de maio passado, com o um a “ violação sem  precedentes da lei 
internacional”. “Foi o erro m ais grave já  com etido contra a Turquia, desde a fundação 
do Estado de Israel", alertou Erçin, que adm itiu a irritação do governo deAncara e 
avisou que nenhum  pretexto é convincente. Segundo ele, os com andos israelenses 
escolheram o navio M V Marmara, de bandeira turco, para ser alvo da operação. 
“M ais de 30 balas foram  retiradas das cabeças dos passageiros, após serem  
disparadas a uma curta distância”, afirm ou o embaixador. “Foi um a execução”, 
acrescentou. 0  representante do governo turco refuta a tese de autodefesa, uma 
alegação do prim eiro-m inistro israelense, Benjam in Netanyahu.

Elio R izzo/Esp. C B /D .A  Press

Como o senhor vê as 
alegações de que 
extremistas teriam se 
infiltrado na flotilha?

Esse, é claro, é um dos 
pretextos usados pelo governo 
israelense para se defender. 
Eles não têm qualquer 
evidência. Se tivessem, 
deveriam ter parado o navio e 
levado as pessoas, por meios 
pacíficos. Há várias formas de 
se fazer isso. Havia 600  
pessoas a bordo, de 34 países. 
Uma das pessoas assassinadas 
era dos Estados Unidos. De 
cada um dos 34 países, havia 
pelo menos um ativista. Eles 
selecionaram os ativistas?
Não! Cpmèçaram a atirar em 
todos no navio de bandeira 
turca. E eles escolheram o 
navio de bandeira turca. Havia 
outros cinco navios. Eles 
escolheram o. nosso ' 
propositadamente. Pelo menos 
144 países condenaram ou 
criticaram o ataque. Não havia 
armas nem militahtes no navio. 
Foi o erro mais grave já; 
cometido contra a.Turquia, 
desde a fundação do Estado de 

• Israel. Isso nos irritou; Nenhum 
pretexto é convincente.

Se eles são tão inocentes e 
se usaram o direito de 
autodefesa — e isso não é o 
caso —, então deveriam 
aceitar a-comissão 
internacional proposta pela 
ONU. Civis viajando em mar 
aberto foram atacados e 
assassinados. Poderia haver 
algo pior que isso?

• As autoridades israelenses 
afirmam que os triRulantes do

MV Mavi Marmara pediram aos 
comandos que retornassem a 
Auschwitz. Segundo elas, o 
navio não teria obedecido 
ordens de parar... Isso não é 
verdade, não é verdade. Eles 
não falaram com a tripulação. 
Você deve ter visto pela TV que 
eles vieram por meio de 
helicópteros de ataque e . 
começaram a atirar ao redor. 
Aqueles caras, pegos de 
surpresa, se defenderam com o 
que puderam encontrar. Eles 
não tinham armas. Naquele 
momento, a flotilha não estava 
viajando em direção à área de 
bloqueio. 0  navio carregava 
material de construção, • 
donativos, comida, utensílios 
de primeiros socorros, 
equipamento médico, 
remédios, materiais escolares e 
brinquedos. Não havia 
armamentos. Não é verdade 

' que o navio havia sido alertado.

A “revelação” de que havia 
armas na flotilha teria sido 
uma tentativa de justificar 
o ataque?

Absolutamente. Essa foi a única- 
desculpa. Um dos porta-vozes 
das Forças de Defesa de Israel 
alegou terem encontrado 
armas pesadas levadas a Gaza 
para o Hamas. Isso não é 
verdade. Tudo era puramente 
humanitário. Eles leváram 
todos os navios a Israel.
Alguma arma foi exibida?'Não! 
Porque não existiam. Isso não 
pode ser autodefesa, de acordo 
com o direito internacional. Foi 
um ataque a civis desarmados 
em águas internacionais. 
Assassinatosnunca são 
aceitáveis! A Turquia é um dos

poderes regionais. Mantém 
uma excelente relação com 
Israel. Estamos extremamente 
desapontados. A Turquia 
desempenha um importante 
papel para o estabelecimento 

- da paz no Oriente Médio. Tem 
mediado, indiretamente, não . 
apenas as conversações dos 
israelenses com os palestinos, 
mas também com os sírios. 

.Israel cometeu uma grave 
violação da lei internacional. Se 
eles respeitam o direito 
internacional, devem aceitar 
que uma comissão 
internacional seja montada 
logo para investigar o incidente. 
Após cometer um crime, você 
pode julgar a  si mesmo? Eles 
criaram uma comissão que foi 
criticada inclusive pelo jornal 
israelense Haaretz por não ter 
autoridade completa'para 
apurar esse incidente. As . 
relações eritre turcos e 
israelenses têm sido muito 
boas. A Turquia foi um dos 
primeiros países muçulmanos 
a reconhecer a''independência 
do Estado de Israel, em 1948. Á 
Turquia era um presente para 
Israel numa região crítica como . 
aquela. .

A Turquia é uma espécie de 
fiel da balança para Israel, 
em uma região cercada de 
países árabes e 
muçulmanos? .

Definitivamehte. As relações 
são importantes parads turcos 
e são ainda mais importantes 
para Israel. A maior parte dos 
"Estados árabes não têm 
relações ou mantêm relações 
muito restritas com Israel. 
Alguns deles não reconhecem

o Estado de Israel.

Israel corre o risco de perder 
um grande aliado? "

Isso depende da decisão deles. 
Estamos à beira de um 
rompimento. Ao ordenqrem . 
que seus soldados atacassem 
o navio, eles violaram 
gravemente o direito 
internacional. Esse tipo de 
crime não pode ficar impune. 0  
que esperamos já foi dito 
claramente por nosso primeiro: 
ministro e por nosso chanceler. 
Eles (israelenses) devem se . 

•desculparpublicamente e • 
devem indenizar as famílias 
das vítimas, algumas delas 

• muito.jòvens. A garota turco- 
americana tinha cinco balas em 
sua cabeça. Você pode • 
esquecer algo assim? Eles têm 
que se desculpar. Foi uma - 
execução. 0  que essa garota 
queria era levar alguma comida 
e brinquedos ao povo da Faixa 
de Gaza, não ao Hamas. Para o 
embaixador Giora Becher, os 
temas Hamas e ataque.à 
flotilha estão misturados. São. 
temas cõmpletamente 
distintos. Se Israel é 
importante para nós, a Turquia 
é muito mais importante para 
Israel. Se eles consideram a ' 
Turquia um bom parceiro

estratégico na região, devem . 
fazer o que for exigido: aceitar 
que uma comissão 
internacionâl investigue o 
assunto. Isso não é justo? Eles 
também devem compensar as 
famílias turcas para aliviar seu 
luto profundo por nove pessoas 
que jamais retornarão.

Mas o senhor acredita num ' 
corte absoluto das relações 
diplomáticas?

A diplomacia é uma arte. No . 
passado, vifnoS mudanças em 
posições muito difíceis, sob 
certas circunstâncias. Não 
acreditaçnos'que Israel 
desejaria perder aTurquia. A 

.opinião pública turca está tão 
irritada, tão nervosa que, se • 
eles não quiserem perder a 
Turquia, deverãofazer o 
necessário. Os membros da 
coalizão de extrema-direita, 
influenciados pela opinião 
pública, poderiam.aceitárurfi 
rompimento absoluto. Mas 
acreditamos que o bom senso 
prevalecerá em Israel. No 
Oriente Médio, não existe um 
único país que possa'substituir 
a Turquia, para Israel. A Turquia 
é a garantia da eterna . 
sobrevivêqcia de Israel na 
região. Eu espero que esse 
período crítico passe.

Labim/UFRN
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SANTOS

GANSO
GARANTE
PRESENÇA

O meia Paulo Henrique Ganso 
atuou apenas nos 45 minutos fi­
nais da derrota do Santos para o 
Palmeiras, na última quinta-feira, 
no Pacaembu. Essa foi a primeira 
apresentação de Ganso desde que 
foi passou por uma artroscopia 
no joelho direito, há um mês. Ape­
sar de ter disputado apenas o se­
gundo tempo do clássico, o meio- 
campista garantiu que está bem 
e que sente-se preparado para ser 
titular diante do Fluminense, ho­
je, às 18h30 (horário de Brasília), 
na Vila Belmiro. "Apesar de estar 
voltando de cirurgia, já estou 100% 
e acredito que posso iniciar uma 
partida", disse Paulo Henrique.

CORINTHIANS

DENTINHO 
ESTÁ DEVOLTA 
AO TIM E

O atacante Dentinho e o meia 
Jorge Henrique trabalharam nor­
malmente com bola, estão total­
mente recuperados e serão os re­
forços para o técnico Mano Mene­
zes escalar a equipe. O Corinthians 
entra em campo às 16 horas (de 
Brasília) deste domingo para en­
frentar o Atletico-MG no Pacaem­
bu, pelo Campeonato Brasileiro. 
Dentinho sofria com problema 
muscular na parte posterior da 
coxa esquerda e não atua desde 
6 de junho, quando o Timão em­
patou com o Botafogo. Já Jorge 
Henrique levou pancada nas cos­
tas durante amistoso contra o Atlé- 
tico-PR, em 27 de junho. A dupla 
desfalcou o Corinthians no empa­
te por 0 a 0  com o Ceará.

BOTAFOGO

LOCO ABREU  
SÓ CHEGA 
NO DIA 2 6

O atacante Loco Abreu não irá 
enfrentar o Guarani, hoje, às 
18h30, no Engenhão. O atacaan- 
te ganhou folga de mais uma se­
mana e só volta ao Botafogo no 
dia 26. Enquanto isso, o técnico 
Joel Santana vai revezando o ata­
que com Jobson, Caio e Herrera. 
"Talvez eu mantenha os três, uma 
formação ofensiva e capaz de 
furar o forte bloqueio do Guara­
ni", comentou o técnico que não 
contará com o zagueiro Antônio 
Carlos, suspenso. Quem joga é 
Danny Morais. O alvinegro cario­
ca vem de derrota para o Fla­
mengo na reestreia da Série A.

Cruzeiro está de olho no G-4
O Cruzeiro vai estrear sua nova 

casa no Brasileirão neste domin­
go, a partir das 18h30, quando re­
ceberá o Goiás. Uma vitória na 
Arena do Jacaré, em Sete Lagoas, 
pode até recolocar o time celes­
te no G-4, desde que Fluminense 
(3e) e Santos (4S) tropecem no 
fechamento da 8a rodada e co­
lham resultados ruins também no 
fim de semana. Pelo Nacional, es­
se será o primeiro contato do Cru­
zeiro com seu torcedor fora de 
Belo Horizonte, na condição de 
mandante, em função das obras 
de modernização do Mineirão pa­
ra a Copa das Confederações, em
2013, e a Copa do Mundo, em
2014. Pelo fato de o Cruzeiro vir de 
vitória sobre o At!ético-PR. por 2 
a 0, em Curitiba, a expectativa é 
de casa cheia. O técnico Cuca con­
ta com os cruzeirenses do inte­
rior e da capital para empurrarem 
o time rumo ao G-4. "Agora é na 
Lagoa Azul, como eu tenho cha­
mado carinhosamente, que é a 
nossa casa. São 70km (de distân­
cia de BH), então dá para ir tran-

Técnico Rogério Lourenço contará 
com a estreia do volante Corrêa

Técnico Cuca e grupo de jogadores querem o apoio da torcida no estádio em  Sete Lagoas

quilo, com a família, e o torcedor 
vai ver de novo um Cruzeiro com 
muita vontade de vencer, e se Deus 
quiser buscando mais uma vitó­
ria e, quem sabe entrando no G- 
4". disse Cuca. Retrospecto Em 
22 confrontos entre as equipes

em Minas Gerais, o clube celeste 
venceu 16 e perdeu apenas três. 
Houve ainda três empates. Jogan­
do sob seus domínios, o Cruzeiro 
marcou 38 gols em cima do Goiás 
e sofreu 15. Todos os jogos entre 
os clubes, em Minas Gerais, fo­

ram disputados no Mineirão.No 
retrospecto geral entre as equi­
pes, o Cruzeiro também leva van­
tagem. Foram 45 jogos, com 22 
triunfos azuis, dez empates e 13 vi­
tórias esmeraldinas. O clube ce­
leste marcou 57 gols e sofreu 48.

Renato W e il/E M /D .A  Press

Flamengo busca nova vitória
Depois de vencer 
o clássico carioca, 
rubro-negro en frenta  
o A tlético-G O

BRASILEIRO 2010 - SÉRIE K

Depois da vitória no clássi­
co carioca sobre o Bota­
fogo, o Flamengo volta a 
campo neste domingo para en­

frentar o Atlético de Goiás, às

16h, no estádio Serra Dourada, 
em Goiânia. O técnico Rogério 
Lourenço terá um reforço para o 
jogo. O volante Corrêa foi inscri­
to no Boletim Informativo Diário 
(BID) da CBF e está liberado pa­
ra fazer sua estreia no Flamengo. 
Corrêa chegou ao time carioca 
durante o recesso da Copa do 
Mundo, vindo do Atlético Minei­
ro, por empréstimo. O jogador 
pertence ao Dínamo de Kiev, da 
Ucrânia. E, como a transferência 
foi feita entre dois times brasilei-

ros, o atleta não precisa esperar 
a abertura da janela internacio­
nal para entrar em campo na pró­
xima rodada do Brasileiro.

O volante participou do coleti­
vo da sexta-feira que reuniu os 
jogadores ausentes no clássico. 
Ele deverá ser escalado como ti­
tular, na vaga de Rômulo. Com a 
regularização de Correa, o Fla­
mengo só aguarda a liberação do 
meia Marquinhos e do atacante 
Vai Baiano, que veio do Monter­
rey, do México. Ele precisa aguar-

dar a janela de transferências pa­
ra estar à disposição de Rogério 
Lourenço. O chileno Fierro tam­
bém não joga. Ele foi empresta­
do ao Boca Juniors-ARG e atua­
rá no futebol argentino no perío­
do de um ano. Atransferência por 
um período de um ano ao clube 
argentino rendeu R$ 300  mil aos 
rubro-negros.O jogador foi con­
tratado em 2008 junto ao Colo 
Colo por cerca de US$ 2,5 mi­
lhões e tem contrato com o Fla­
mengo até julho de 2012.

Labim/UFRN
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Estrear com vitória
O técnico Leandro Campos con­

firmou Diego Padilha e Zulu para o 
jogo de estreia da Série C contra o 
CRB, hoje, no estádio Frasqueirão. 
Concordo com quando ele diz que 
nâo tem mais tempo para novas 
experiências e que arriscar, colo­
cando uma formação diferente pa­
ra o Brasileiro, pode prejudicar o 
rendimento da equipe. O que tinha 
para ser testado e treinado já foi 
realizado e agora é se concentrar 
ao máximo para o primeiro jogo da 
campanha de retorno a Série B. 
Talvez chegue mais algum reforço 
para o ataque ou ala esquerda du­
rante a competição, mas agora o fo­
co é vencer a partida de estreia.

A única coisa que preocupa 
ainda são os passes errados. A 
equipe continua pecando na saí­
da de bola, mas isso deve ser cor­
rigido ao longo do campeonato. 
O segredo para hoje é estar bas­
tante concentrado, principalmen­
te para os oportunidades de gol. 
O período de preparação acabou 
e agora começa o trabalho de 
quase seis meses de preparação, 
cujo único objetivo é classificar 
para a Segunda Divisão. Uma vi­
tória na primeira partida e den­
tro de casa, diante da sua torci­
da, é de fundamental importân­
cia para tornar mais tranquilo o 
andamento da fase inicial.

Ronnie Peterson
O coordenador técnico e cientí­
fico da Fisio, Ronnie Peterson, es­
tá em São Caetano do Sul, inte­
rior paulista, onde acompanhará 
e avaliará a Seleção Paraolímpi- 
ca de Atletismo Permanente.

Liga NE de Futsal
Tudo pronto para mais uma edi­
ção da Liga Nordeste de Futsal. 
O torneio começa neste domin­
go, no Ginásio Governador Alba­
no Franco, em Moita Bonita/SE, 
com a participação de 12 equi­
pes da região, divididas em dois 
grupos de seis. ABC/Art&C e Ma­
cau são os representantes do Rio 
Grande do Norte. Macau caiu nu­
ma chave complicada. Está no 
grupo A com os donos da casa, 
Moita Bonita/SE, além do Hori­

zonte Futsal/CE, ECF-Eunápo- 
lis/BA, União Condado/PEe Ipi- 
ranga/AL. Já o ABC/Art& integra 
o grupo B com Internacional/SE, 
Fortaleza/CE, CRB/AL, Náuti- 
co/PE e São Francisco do Con- 
de/BA. Os dois melhores colo­
cados de cada chave avançam 
às semifinais.

Em pate é bom
O técnico do Potiguar, Júnior Xa­
vier, conseguiu um feito inédito. 
Em menos de um mês, ele mon­
tou uma equipe, fez amistosos e 
deixou-a pronta para a estreia 
diante do Confiança, pela Série 
D. O duelo será difícil, pois a equi­
pe de Mauricio Simões já vinha 
jogando pelo Campeonato do Nor­
deste. Um empate pode ser come­
morado com vitória.

Renatinho
A diretoria alvinegra corre atrás 
de um reforço para a ala esquer­
da. O principal nome para a po­
sição é o de Renatinho, ex-Amé- 
rica e Alecrim, e que atualmen­
te está no CRB, adversário de 
hoje. Jogador e ABC já acertaram 
tudo, faltando apenas a liberação 
do clube alagoano.

Carlinhos Baia
Quem também está na mira do 
Mais Querido é o atacante Car­
linhos Bala, dispensado pelo 
Náutico. O diretor de futebol 
Flávio Anselmo manteve con­
tato com o jogador, mas o alto 
salário está impedindo o avan­
ço das negociações. Com cer­
teza, um reforço de peso para 
a Série C.

Tá rindo do quê?
A Justiça do Rio decidiu que o jogador Alexandre Pato vai ter que pagar 20%  do seu salário líquido para a ex-mu­
lher, a atriz Sthefany Brito. Traduzindo em valores, Sthefany vai receber, de acordo com o site "Ego", cerca de 130 
mil reais por mês, além de ter direito a 20%  de tudo o que Pato ganhar daqui pra frente. O salário que o jogador 
ganha no Milan por ano é estimado em 3,5 milhões de Euros, cerca de R$ 7 milhões.

M arcelo  D ia z /D ivu lg aç ão /D .A  Press

Potiguar estreia em Aracaju
Equipe m ossoroense  
en fren ta  o Confiança  
peia prim eira partida  
da Q uarta  Divisão

BRASILEIRO 2010 - SÉRIE D

O Potiguar de Mossoró es­
treia hoje no Campeona­
to Brasileiro da Série D, 

contra o Confiança-SE, às 16h, 
em Aracaju. O técnico Júnior Xa­

vier, que preparou a equipe du­
rante pouco mais de 20 dias es­
pera surpreender na estreia. "O 
Confiança já vem de uma se­
quência de jogos no Campeõpa- 
to do Nordeste; mas o nosso gru­
po é competitivo e pode fazer 
uma boa estreia", afirmou Xavier.

Entre os reforços que chega­
ram à equipe mossoroense, o go­
leiro Wendel, ex-Baraúnas, o vo­
lante Alemão que estava no Cam- 
pinense-PB e o atacante ítalo que 
já teve passagens pelo Potiguar

e América. Já o meia Caíco e o 
atacante Giliard, continuaram na 
equipe que jogou no campeona­
to potiguar. A provável equipe ti­
tular jogaráeom: Wendel, Fernan- 
'dêsJacksonJaleClimárcio; Ro- 
binho, Everton, Rafael Potiguar e 
Paulinho; ítalo e Gilliard.

"Será um grande obstáculo en­
cara essas viagens desgastantes, 
mas vamos chegar com antece­
dência para amelhor adaptação 
dos jogadores, antes da partida", 
disse Xavier. O Potiguar de Mos-

soró será o único representante do 
RN no Campeoanto Brasileiro da 
Série D. A equipe está no grupo A4 
ao lado do Santa Cruz/PE, CSA- 
AL e Confiança-SE. Os times se en­
frentam em turno e retuno, avan­
çando os dois melhores colocados 
para a fase de mata-mata.

GRUPO A-4
Potiguar-M Santa Cruz-PE
Confiança-SE CSA-AL

UCHOA
DISPUTA
CAMPEONATO
BRASILEIRO

O piloto Victor Uchôa (Unimed/ 
Ster Bom/ Câmara Cascudo/ Sa- 
colão/ Lápis de Cor/ Hotel Sombra 
e Água Fresca) já está no Rio de Ja­
neiro para a primeira etapa do cam­
peonato Brasileiro de Kart, que acon­
tece no Kartódromo Internacional 
de Volta Redonda, neste domingo. 
Após participar do Campeonato Es­
panhol, Victor retornou ao Brasil e 
pode ser o primeiro potiguar cam­
peão nacional na categoria mirim.

Uchôa participou de três corri­
das pré-classificatórias. Há oito me­
ses sem correr na chuva o piloto 
teve que enfrentar o mau tempo e 
fez provas de recuperação. Na pri­
meira bateria largou em 17° chegou 
a cair para 24Q e surpreendeu a to­
dos realizando diversas ultrapas­
sagens e completando a corrida 
em 125 lugar. Na prova seguinte, o 
potiguar chegou a ocupar a 14a co­
locação, mas voltou a se recupe­
rar e terminou em 8°

"Correr na chuva é sempre difícil, 
ainda mais que há muito tempo não 
enfrento uma situação assim. Fi­
quei abalado no início por estar en­
tre os últimos, mas fiz corridas de 
recuperação, consegui melhorar e 
me sinto preparado para entrar na 
pista em busca do título. Eu acredi­
to na vitória", disse Victor Uchôa.

Labim/UFRN
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A Série B é pra
Alecrim  conta com  
a experiência de  
Ferdinando Teixeira 
para subir de divisão

BRASILEIRO 2010 - SÉRIE '

Júlio César Rocha

Juliorocha.rn@dabr.com.br

O Alecrim entra na disputa 
do Campeonato Brasilei­
ro Série C, com a pretensão 

de conseguir o segundo acesso se­
guido e voltar aos tempos de gló­
ria. Para isso a diretoria do Verdão 
investiu na montagem de uma equi­
pe competitiva, sob o comando de 
um técnico experiente em conse­
guir acesso no futebol brasileiro.

Ferdinando Teixeira pode ser con­
siderado o principal reforço do Ale­
crim, o técnico conseguiu vários 
acessos para Série B e Série A, com 
equipes como ABC, América e For­
taleza, como também treinava o 
Alecrim no último título da equipe, 
no ano de 1986. "Viemos junto com 
a diretoria com um projeto de não 
apenas competir, mas sim para bri­
gar por uma vaga na Série B, mon­
tamos um bom grupo, consegui­
mos investidores e agora vamos 
fazer valer dentro de campo", afir­
mou Ferdinando.

Para reforçar a equipe na Série 
C, o Alecrim contratou jogadores 
que se destacaram no Campeo­
nato Estadual, como o atacante 
Somália, além de jogadores ex­
perientes em disputas de nacio­
nais como o zagueiro Fabiano, ex-

ABC e América, o volante Cario­
ca e o atacante Helinho, ex-Amé- 
rica. "É uma oportunidade pre­
ciosa para carreira de cada joga­
dor, como também da história do 
clube, dessa forma é trabalhar 
com seriedade e determinação 
para chegarmos ao nosso objeti­
vo no final do campeonato", afir­
mou o zagueiro Fabiano.

Para o jogo de estreia contra o 
Salgueiro, hoje, às 16h, no está­
dio Salgueirão, Ferdinando man­
teve a base que realizou o amis­
toso contra o Potiguar de Mos- 
soró e trabalhou nos coletivos 
durante a semana no Juvenal La­
martine. Teixeira espera um jogo 
difícil. "A estreia é sempre um jo­
go difícil, além da viagem longa, 
o adversário também pelo que 
nós observamos tem uma boa

t t t

equipe. Mas vamos com o obje­
tivo de tentar trazer os três pon­
tos para começar bem a com­
petição, que é de tiro curto, com 
10 jogos a gente já pode garan­
tir o acesso, então todo jogo de­
ve ser encarado como decisão", 
afirmou Ferdinando.

Salgueiro Alecrim

Marcelo; Rogério Riws, 
Eridon, Lúcio, Serginho; 
Pio. Júnior Maranhão. 
Edu Chiquita, Bear; 
Júnior Ferrim e Paulo 
Rangel.
Técnico: Pedro Maita.

Jair, Ângelo, Fabiano, 
Márcio Blot, Glaybson; 

João Paulo. Carioca, 
Cipó e Marcelinho. 
Helinho e Somália. 

Técnico: Ferdinando 
Teixélra.

Helinho, a esperança 
de gols do Verdão

Estádio: Salgueirão 
Horário: 16h

Arbitragem: Claudio Francisco Lima e Silva/SE; Renison 
Nunes Freire/SE; Rubens Dos Santos Filho/SE

Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

A principal contratação na 
equipe do Alecrim para a Série C, 
o atacante Heli­
nho é a espe­
rança de gols 
da torcida. O 
jogador que já 
disputou várias 
vezes o Cam ­
peonato Brasi­
leiro com a ca­
misa do Améri­
ca, conta com a experiência pa­
ra ajudar o Alecrim. "Nós temos 
um grupo forte, com um treina-

Jogador é o 
principal reforço 

da equipe

dor vitorioso, nesta competição 
temos que jogar com seriedade 

determinação 
para conse­
guirmos ven­
cer", afirm ou  
Helinho. O ata­
cante com e­
çou a tempora­
da no América, 

m u LnuBM—  mas com o fra­
casso da equi­

pe no início da temporada, voltou 
para o seu clube de origem o Po­
tiguar de Mossoró, onde se des-

Experiente, a tacan te  está confiante para o novo desafio na carreira

tacou novamente. Ele que já tra­
balhou com Ferdinando Teixeira, 
acredita que o projeto do Ale­
crim está sendo bem feito. "A di­
retoria está se esforçando, o trei­

nador exige o máximo de cada jo­
gador, então acredito que temos 
totais condições de surpreender 
e brigar pelo acesso para a Sé­
rie B", destacou Helinho.

ADVERSÁRIOS 
SÃO VELHOS 
CONHECIDOS

Os adversários de ABC e 
Alecrim, já são times conhe­
cidos pelos potiguares, com 
exceção do Salgueiro atual 
campeão interiorano de Per­
nambuco. Campinense e CRB 
fizeram confrontos frequen­
tes contra times potiguares 
nos últimos anos. O "desco­
nhecido" Salgueiro-PE parti­
cipa da Série C pelo segundo 
ano seguido. O "Carcará do 
Sertão", como é conhecido 
pela torcida é comandado pe­
lo técnico Pedro Manta. Os 
principais destaques são os 
atacantes Júnior Ferrim que já 
jogou pelo América e Paulo 
Rangel que já jogou pelo Po­
tiguar e América.

Cam pinense
0  Campinense-PB só estreia 
na competição na segunda ro­
dada, no dia 25, contra o Ale­
crim no Machadão. O time pa­
raibano treinado por Suélio La­
cerda, conta com jogadores 
conhecidos do futebol poti­
guar. O lateral Rogerinho, ex- 
América, o volante Marquinhos 
Mossoró, ex-ABC e o atacan­
te Zé Maria, ex-Corintians de 
Caicó, reforçaram a equipe pa­
ra o Campeonato Brasileiro.

CRB
Já o CRB-AL, que estreia con­
tra o ABC chega a disputa da 
Série C, após passar por uma 
crise no Campeonato do Nor­
deste que demitiu o então téc­
nico Celso Teixeira. Sob o co­
mando de Freitas Nascimento, 
o clube alagoano trouxe alguns 
reforços para o brasileiro, o za­
gueiro Renan, o goleiro Juni- 
nho e o meia Wendell, vindos 
do São Caetano.

A HISTÓRIA ALVIVERDE 
NATERCEIRONA

0  Alecrim só participou duas vezes da 
Série C do Campeonato Brasileiro. A 
primeira vez em 1988 sob o comando 
técnico de Marcos Pintado e a segun­
da em 1995 tendo Didi Duarte como 
treinador. Em ambas foi eliminado na 
primeira fase.

Campanhas

1 9 8 8 :402 lugar 
1 9 9 5 :106Q lugar 
Pontos ganhos: 05 
Jogos: 11 
Vitórias: 00 
Em pates: 0 5  
D errotas: 06 
Gols pró: 02 
Gols contra: 14 
Saldo: 12
Artilheiros: Sérgio Cabral e André 
cada um com 01 gol.

fonte: Blog do Trindade/Víww.dnonline.com.br
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HISTÓRIA NA TERCEIRONA
Com a criação da Copa União pelo recém 
criado Clube dos Treze em 1987, a CBF 
passou a dar mais atenção a Segunda e 
Terceira divisões do Futebol Brasileiro. Na­
quele ano, o ABC fazia a sua estreia fican­
do no grupo um ao lado do América de Na­
tal, Botafogo da Paraíba e Fortaleza, sen­
do eliminado na primeira fase. Assim, co­
meçava a história do alvinegro nas oito 
participações do Campeonato Brasileiro 
da Série C. Em 2007, comandado por Fer- 
dinando Teixeira, o ABC fez a melhor cam­
panha, ficando em quarto lugar e garan­
tindo o acesso para a Série B de 2008.

Colocações
1987:20a
1988:7a
1994:7a
1995:5a
2 0 0 2 :7 a
2 0 0 3 :4 9 a
2005:12a
2007 :4a
Pontos ganhos: 163 
Jogos: 101 
Vitórias: 50 
Empates: 19 
Derrotas: 32 
Gols pró: 146 
Gols contra: 118 
Saldo: 28
Maiores artilheiros: Wallyson com 
16 gols e Barata Potiguar com 15 gols.

Fonte: BlogdoTrindadeAvww.dnonline.com.br

ABC

. Hudson; Leandro, 
Toninho e ítalo; Amaral, 

André Silva, Lê. 
Ewerton.Renatinhoe 

Dio; Edmar. 
Técnico: Freitas 

Nascimento.

Estádio: Frasqueirâo 
Horário: 17h

Arbitragem: José Cleuton Souza Lima/CE, Marços Antonio 
da Silva Brigido/CE, Thiago Gomes Brigido/CE

Wellington, Lisa, Diego 
Padiíha, Tiago Garça e 
Renatmho; Basflio, 
Ricardo Oliveira. 
Claudemir e Cascata; 
Zulu e João Paulo 
Técnico: Leandro 
Campos.

ÇRB

TABELA P  FASE

Grupo B
18 /07  - 16h - Salgueiro x Alecrim 
1 8 /0 7 -17h-ABC xCRB 
2 5 /0 7  - 17h ■ Alecrim x Campinense 
0 1 /0 8 -17h-'ABC x Alecrim 
0 8 /0 8  - 16h - Salgueiro x ABC 
1 5 /0 8  - 16h - Campinense x ABC 
1 5 /0 8 -17h-A lecrim  xCRB 
2 2 /0 8 -17h-ABC x Salgueiro 
2 9 /0 8 -17h-A lecrim  x ABC 
0 5 /0 9 -15h-C R B  x Alecrim 
0 5 /0 9  - 17h - ABC x Campinense 
1 2 /0 9  - 16h - Campinense x Alecrim 
1 9 /0 9 -15h -C R B x ABC 
1 9 /0 9  - 15h - Alecrim x Salgueiro

Segunda Fase
Grupo E - Ia lugar Grupo A x 2a Grupo B
Grupo F - Ia lugar Grupo B x 2a Grupo A 
Grupo G - Ia lugar Grupo C x 2a Grupo D 
Grupo H - Ia lugar Grupo D x 2a Grupo C

que entram na disputa do Cam- ta o Salgueiro, logo mais às 16h. 
peonato Brasileiro Série C, com De acordo com o regulamento 
o sonho de conquistar uma das da competição, os times de cada 
quatro vagas de acesso para a grupo se enfrentam em turno e 
Série B em 2011. Na primeira fa- returno, classificando-se os dois 
se, as equipes foram divididas melhores times de cada grupo pa- 
em quatro grupos, obedecendo ra a próxima fase. Enquanto que 
aos critérios regionais. Os repre- o "lanterna" de cada grupo será re­
sentantes potiguares ficaram no baixado para a Série D. Na segun- 
grupo B, ao lado de CRB-AL, da fase, os oito clubes são dividi- 
Campinense-PB e Salgueiro-PE dos em quatro grupos se enfren-, 
(ver tabela abaixo). O ABC estreia tando em sistema de quartas-de- 
em casa hoje contra o CRB, às final, com jogos de ida e volta. Se 
17h, no Frasqueirâo; enquanto passarem da fase iniciai ABC e 
que o Alecrim viajou para o inte- Alecrim, irão enfrentar no mata­
dor de Pernambuco, onde enfren- mata, os classificados do grupo A

Hora de colocar o 
planejamento em prática

ABC inicia hoje 
campanha de retorno  
à Segunda Divisão

Júlio César Rocha

juliorocha.rn@dabr.com.br

A bola começa a rolar hoje 
nos gramados pelo país 
na com petição mais 

aguardada na temporada por tor­
cidas, técnicos e jogadores do 
ABC, Alecrim e mais 18 clubes

O planejamento da temporada 
da diretoria alvinegra que assu­
miu no início do ano, junto com 
o presidente Rubens Guilherme 
Dantas, não escondia que o ob-

jetivo era recoiocar o ABC na 2- 
Divisão do Campeonato Brasi­
leiro. Para isso chegaram impor­
tantes reforços, como o meia 
Cascata, além dos bons valores

formados na equipe alvinegra 
como o atacante João Paulo e o 
goleiro Wellinton. 0  técnico Lean­
dro Campos conseguiu imprimir 
seu padrão de jogo, conseguin­
do importantes resultados, mas 
garante que os jogadores é que 
levarão o ABC ao acesso. "Trei­
nador é só 15%, os atletas são as 
peças principais qué jogam e es-

formado por: Paysandu-PA, Rio 
Branco-AC, Fortaleza, Águia-PA e 
São Raimundo-PA.

Os quatro classificados para 
as semifinais, já garantem aces­
so à Série B e decidem em jogos 
de ida e volta, os finalistas que 
brigarão pelo título do Campeo­
nato Brasileiro da Série C. Então 
amantes do futebol potiguar, po­
dem começar a torcer para que 
o Alecrim consiga o inédito feito 
de conseguir dois acessos se­
guidos; como tam bém  o ABC 
possa retornar ao lugar em que 
não deveria ter saído.

tão motivados para colocar seu 
nome na história do clube", falou. 
O artilheiro da temporada, o ata­
cante João Paulo, espera manter 
o faro de gol. "A gente se prepa­
rou bastante e sabe da impor­
tância para o clube e pra torcida 
de brigarmos pelo acesso. Vou 
fazer de tudo para ajudar", dis­
se João Paulo.

Cascata, o maestro alvinegro
O principal destaque do time 

do ABC, o meia Cascata principal 
reforço alvinegro 
que chegou du­
rante o segun­
do turno do 
Campeonato 
Estadual, assu­
mindo papel 
principal no es­
quema tático 
de Leandro

Jogador quer 
deixar seu nome 

na história

de campeão potiguar, é a espe­
rança da torcida para comandar 

dentro de cam­
po o alvinegro 
no Campeona­
to Brasileiro da 
Série C. "É um 
campeonato, 
almejado pela 
torcida que me 
recebeu muito 

bem, então em-
Campos que conquistou o título penhoe dedicação não vão faltar

dentro de campo para lutarmos 
por uma vaga na Série B", afir­
mou Cascata. Para garantir a per­
manência da sua estrela no cam­
peonato brasileiro, diretores al- 
vinegros lançaram campanhas e 
não mediram esforços financei­
ros para comprar o passe do jo­
gador junto ao Votoraty/SP. "Sei 
da responsabilidade e confiança 
que todos aqui têm em mim, es­
pero continuar ajudando o ABC, 
para marcar meu nome na histó­
ria desse clube com conquistas 
e muitas alegrias para a torcida", 
enfatizou Cascata.

. ... ..
Meia é o principal reforço para 
a conquista do acesso
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